
ESTADOS -uNBDOS ·oo 

DIÁRIO. DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

'ANO Jl( - N: 1!1 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 7 D1l JULHO DE 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

o Presidente do Senado Federal, nos. têrmos do artigo 70, § 3. 0 , da 
Constituição Federal e 45 do Regimento Comum, convoca as ctu.as Ca.-.as 
do Congresso Naciónal para, em sessão conjunta a reallzar-se no dia 15 

de Julho do ano em, curso, às 14,30 horas, no Palacio Tiradentes, conhe­
Cerem do veto presidencial a dispositivo do ProJeto de Lei fn.Q 3.~60, de 

1953, na Câmara dos Deputados e n.0 75, de 1954, no Senado), que altera 

a Consolidação das Leis do Trabalho, na parte relativ~ á Justiça do Tra­

balho e dá outras providências. 

Senado Federal, em 25 de Junho de !954 

JOÃO CAFÉ FILHO 

.. 
RelaÇão das t:o'missões 

Diretora 

Presidente - MarCondes FilhÕ 

1. 0 Secretãrw - Alfredo Neves 

9. 0 Secretano- Vespasiano' Martmc 

n. 0 SecretáriO - Fra~clsco GaJotL 

~. 0 Sccretarto - Ezechias di:\ Roch:; 

11. 0 SupJente - Prisco dos Santos 
I 

':&. 0 Supt.c1ote - Costa Peretra 
Secretarto -...: LUis Nabuco, Díretm 

Oer"-1 da Secfetaria do Senado. 

Çomlssões Permanentes 
Economia 

rereira Pinto - Presidente 

Lanctulpnu Alves - Vice-Ptesiaenle 

:Jâ 'Tinoco 

Júlio- Lelt.e 
Costa Perejra ' ~ ~ 

:Pllnio Pompeu 1 • •) 

, ~ Euclldes V1eua. 

l* J SuostJtUJdo pelo Senador Djau 
Brmdcu·u • 

<**l :::iubstttuido pelo Senactor Syt­
\'io curvo 

Secretario _ Aroldo AJoretrl 

Rcumões á.s am.ntas .A .... uas. 

SENADO 
Educação e Cultura 

1 - F'lavw Guimarães Presi-
dente. 

2 - Cicero de Vasconcelos - Vice-
P1 esiden te. 

3 - Are a Leão. 
4 - HamtJtun Nogueira. 

5 Levmdo Coelho. 

ô - Be.~:·wu·des Filho. 

7 - Euclldés Vieira. 
Seuetárw - João Al/red.':J Ravasco 

rle Andrade. 
Auxiliar - Carmen Lücia de "fio· 

..JJili.U CavaJcuntz. 
Reumões - As quintas-f"eiras. às. 1~ 

.wras. 

Fma:1<;as 
.1vo d Aqmno - Presidente. 

2 Isrnat· ae _(1ois 
dente '• 1 

3 - Alberto Pasqu.·llini. 

r we· P1 eSt 

4- Alvaro Adolfo ~·'****~·, 
5 ApOJOnlO Sales. 
6 Carlos Lindemberg. 

7 Cesar vergue1ro. 

8 Dom.mgus Velnsco 

' Utu"Y:l' Cru:t. 
tu l!.:UCHdi:'S V1e1ra. 
:t - fi erren a de .Sousa, 

12 - Ma.ttJJ~s o:ympio. 
lJ,- Ptnd; ~leJXU 
~ - Plínio Pómpeu-. 

t••) 

15 VP!i.JS,J BDJ"Qf'S ,•~•· ... , 

lti - Vlctonnu .fire.J.t: l* .. H•J 

O Prt..)!dente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.0 da r.ons­

tituiçJ.o F't.deral e 45 do Regimento Comum, convoca as duas casas o~t 

Cungref:.<,o Nacional para, em sesão conjUnta a reali~ar-se no dia -;,7 de 

julno do ano em t:urso, às 14,3(} horas, no Palácio Tiradentes, conhecereltl 

do "t:eto pio. .. $irl~nciaJ au Projeto de Lei m.<J 2.846, de 1_953, na Câmara dos 

Deputa{IO.S, t .... :=: 381. de 195~!, r.o Senado Federal), que modifica o art. 18 

da Lei D." 1. 765, de 18 de dezembrc de 1952, que concede abono de cmer• 

gêncira. ao~ servidores civis do Poder Executivo da União e dos Tenitóncs • .J 

Senauo Federal, em 2 de julho d.a 1954. 

FEDERAL 
17 - Walter ·Fran~o <**U),, 

l• J suustitutdo interinamente 
pelO Senador &peridiãu 
de Fanas. 

< • • J EubstltUldo interinamente 
pelo Senador Co~ta Pa­
ranhos. 

( .... ) suosutuido interinamente 
pelo Senador Alencastro 
GU1maraes. 

( • • • • * • •) Substituido interinamen­
te pelo .Serrador .Nestor 
.Massena. 

(**""""' Substitmao interinamente 
pelo Senador J o a q u ·1m 
Pires. 

t • • • • .-) Substituído intermamente 
pelo Senador carvallw 
GUimarâes. 

< ** "'* **) SubstttuJdo interinamente 
pelo Sen. Antómo Bayma 

Secretário - Evandro Viana, Di· 
tor de Orçamento. 

Reuniões às quartas e ·sextas-feua.s 
~~ 16 horas. 

. J 0Ão CAFÉ FILHO 

Presidente 

Gomes de Oliveira. 

.Joaquim Pires. 
Olavo Oliveira. 

WaJdemar Pedroso.. 

secretário - LUls Carlos Vieira tla 
fi'onseca, 

Auxiliar - Marilia Pinto Amand•. 
Reuniões 

noras. 
Quartas-feiras às 8 

·Legislação Soe ia. 
1 - Gomes de Oliveira - Presi• 

dente. , 
2 - Luis Tinoco - Vice-Pre.siden~e.: .. 
3 ._ Hamilton Nogueira. 

4 - Rui Carneiro. 

.. 5 - Othon Mã.der. 

6 - Kerginaldo Ca valcant.i. 
l - Clcero de Vasconcews. 

Secretário - Pedro de Carvalho 
\1üHer:. 

Auxrllar - Carmen Lúcia de Ho .. Constituição e Justiço /tanaa Cavatcanti. 

Dano Cardoso _ p 1es1d,,nre. · ~ Reumões as se~unctas-teiras, às 16,30 
nora8. 

Alovsio de Can:allla - Vtce·Presz- -- . 
,unte. Relações Exter:ore 

An:sw Jobim. 

'Attlllo V1vacquu. 

camuo ME'.J c1o. 
f·e1lt:U"a. d.e cuÜz.a. 

Geon;uno AveJino P1esir!"nfe. 

J - H<unuton Noguetta Vh,e--
p, es11!'11te. 

3 - Nuvaes Fliho 
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4 - Bernarães Fllllo. 
5 - DJair Brindeiro. 1 

6 - Mathtas Olympio. 

'1 --Assis· Chateaubriand. 

8 - João Villasboas. 

Sef~etálio 
Branco, 

J. B. Castejo_n 

Reuniões às segundas-feiras, às 16,30 
horas. -

Redação 
1 - Joaquim Pires - Presidente. 

2 - Wa1demar Pedrosa. 
Presidente. 

3 - Aloysio d.e. carvalho, 

4: - carvalho Guimarães. 
5 ~ Costa Pereira,. 

- Vice-

• 

Secre.tá.rio - Cecilia de R~zende 
Martins, , .. 

Auxiliar - Nath~rcia Sá Leitão. 

Reulliões as quartas-feiras. ãs 15 
boras. 

Saúde Pública 
LeVindo Coelho - Presidente. 

Alfredo Simch - Vice-~restdente. 

· Prisco dos Santos, 

Vivaldo Lima. 

DurvaJ Cruz, 

,secretario - Aurea de Barros Rêgo. 

Reuniões às quintas-feiras, às _16 

boras. 

Serviç·J Público' Civil 

DIARlO DO CONCRES!>n N~CIO!'JAL (Secão 11) o 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO, DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR G~RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH~FR DO SeAV\ÇO De PUBLICAÇÕES CHEFE! OA SEÇÃO OI!! l'fii!DAÇlO 

MURILO FERREIRA ALVES . , HELM>JT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRi::SSO NACIONAL. 
, SEÇÃO 11 

Impresso nas 01icinas do Departamento de Imprensa· Nac,ional 

AVENIDA RODRlGUÉS ALVES, 1 

A. S S I N A T U R A S 

REPARTIÇõES E PARTICULARES( FUNCIO!l'ARIOS 

: Capital ·e Interior, · I Capital e lnteriQr 

Semesire • • • • .. • • .. • • •• Cr$ 50,00 Semestre .. .. .... •• • • .. Cr$ 39,00 
Ano .. • • • • • .. .. • • • .. • • • Cr$ 96,00 Ario .. .. • • • • .. .. .. .. • • • Cr$ 76,00 

Exterior . \ Exterior 
Ano • • • •• • • • •.• • • • • • • • • • Cr$ !36,00]Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ !08,00 

As- ass-inaturas dos órrrãos oficiais começam e terminam em qual­
quer dia do -exercício em que forem registradas. 

O registro de assinaturas é feito- . .a • vista do -comprovante . dÓ 
recebimento. 

Os cheques e vales postais deverão Ser emitidos em favor do 
·tesoureiro. do Depaz;tàmento de l01prensa Nacional. ' 

Os .suplemimtos às ediçÕes ·dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sómente mediante solicitação. · 

O custo do .número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exerciciõ decorrido, cchrar·se-ão mais Cr$ 0,50. 

Cllmissões Especiais 
1 ~- Prisco dos· santos- Presidente. ·Para· emitir- parecer sôbre o 

De Reforma do Código ·de 
Processo Civil 

Julho de 1954 

De Revisão do Cód_ig() 
Comercial -

\ 

1 - Alexandre Marcondes 
Presidente. 

2 - Ivo d'Aquino. 

Filho -

\ 3 -'- Ferreira de Souza - Relator 
· Geral (•) 

-i - Attilio Vivacqua. 
5 - V1ctorino Freire . 
Secretano - João Alfredo Ravasco 

de Andrade, 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Consti. 
tucional n. 0 1, de 1954 

1 - Dario Cardoso - Pres~dente. 

2 - Aloysio de Carvalho -- Vii"'.P ... 
Presidente. 

.3 - AnisiO Jobim. 
4 - Attilio Vtyacqua. 
5 - Camilo Mercio. 

• 6 - Ferreira .de Souza. 

7 - Flávio Guimarães. 
8 - Gomes de Oliveira. 

, 9 - Joaquim Pir_es. 
10 - Olavo Oliveira. 
11 - Waldemar Pedrosa, 
1~.- Mozart Lago, 
13 - Hamilton Nogueira. 
14 ..1.· Guilherme '~alaquias. 
·15 - Nestor Massena. 
16 - Francisco -Pôrto. 

.-Secretario - Glória Fi:rnanamQ · 
Quintela, 

Auxiliar, - Nathercia Sá Leitão. 

lle -Revis:ío ·da Consolidação-· 
das Leis do Tiabalh() 2.- Luiz Tinoco - Vice·fresidente. Pr~jeto de Reforma Cons~itu-

3 - Nestor Massena. cional n.0 2, de 1949 
4 - Vivaldo Lima. AloYsio de Carvalho 

Dario Cardoso. 
J?reside'nte. 

. 1 - Luiz Tinoco - Prestde1}te. 
João; Villasbôas - Presidente~ I · , . 
Attilio Vivacqua - Vice·Presidente. 2 - Gomes de Oliveira - Vicc-Pre~ 

.- sidente e Relator Geral. 

5 - Djair Brindeiro. 

8 - Mozart Lago. 
'l - Júlio Leite. 
Secretário - Julieta R!belro ' dos 

Santos. 
Reuniões às. quartas-feiras, às 16 

bCJras. 

Transportes; Comunicações 
e Obras ''Públicas 

Euclides V1e!ra -·~Presidente. 

Onofre Gome~ - Vice:..Pr~sidenf.l. 

AJ.encastro Guimarães. 

Othon Mãder. 

Antônio Bayma. 
~ecretá.no 

Arruda. 

' 
Francisco Soares 

. Francisco. Gallotti. 
. C amUo Mércio. 
:carlo~ Lindemberg. 
; Antônio B;:~yiÍla. 

.Bernardes Filho. 
Marcondes· Filho. 

Olavo 'Oliveira. -
:Domingos Velaseo. 

João VUiasbôas. 

Comissão ·Especial ·de· Revisão 
t da··consolidação das; Leis do 
• Trabalho ·-. 
Luiz Ttnoco ·-·Presidente. 

Gomes de Oliveira ~ Vtce-Presi-

Reuniões as quartaS-feiras, às 16 
dente· e Relator Geral. 

horas. '. 
Segurança '-Nacional 

1-- Pmto àleixo - Presidente. 

2 -· Onotre Gomes Vu:e~Presi-
dente. 

3 - MagalhãeS Barata. 

4 -:- Ismar de Góis. 

5 - Sílvio '--U'IVO. 

6 - Watter F.ranco. 

7 - Roberto Glasser. 
Secre.tano - Ary Kerner Ve\ga de 

Castro. 
Reuniões às _H.g\inda$- feiras, 

Othon Mâder. 
Rui~ Carneiro. 

Kerginaldo Cav::tlcantt. 

Secretário - ItaÜnã Ci-uz Alves. 

Parlamentar ae lt}quérito 'sôbre 
o cimento · 

FranCisco Gallotti - Presidente. 

Mozart Lago - Vice-Presidente 

Jú.lio Leite. 

La:ndutpho Alves. 
Mário Motta. 
Becretâ.no ~ Lauro POrtella. 

Dario Cardoso - Relator. 

- Secretário - José da Silva Lisbôa 

Auxiliar - Carmen Lúcia de ·Ho­
landa Cavalcanti. 

Reuniões às sextas-feiras, às 16 
hora,, 

P.ara estudo da concessão. dos 
! Direitos Civis à Mulhet Bra­
, sileira· 

Mozart Lago -_· Presidente. 

Alvarõ .AdoJpho - Vice-Presidente-: 

João Vil1asbôas. 
Gomes ae Oliveira 
Attilio Vtvacqua. 

Dc-iningos Velasco. -
N1ctorino Freire. 

De Inquérito sôt:re- os Jogos . 
de Azar 

1·- lsmar de Góes - Pr~sidente. 

2 - Pnsco dos Santos - Vice-Pre­
sidente. 

3-- · KergmaJdo Cavalcanti .:..... Rela-
tor Geral. 

4 - VIvaldo Lima .. 

5 - Nova~s Filho~ 

Secretâ.rio, ...: · J. A, Ra va~co de 
And.rade. 

3 - KerginaJdo Cavalcãnti. 
4 - Othon M.ader . 
5 - Ruy Carneiro . 

: Secretário - ltalina Cruz Ah·es. 

77." SESSÃO EM7 DE JULHO 
.DE 1954 . 

·Oradores inscritos pâ.ra 
.o ·Expediente 

1.0-- Senador -Dario Cardoso. 
2.J.- Senador ~costa Paranhoo. 
3. o - Senador Onofn~ Gores .. 
4.o- Senador Moza.rt Lago. 
5.o- Senador Flávio Guimarães. 

ATA DA 76.• SESSÃO EM 6 , 
DE JULHO DE 1954 . 

PRESIDf:NCIA DOS .SRS, 'MAR­
CúNDES ~·!LHO, ALFREDO NE• 
VES E CAFÉ FILHO. 

As 14,30· horas ·comparecem os Sr.!. 
Senadores: 

Waldemar Peãrosa. - Anis~o Jo­
bim. - Antbnto Bayma. ·- Carvalho 
Guimarães. - . Joaquim P~res. -
Onofre Gomes. - Plinio Pompeu. -
·GeoTgino • Avelino. - Martiniano Fer­
nandes. - Novaes Filho. -:-._ Djair 
Brindeír_o.._ - ·EspeTicf.ião de Farias. 
- Walter Franco. ..:::-- Luiz Tinq_ço. 
__ Attílio· Vivacqua . . ..!.... Alfredo Ne;Jes. 
_ Pereira Pinto--' Alencastro Guuna­
ráes. - Hamilton NoguP-ira . . - Mozart 
Lago. - Nestor Ma.sSe.na. - Vwindo 
Coelho. - .Jl! arcondâ Filho. - Eucly--
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eles Vieira. - Dario Cardcso. - Costa 
Pereira. - Othon Mdder. - FlávitJ 
Guimarães. - Gomes de Oliveir.a. -
Ivo d~Aquino. - Francisco Gallotti. 
- Alfredo Símch. - Camilo i!'Iércio. -· . O SR. PR.EBID'f.llTE: 

OI.I.RIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção 11) Julho de 1SS4 1583 

DNPS, 1 de junho de 1954. - A.n- quaisquer iüstituições, pois uma dis-J· quena redução na receita do Ir.sti.:. 
tônio Ribcir:o Duarte - Diretor Ge- crimLnaçã? envolvendo determinad<O tuto.~ se é verdade que .prolJUfl!JUnal 
1·al substituto~ instituto não parece te1·· nenhuma redução se vcrílicara nos cOHtpl'urn~-

Assunto; Projeto de Lei do Se- justificativa_. _ . _ _ , sos, não é possível, por out:ro lado, 
nado n.o 3U, ae 1953,- que isen~a Em conclusão: Não achamos· neces- deixal' de reconhecer ·que se eleV.t!a 
de contribu1ção obnga;;m·~a para sária. a aprovação da presente lei, se, forçosamente o ônus admm.tstratlvo 

Acham-se presentes 33 
dores .. Havendo número 
aberta a sessão. Vai-se 
leitura da ata. 

mais de um lnstitut-o ou (;aixa porém, o Congresso achar aconselhá- unitario; com efetto, I?S ei~cargJs ge-
Srs. Sena- de Aposemador~J. e Pensoe.:;, vel orientação oposta à que esposa- ro.is de qualquer mstltmçao cresct!Jn 
legal, está, Somos d-e parecer que se cil~uêm mos, o presente projeto deve ser su.b-s- com o número de associ;:td~s, mas. não 
pr-ocedel· à exerce duas atividad.::s pcrceben(i.c tituído por outro de caráte.c geral. lhe é proporcional, vert1lcando-se o 

proventos cte ambas tem, logtcamen~e, Em 10 de março de -1954. - Eclu~ abatimento progressi-vo da taxa ..:td 

O .SR..~." 5ECRETARJO: 

(servindo de 2. ~h procede à leitura 
da ala da sessãp anterior, que, posta 
em discussão, é .Sem debates aprova~ 
da. 

O SR. 1. SECP.ETARlO: 

Lê o seguint-e 

Expedientí 

um padrao de vida decorrente do con- ardo Guidão ·da Cruz, Atuário. crescimento: <;~. curva de ci-escrm.mw 
Junto e, quando aposentado, deve po- EGC/TS. das despesas em função da .. 1ne;::a ... 
der manwr uma sitaaçãa econôn:1ca Sc.P. 23-3~954, dação é ascendente, mas volta para,. 
senão· igwal, pelo menos compatível De acôrdo. -~ baixo sua concavidade, de !'arte que 
Lom a existente na atividade . .Assim Sugiro que se ouça também a res~ a declividade indicativa da taxn de 
deve ter duas aposentauorius quem peito, o IAPTEC, não sendo porém encargos administrativos é cada vez. 
~em dois empregos. necessário ·voltar o processo à, Sc.-P. menor .. Logo, quatquer reuução na .te .. · 

E' o que a J.ei consagrou permitindo Ao Sr: Diretor do· S:4t. ceita implicará necessàriameme a in,. 
a acumu1açao de .benehc.vs (Decre- De acôrdo,. Ao restituir o processo crementação de tal taxa~ Assim; tam-
Los-lei.s ns. ~.004, de. 7-::!-940 e 8.t!Zl, ao J?NPS sug~;imos a audiênc.in d0 !.;ém do ponto de vista técmco-atua• 
de 24-1-~946). Anàlogamente, para o IAPTEC, t~mbem. _ rial, o projeto não se recomend'7, co-
caso· cta· pensáo c: a sitooção- de fa- Em 3.:4-54. - Carlos Jouràan, Di-. mo_ sendc. .prejudicial à. economla da 

Mensager..s: ntilla por· morte do segurado. retor. massa associado do· IAPTEC. 
De .nu.ITICI'OS 117 • 119_54,. do Sr. Parece-'no.s, outrossim, que é mais Senhor Diretor ·Geral: . 'd - " Voss·· • r· il pagar a·uas ontrr'b . -, J_- Ao-restituir a v·. S., para os A supenor consl eruçao ce. ~ . "\resr· der1te da Repu· blica, devolverrdo ac ' !..! · mço _') para E l' · •· q tem dois empregos d ·e devr'dos fl·ns, o incluso ·proces . .::o MTIC xce encla · autr.rrrafos dos seguintes Projetos de uem 0 qt.: pagar -

~ uma só para quem tem um único. 12{1.980-54, que ~rata do Projeto de Rio de JaneirO, 14 de maio de 19::;4 •. 
Leis. da . Câmara, jâ sancionados, nú~ Essa e a nos&a, op1nião olhando o Lei do ~enado n.o 30, que isenta de - Rio Nogueira. 
meros: . problema do ponto de vista eocial. contribuiçãÕ-obrigatória para 11ais de· 

252-53, que dispõe sôbre, a corrup~ Do ponto de v1sta técnico atuanal um Ins"tituto ou Oaixa de Aposenta- Ao. Requerente. 
çâo de menores; não. há. porém, inconveniente em que doria e Pensões o portador de c ar- Do sr. secre'táno da Presidência 

92-54, que altera o Quadro do Trl- ~e periniLa ao segw·ado a. opção de teira de motorista profissional, tep.Jr- da .tteptblica, de o cto rn~s em cUnm, 
bunal de Contas aprovado pela Lei comribuiçâo e a conseqüente percep- to-me aos pareceres do Departamen- restltlJ.mdo os au~vgraJ.os rc~er .:m.es 
n. 866, de 2~10_-8~9; • . ção de beneficios por- uma das lns- to de Benefícios e do Serviço .\.tua- aos seguintes Projetos de Leis da Cã ... 

_ 229-54, ~u~ d.rspoe sobre a 1m porta:· tituiçõe_s . de que· deva fazer .;)al'te rial desta Autarquia constantes, res- maru, sô.bre os quais ~ Sr. -p~·esi· 
çao -d~ .te~raetrlato de chumbo. obi"igatGn.::Iamente.. pectivamente, de fls. 10 vrso ·e ... 1~12. dente da RepUblica trao· se map.rfes .. 

Oftcws: Assim o pres.:.nte projeto pod:!ri~ 2- Valho-me do ensejo pam apre- ~ou- no prazo constituctonal: 
Do Sr. Ministro do Trabalho, cn- · ser apr-ovado se tal fôr. a. orientação- ~entar a v. S. minhas ateridosas N.o 46, de 1954, que·~ concede isen .. 

caminhando as seguintes que se queira seguir aceitando-se as saudar.óes. Yvan ·R: Ser~ed.ello, ção de direitos, unpôsto ·ae -::onsumo 
razões da justificação. Presid-ente. e taxas, para importação de uma 1ma~ 

Nessas. condições pediríamos venia gem de santo Antônio, destinada a.· 
para. su~erir uma redação con)unta SERVIÇO ATUARIAL Irmã Berchmans L.l!chetto, .jo Cole-

INFORMAÇOES 

Em 2 de julho de 1954 

Sr. Secretário: ,para os arts. 1.0 e 2.0 entre os quais. MTIC 
120

_980_54 • gio Externato Madre Clélia,. em Ada• 
parece existir certa opo.siçá.o, ou, pelo mantina. . 

1. Em -atençãO· do Ofício número 
CTPS-I, de 15 de t:evereiro último, 
tendo a honra de encaminhar a V. 

menos, uma d1scrimil1açá.o sem mo· senhor Presiden-te: N_o 62, ·cte 1954., que autoriza a PO• 
tivo com relação ao IAPTEC. der Executivo a abrir ao P'Jder Ju• 

No art. 2.o se permite a 0 pção po1· O projeto de Lei do senado de T b I! 
al er das duas aos passo que "'O n.o 30, de 1953, isenta d" contribui4 diciário - Justiça do ra a 10 - 0 

Ex. a, em anexo, os p1·onunciamentos- qu qu n • • - • d • crédito especial de Cr$ 103.222,10, 
emitido.s pelo Departamento Nacional art. 1-'' se ellmma apenas a· obnga~ ção obrigatórla para mam de um Ins- para pagamento de despesas ocorri• 
da Prei'idfncia. Social (D.N.P.S.) e- t~riedade para ~om 0 ~APTEC. ~~en~ tiuto ou' Caix~ de Aposentadoria e das nos exercícios de 194.S a. 1952. 
Serviço Atuarial (S. At.), dêste Mi~ disso, o ~rt .. 2.v permite Q que· Ja e Pensões· o .Portador de carteil'a de N.o 64,'de 1954, qu autoriza o Po• 
nistério, e, bem assim, pelo Instituto ~a o.br, l~açao C?ns~ante·. du outras motorista profissional. der Executivà a abrir ao Poder JU• 
de Aposentadoria e· Penso-es dos Em.. leis, ou, SeJa, contub~:Il: pau as tinas Justificando 0 projeto, 0 autor qua- dicia'r·io - Tr·ibunal superior· do Tra• 

p ce nos ser suflclente que 0 ue lifica de injusta e penosa a 'duali.~ 
pre.,.ados em ·rransp()rtes e cargas · .are -. .·. -· - dade de encargos" d·os. m· otor1·sta< pro- balho - o crédito especial de Cr$ 
I c • . cretp cogite de permitir a opçao· com "' t d ;W 

t .~.P:E.T.C:J, com refer~ncia ao a conseqüente eliminação da outr&. fissionais que, por exercerem ·Jutrus ~52.070,().0, para pagamen o o ~ ano 
ProJeto de Lei n. !?-53,. ap1esentado mstituição. Além disso 0 art. 1,0 d.a atividades são obrigados a contribuir de emergência. 
~-essa Casa do _Con,resso pelo Senhor isenção a quem. "já· contrloUlU'.Ilbrl- para mais de uma Instituição d Pre- A promulgação. 
Sen_~dor Ez.echLas <:J.a Rocha. . gatóriamente para outra .. ,." 0 q:ue vidência. ~ 

Suvo-me do enseJo. para renovar a d' a-entender que se- 0 indivíduo fi- Tal duplicidade não nos pare:ce in- Cinco, da Cãmam.. dos Deputados .• 
V. Ex._s.,os pro~e.?.tos de m~nba ~leva- z~ parte inicialmente do IAPTEC e justa, porquanto se é dUplice a con- sob ns. 1.029, 1.032, 1.034, 1.035 e 
da estima e ~.Istu;tn; consi~eraça_o - só poster!ormnte· entrar pam outra tribuição, també~ se superpõem_ ~5 .1.027, encaminhando autógrafos doa 
l!ugo de Arau]o .E ana., Mmistro mte- instituição, náo teria direito a csa::~ benefícios 'concedidos pelas rnstltm- seguintes 
rmo. isenção. creio· não ser êsse, entrer- ções arrecadadoras; e também não 

Pronuncimztento sôbre 0 Projeto tanto o espírito do. projeto de .. lei; nos parece penosa, porque a quem 
de Lei n. 30~53, do SenadO Fe~ Asdi mo· art. 1.0 teria a seguinte acumula proVentos de mais de· uma 
dera2, ~-autoria do Senador Eze- redação passando a ter· os três pa- atividade, figura-se mais fácil· ~epa­
chias da R::::.cha. rágrafos existentes e suprimindo-se o rar de- seus rendimentos a parce!a 

art. 2.o; indispensável- para 5arrantia de con-
1. Em atenção ao Projeto de· Lei , "Art: 1.0 Fica. facultado a quem·· tinuidade de. seu padrão de vida,_- que· 

n. 3G-53, do Senado Fed-eral, sohc1~ e:xercer a profissão de m~torista pro- lhe deverá ser proporcional. 

Projeto ge Lei da Câmarl!! 
n.• 135, de ·1954 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obras Públicas, o crédito especial 
de Cr$ -52. 707,5(), paro regularizar 
o 'f}agamer]to de gratíticaçrto a ·ser ... 
vtdores do Departamento de Ad· 
ministraçãó do mesmo !vlinlstério •. 

tou-se o pronunciamento do Serv1ço fissional cumulativamente com JUtra Definindo, como objetido do pro­
A~uarial e do IAP em. Transportes e. qt<:alquer, optar por uma das ~ntid·a-- .ieto,· estabelecer· direitos para moto­
Car&'llS, que se manifest3.ram. confor- des prE:videnciárias _a que·' pe1·tencer ristaa, ·que os eximam de l:ontribuir 
me documentos de fls. B a 1n e 11 a obrigatOriamente". · • , na proporção de seus venci!llentos 
13, respectivamente, .e cópias~ anexas. A ~xpressão orginal "de portador globais, para a Previdência Social, 

2 .. Este Departamento ao se pro- de carteira de motoEista pro!is~wnal'' o projeto reage· radica~mente cont-I:a o Congresso Nacional decreta: 
nunctar· sõbre. a matéria ratifica os· foi na nossa sugestao, substitUida. !JOr a orientação que· a lei vem· 1mpn-· 
têrmos do parecer do· ~erviço Atuarial '·eXercer a profissão de-motonsta ~ro- mindo à• estruturação do seguro so- Art. l-0 E' o Poder xecutivoE auton· .. 
citado no item anterior. ·. . ' fissional" porque muitos engenheiros e:ial brasileiro, seja· a. da preserva~ zado a ·9brir, pelo Ministé:io da Via .. 

Nessa conformidade, parece-lhe são porta~ores de carte_iras de moto- cão econômica· do· gr.upo familiar do ção e Obras PUblicas, o crdito espe· 
que sob-o aSpecto social não deve ser· rista proflsslonal em v1sta. de cert~- Segurado. pela irrestrita· proporciooo- cial de Cr$ 52. 707,5·0 (cinqüenta e dois 

I l.d d t salárr·o global· e a con mil setecentos e sete cruzéiros e cin..: aceita ::~:_tese da..,.opção. Entret~.nto, se vanteg~ns q~e já t vera~ os _flOSSUl- 1 a e en re o ~ 
o-Congresso jul~ar pela com.;;:são do dors desse tipo· de carteira, nao per- tribuição; é o que se observa, por qüenta centavos) para regulariz~r o 
Projeto em Lei êste Departamento tcncem· nem d:vem J?eitencel' ao exemplo, quarrdo o recente Decreto pagamento da gratificação a que se 
observa a.· necessidade de ser adotado IAPTEC por aquele mobvo. n:o 35 448' de. 1-5-54 suprime o li- refere a lei n.0 1.234, de 14 de novem· 
0 critério de c"arát.~:;~· oeral e d Esta sugestão que .apresentamos é mite .ffiãxim~ do sal~rio de contri-1 bro de 19Sb, efetuado, 'P~J exercicio 
forma 0 ·diploma legat·se ~·eferir~ss: para 0 _caso que_ queira o congresso bu1ção, confinado de forma anti:na- de 1953, aos seguintes M!"Vidores do 
tôdas as classes de SO'!urados ~ óis fazer le1 que atmJa apenas os p:o- tural em Cr$ 2.000,00. . . Departamento de Administração do 
não é admissível, dent;o da Íe•IPS! - Cssionai.'l do voJante pa~a o que ahás, Em face d~? e_xposto, os mot~vos mesmo Mmistrio, na. forma dos arti-
ção d-é Previdência __ . '? a_ não vemos razao· plauswel. aduzidos na JU~ti.hcação do _pro]eto gos 240 e 241 do Regulamento de Con ... 
temente soc;al co f . que e emm:.t; A nosso ver o problema é geral. e não parecem suflczentemente relevan- tabilidade Pública: Cr$· 
pt·ia designa.çã~ innd.01 ~:_ a s~~ P:~= de uma forma geral deve ser resol- tes para perturbar o pro.gnma. de 
dàd-" d _ Ica ' ~. rveiSl vida; nosso regime previd·encrano:- é u:r,n Romualdo' José de Cnr•· 
1 : e tratnm:nto aos assoC!ados ~e Explicamos· de inicio as razões pe- aspecto que· bem ressaltou o douto valho, médio, qlasse K 
~tltU~os e .. ~alxas d.e. AIJ:üsentadona las quais achamos desaconselhável a ~tuário do Ministério do Trabatho {periodo de 1.0 de janei~ 

~ ~ensoes. c.rando prrvrlégJOs ou van- perfuiSSão de opção e louvamos ra per- Indústrià. e Comércio no parec_er Ó(· neiro a 31 de dezembro) 20 1188,00 
r~dens para qualquer grl,ij)o de segu· missão de acumu!aGão já .c~nsagra'-!,a: fls. a-·to. . _ . . Luis Alberto de Sousa Me-

os. . - . · · oorém. se se qmzer perm1ttr· opçao, Acresce que naQ. nos parece m:lt:- deiros, dentista, referên-
. 4· ~evidamente mformado, à con- êsta facilidade· deve ser dada a qual- fi;rente a medida~ ao ponto de vista I cia 29 (periodo' de 1.0 de 

511er~çao do Sr ·. Ministro, juntando ouer segurado da- previdência que pr~ técnico-atuariral, quando se tem· ém janeiro a ·31 de dêzem-
m nu a de expediente, em an~xo. tenca · ou venha pertencer a duas aprêco· que· vem• ocasionar não ... pe- bro) • , , , ........ , ... ·.·. 20 .18t,OQ 
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Neide Mont' Alverne, ope­
rador de Raio· X. refe· 
rência 23 (periodo de 1.0 

de janeiro a 8 de abril) 2. 835,50 
Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 

na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrârio. 

A Comissão de Finanças·; 

, projeto de Lei da Câmara 
n.0 136, de 1954 

Dispõe sóbre a inscrição no Re­
iJistro Público da emancipação por 
outorga. do pai ou da mãe. 

o congresso Nacional decretar 

A:rt. 1.0 A inscrição nf.l Registro Pá­
tlico da emancipação por outorga. do 
pai ou da mãe (Código Civil, artigo 
l~, n_.0 ~). não depende de homologa-
çao JUdicial. - · 

Art. 2.0 E.<ita lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrá"rio, inclusive 
o § 2.0 do art. 1-6 do decreto núme­
ro 4 .. ss.7, de 9 de novembro de 1939. 

A Comissáo àe Constituiçtio e 
Justiçâ. -

.Proj~to de Lei da Câmara 
n.0 137, de 1954 

Projeto de Decreto legislativo 
n.• a, de 1954: 

:Aprova o Acôrdo Bãsico relativo 
â Assistência Técnica entre os Es~ 
tados Unidos do Brasil e a Organi­
zação Internacional do· Trabalho. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' aprovado o Acôrdo Bá·­

sico relativo à Assistência Técnica en­
tre os· Estados Unidos do Br::tsil e a 
Organização Internacional do Traba­
lho, firmado no Rio· de Janeiro em 15 
de janeiro de 1953. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições 
em contrário, . 

Às Comissões de Constiluição e 
Justiça, de Legislação Social e de 
Relações Exteriores. 

São lidos e vão a imprimir os. se4 

8-uJntes , 

_Pareceres ns. 521 
de 1954 

e 522, 

N.' s21, de l9s~ 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça, sõbre o Projeto âe Lei 
do Sena.do, n.o 23-51, qu.e dispõe 
sôbre o plano àe unificação da 
«Companhia Nacional de Nave 4 

gaqão Costeira11 e do Lóide Bra­
sileiro (Património Nacional) • 

Altáa O quadro do pessoal da 
Secretaria do Tribunal Repional 
Eleitoral do Rto Grande do Norte. 

O Congresso·Na~ional decreta: (Relator:: Sr. Joaquim Pires) 

lrt. t.o o quadro do pessoal da Se~ Por iniciativa do opero~;o Senador 
Cretaria do Tribunal ~egiot1a1 Eleito~ Francisco Gallotti, conhecedor' expeR 
ral do Rio Grande do Norte passa a rimentado do Dssunto que objetiva o 
ser 0 do Grupo B-1 constante da lei projeto em aprêço, aliás de sua auto­
n.o 1.975, de 4 de setembro de lgs3, rir, o Senado, por suas Comissões de 

Art. 2.o E' 0 Poder' Executivo au- Ccm;Stituição e Justiça, Viaqão · e 
torizado a abrir ao Poder Judiciário Obras Públicas e Finanças, aprovou 
- Tribunais Regionais Eleitorais _ o "Ptojeto, tendo sido ouvido, a re· 
o crédito suplementar de crs 60 .000 00 querlme-nto da Ultima. dootas comis· 
(sessenta mil cruzeiros) ao crçame~to sões, o Sr. Ministro Jo~>ê Amérl.co d~ 
Geral da união vigente, em refõrço Aimeida, que se pronunciou favorà-
ti · t d ~ velmeüte à sua aprovação.· 

a segum e otação: ~. · rJ plenát:io do Senado, em tem-
Verba 1 - Pessoal. po útil, aprovou-o quanto a· sua cons· 
Consignação 1 _ Pessoal Perma- titucionaHdade, tendo, porém, a co-

nente. missão de Viação e Obras Públicas 
adotado o substitutivo formulado pe­

. Subconsignação 04 - Tribunais Re- lo ilustre e competentissimo Senador 
e;mnals Eleitorais. _ .Alencastro Gulmar.ães, com uma jus-

1 tifia·tção empolgante pelos seus con-
7 - Rio Grande do Norte - .• . certas; o nobre jurista e ~abalisado 

!Cr$ 60 · 000,00 · constitucionalista senador Dario Car-
Art. 3.0 Esta lei entrará em Vigor doso requereu e o Senado ,consentiu 

lta data de sua publícação, revogadas fõsse ouvida esta Comissão sõbre a 
as disposições em contrár~o. constitucionalidade do Substitutivo 

acima aludido. ' 
As Comissões de Crmslituiqão e o substitutivo altera profunda se­

Justiça de Serviço Público Civil e não radicalmente· o -projeto, pois, 
de Finanças. em· vez de rmificnr as' duas Emprêsl'ls, 

as torn(l. subofdínadas à éomissã.o da 

Projeto de Lei da Câmara 
n.• 138, de 1954 

Concede isenção d:g impôsto de 
consumo, direitos de importação c 
taxas aduaneíras, para máquinas e 
acessótios a serem importados vela 
Prefeitura, Municipal de Santa 
Cru::: do Sul, Estado do IUo Grande 
do Sul. 

O CongreSso Nacional decreta! 

Art', 1.° Ficam isentos do impõsto 
de consumo, direitos de import.:;tção e 
tax~s ~duan_eiras, exclusive a de pre­
yHlêncta socml, os secrnintes rr.ateriaif; 
a serem importados .. nela 'Prf'f.,;t_p"t'n_ 
Munícipal de Sant.a rrl17 rlo sul Es~ 
tado do Rio Grande do Sul: ' 

a) um turbo-gerador,· "Sta1-asefl.". 
de_ 8{)(] ks. com todos os RCe.r;:sários· e 

b) diversas p€Ç3S de reSt"l'Va E" aces­
sórios para motor Diesel, marca 
'"Wumag·•, 

Marinha Meracante, quer 1 quanto à 
parte administrativa quer quanto à 
orientacão. • 

outr:is medidas são sugeridas e 
que importarão em desmembramento 
de parte do patrimônio, dando-lhes, 
em certos casos, autonomia. 

Compete à União lart. 5.o item XV 
letra a e j) "leglslar SObre o regime 
de pôrtos e da navegação de cabo­
tagem ôem como sõbre o tráfego in­
ternncional". {) que nos· leva a con­
~idet ar constitucional o substitutiVo 
e .aprovfldO sob êsse- aspecto. 

Sala Ruy Barbosa, em 12 de maio 
de 1954. - Dario Cardoso, PreSi­
dente. ~ Joaquim Pires; Relator. -
Anisio Jo1Ji,-rn. - Gome,~ de Oliveira. 
- Oln.vn OlitJeirct. - Atilio Vivacgua. 

\Valdemar Pedro!a. 

N.O '52'2~ de 1954 

Da comissão de servico Públi­
co Civil, sôbre o ProtelO de Lei 
do senado n:o 23, de 1951. 

Relator: Sr. Julio Leite 
Art. 2,0 Esta lei entrará em vi-ror 

na data de sua nublicação, revogadas O Ilustre Se_nador F'l:ancisco Ga11otti 
as disposições em contrário em 10 de mala de 19nl, apresentou o 

As Comissões de conomEia e de 23,· dispondo Sôbre a criação de uma 
· l projeto de leí, que- .levou o nUmero 

Fina.nças. comissão de técnicos para estudar em 

todos os s~us detalhes o plano de uni- tonelagem total, já. há mais de trl.Ik1 

ficação da Companhia Nacional de ta anos encontra111-se em serviço. 
Na vegaçãa Costeira P. N. e do Lóide A idade média aos na vias da co.s• 
Brasileiro P. N. Essa comissão cons- teira, por sua vez, é de trinta e 
tituída de 5 membros, três, represen- seis anos. ' . , 
tando os Miniistétios da Fazenda, Como se percebe é ... ruinosa a posi• 
da Viação e Obras Públicas e o Mi- ção dessas ·duas emprêsas governa ... 
nistério da Marinha, e, dois, -as com- mentais. ' 
Pal1hiâs interessadas, no praso de 180 E elas operam com mais de 50%~ 
dias dev~ris. sobre a pretendida uni- do tráfego :marítimo de cabotagem ... · 
ficação apresentar circunstanciado . UrgC· uma política de reapm·elha .. 
relatório que servirja para nortear, menta dessas duas emprês8-s. Não sõ· 
no caso, a açlio do Govêrno Federal. para resguardo das ~itBJtcóes contá• 

Submetldo o projeto n.o 23 à apre.- beis respectivas, uma vez que a ob• 
ciação da Comissão de Constituição solência do material conduz inevi .. 
e Justiça, seu rela.t"r, o ilustre Se- tàveimente ao regime àe!icitárlo, -
nadar Ivo d'Aquino ressalvando o. z:.egime em que se encontram as duas 
constitucionalidade da proposição fez companhias, mas, precipuamente, pa .... 
\'êr a sua expletividade, vez que o ra que possa o País contar cotn veí .. 
Executivo jâ estava 'a cuidar do pro~ culos econômicos e em bom númerCl 
blema, havendo designapo comissão para circulação de _seus ptodtltos. 
de técnicos pará proceder os neces- Aponta-se, e com muita razão, que 
sários estudos acerca da matéria. o artificios.o desenvolvimento do nos .. 

Dando curso ao projeto de lei nú- so tráfe~o aéreo e rodoviário, trá .. 
mero 23, em 16 de abril de 1953, o rego n1mto mais dispendioso à Na.-. · 
eminente senador Alencastro Guima- çãci, é direta conseqüência da insU• 
rães relatou-o na comissão de Via- ficiéncia de nossa frota mercante. 
ção e Obras Pública~, e fê-lo, apre- Aliada à necessidade do reapare• 
sentándo substitutivo acompanhado, lhamento da marinha mercante na-. 
a guisa de justificação, por um pro- cional está aquela. que importa em 
ficiente estudo dos transportes rnarf- nova extrutw·ação ·do sistema go .. 
timos no Pa.Is. O substitutivo afas~ vernaroenta.l de navegação. 
ta-se radicalmente do projeto. Não Exige-Se um sincronismo maior en-. 
Prevê mais a organização de Uma tre as emprêsas constituintes. deste 
comissão de técnicos,- tJOrém, apoiado sistema, no sentido de que se evite 
nos estudos pr6cedidos por comis0ões entre elas a concorrência comercial. 
designadas pelo govêrno, dita as nor- Acertado t~mbém seria o desmen ... 
mas para a pretendida unificação bramento dos serviços de estaleiros­
SUbordinando todas -as emprêsas de das duas grandes compal}hias ofici~üs 
navegação governamentais à Comis- para. que constituissem um orgams ... 
são de Marinha Mercante. -mo novo com diretoria a.utonoma., 

o nobre Senador Durval Cruz, a 0 que vi{·ia sobremaneira aliviar os 
quem coube relatar o projeto n.o 23 encargos daquelas autarquias ma--
na comissão de Finanças julgou in- rtimas '• 
dispensável que aquele órgão técni- A . comissão Mixta :Brasil-EstadoS 
co, ·antes de. emítir parecer consui- Unidos, que em hâil hora [oi cons"" 
tasse sôbre o assunto o Ministro da ituida para realisar Completo levan .. 
Viação e Obràs Públicas. Assim fol tamento das necessidades básicas da 
feito. E com o oficio de 5 de agõs- que padece a nossa estn.Itmação e_co ... 
to de 195 o titular daquela pasta nõmica e apontar os meios exequi ... 
informou em suscínta resposta, ~<na- veis para sua satisfação, em seu pro ... 
da haver a opôr a aprovação do alu:.. jeto n. 26 cuida, exbaustivamente* 
dido prOjeta". e com a maior competência, do pro-

Pautando-se por êste pronuncia- blema da navegação mercante no 
menta' o nobre senador Dw·val Cruz Brasil e das medidas que devem ser 
manifestou~se favoràvehnent'€ à sua .postas. em prática para o aparelha• 
aaprovação, dando parecer contrár!o à menta da frota governamental de ca ... 
emenda substitutiva sob o fundamen- botagem. 
to de que "muito alterava os propô- Em resumo ·o plano de reequtpa ... 
sitos do projeto inicial". mento é o seguinte: 1.0 ) carga geral 

Entrementes a comissão de Cons~ - ·aquisição e modemizt~-ção de oito 
tituição e Justiça solicitada a pro4 cargueiros CE-M- AVI da frpta de 
nunciar-se, manifestou~se pe1a cons~ reserva da Maritime Administrati.on; 
titucionalidade da emenda 'tubstittr'- construção de novos cargueiros de 
tiva. Atendendo a requerimento duas mil toneladas deadweight etn es­
aprovado pelo plep_ârio ca~ agora taleítos estrangeiros e de cinco car­
à Comissão de -serviço Público emi- gueü·os- de cinco mil toneladas dwt' 
tir parecer acêrca do projeto número no estaleiro a ser funtlado pela jun ... 
23 e de substitutivo que foi a êle ção dos serviços- de estaleiros do 
apresentado. Lóide e da Costeira ;2.0 ) sen;t(.;'o de 

Por sua própria disposição geo- passageiros: aproveitamento ?o seis 
grfiãca - Pais dotado de enorrne ..navios mlxtos da Costeira e cm:::o do 
faixa litorânea - e pela razão de -Lóide Brasileiro, já existentes, e 
que seu deSenvol'limento econômico aquisição de três navios velozes ex ... 
se processou e si fixou às margens alusivamente para passageiros, de 
do oceano. o Brasil necessita, fundaR acôrdo com caracteristlcas elaboradas 
mentalmente, de tran~porte marítiR pelo Lóide em 1950. 
mo. As fontés de financiamento -para. 

Pai-adoxalmente, contudo, de longo 
tempo vimos sofrendo de precarle­
dade de nossos serviços de cabota­
g~m. E hoje ençontramo-:-nos, por nio .. 

atender as despesàs com tal .J?rOgra­
ma constituem-se de ~mprésnmos a. 
serem tomadoS nos segUintes organis• 
mos~ a 

tJvos que não vale preci!>ar, à beira 'l'esoul'o dos E:itados 
do colapso de nossoss sistema de na~ 
vegação comercial. Unidos · ·- · · · · · · · ··• 

US$ 

3.200.000,00 
2. aoo. ooo,oo 

11.41)().000,00 E' de franca obsolênr.ia o estado do Export Import Bank • 
materü\I flutuante da frota' mercan·- Banco Industrial ...• Banco de Desenvolvi-
~~ ~~i~~n~1~sft;i~~d;mg: ~o~~~~~~~ mel_! to Econômico • .. 215. ooo,OQ 
Nacional de Navegação costeira. De acôrdo com a po)itica d~ cola .. 

Das 84 unidades que integram a boração entre os govêrnos americano 
frota· do Lóíde Brasileiro trinta e e brasileiro, política Q.c que resultou 
t:t:ês, vistoriadas por peritos inter- a própria Comissão Mixta., cabe, no 
nacíonais, fotarri. ·consideradas para programa acima exposto, ao Oovérno 
sucata. . Americano, empregar sem bons ofi ... 
. Das 25 unidades da OJmpanhia Na~ cios no sentido de que as entidades 

cwnal de Navegação Costeim, dezes- de créd"to internacional concedam os 
sete, pelos mesmos peritos, foram pediaos que orçàm na cifra acima e~ 
consideradas, também como navioS a ao ~overno brasileiro, fica reservado_ 
converter ftm sucata. ofercecer as ~arantias nece.s.é:;árJas ã. 
_Por outro lado, a idade dos na- concretização dos empréstimos, em 

v~os de cabotagem do Lóide. em mé~ moeda extrangeira, assim como o n .. 
dm, é trinta anos. E dois terços de nancramento das desp~a:.s. em moeda. 
sua frota, que 1·epresenta 70% d~l nacional. 
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\' Deste notável trabalho, que é o A dii-etiva escolhida pelo l'iUbstitu- tuindo uma. entidade autônoma, para 
jproJew n::. .26 da comissão Mi.xto, tivo- da Comissão de Viação e Obra3 cuja organização o poder executivo 
cuJa eiaooração terminou em :Março Públicas, pois é a mai.s acertada. expedirá o respectivo regulamento.­
óe 195"3, ressalta. dentre as prOVldên- Mere.::eria nossa integral aprovação a Art. 7.0 As obras de reparação, ma­
c.as ünedtatas a sereiJl tomadas ·pelo em'enda, ora em estudo, não fôra a nutenção e construção navaJ, neces..c:;á­
Qovêrno .i!"'ederal a tu.são dos servi- necessidade, que julgamos haver, de rias às emprêsas federais de navega­
ç-os de cabotagem oficaiS em uma que se estabeleça as ecorrências do cão, .serão obrigatàriamente encomen­
únic<J. emprêsa. estatal - Companhia princip:o esposado no seu artigo 4.0

, dadas à emprêsa resultante do dispos­
;Nacwnai de Navegação Costeirac P. cerne tendo-se à Companhia Nacional to no art. s.o, e só poderão ser dadas 
N., detxando à. ol.!~ra grande campa- de Navegação Costeira, P. M., os a terceiros, n ocaso da referida em­
nma a.e navegação governamental·- serviços governamentais de navegação prêsa declarar sua imnosslbi1idade. 
c Lloyu Brasiteiro P. N. o alto mis- de cabotagem e ao Lloyd Brasileiro Art. a. o. o pessoal .das emprêsas em 
ter ue eietuar o comércio marítimo do1 P. N., os serviços governamentais de causa será -garantido em ·seus direi-
l3rasll com o exterior. longo curso. Dever-se-à também, tor- tos. 

E' de s-e entender que o estudo da nar explicito a fim de que se alcance Art 9 o Esta lei entrará em 'Vio-or 
com.i..:;,sa::> Mbda é um estudo deíini- o enunciado acima, que os n.!lvios 'na d:Úa ·da sua nublicacão, revogadas 
tivo. :Nao se trata de 1-!m simples en- atualmente pertencentes ao Lloyd e as disnosir.ões em· contrário. 
saio, 1:!:', êste sim, a· mais perteiW empregados no transporte de cabOta- COMPARECEM os SRS. SENADO-
pJ.an€'.1amento reali.sado, até eentão, gem, de ve~ão ser. transfetido.s e in- Rli::S: 
sõbre a navegação wercante brasi- sorpora~os a Co.ste:ra. De outxo modo Viva!do r.ima - Arêa Leão - Fer­
lelra., ..._ e prov~Itos~ _que a futura le1 conte- reira de Souza _ Drault Er.nanf -

Por .isto mesmo deve ser seguido e npa dlSposltlVO pelo qual o Poder Cicero de Vasconcelos - Durval Cruz 
as· suas sugestões ácolhldM. Nem se E.xecutivo estará _autorisado a tomar _ costa Paranhos (7). 
justl!1ca que as pro~eda a tarefa tão as necessárias providências Do senti-
ingeme, para··que os frutos dês.se tra- do de aparelhamento da.s duas autar- DEIXAM DE C:OMPARE!CER OS 
b<\lllD uormitem nO seno dos. arqu:- quias marítimas. SR.S. SENADORES: 
vos. . Pele exposto a Comis..r;l\0 de Servi- Prisco dos Santo.~ - Alv~ro Adol-

l..sto pôsto, passemos a considerar ço Público l!lanifesta-.5€ • colltrána- pho _ Magalhã.~s Barata. - Victori-
o proJe~v de lei n.o 23 de 1951, de au- mente ao proJeto de lei 11.0 ~3 de 1951. no Freire _ Mafhias Ol1.rmpío - Ola­
tona ao Benador FranclSco Gallott1 opinando favorávelmente ao substitu- vo Olir;efra. _ Kerr!lnaldo Cavalcanti 
e o t;Ul.IStitutivo da Comissão de Via- tivo a êle apresentado com as .se- _ Rl!1f carneiro - Franci.~co Porto -
çã.O e Ooras Públicas,d a lavra do Se- guintes sube~endas: Ezechias da Rocha _ Julio Leite ~ 
;nadar Alenca.stro GUimarães. · Subemenàa n." 1. . r.andul'l"lho Alves - Alo1rsio de Carva ... 

o proJeto apr_esentado em 1951, tem . Ac~escente-se. ao ... art .. 5.0 do Subs- lho _ pr11+, Al~i:ro _ r. ar los Lindem­
como SI:! disse, por fim a des.ignaçáo, tltutlvo os seguu~tes parágrafos: berrt _ sn_. Tinoro _ B!"nwrde§ FilhO 
por parte do Executivo, de uma co- § 1.0

- O serv1ço governamental de _ c~r-r.r VPrrrueiro _ silvio Curvo -
mis.sap de técnicos, para estudar a cabotagem, ressalvados os serviços .de Joãn T!illasb"'"'<: _ vesp(7<'iano Martin.<: 
unti-caçúo do Lloyd e da Costeira. A navegação do Rio Amazônas e a Na- _ R.n1vorto Glasser - Alberto Pasqua­
;nosso ver o intuito do projeto já foi ~egação do Rio da Prata, será rea- lini (23). 
alcançado. Os estudos procedidos llSado p~la Companhut. Nacional de 
!Pela comiSSão Mixta Brasil Estados Navegaçao Costeira P. N. . O SR. PRESID"EN'rE: 
Unidos, tal o seu valor, attmde a in- § 2.0 

- O serviQO governamentàl de 
tençao autor do projeto de lei n.o 23 long~ ~ursoserá realisado p~lo Lloyd 
e con~titue base sulicieme para que Bras1le:ro P. N. 
sôbre êle sejam alicerçadas a.s novn.s § 3.0 

- Dentro de 90 dias, a partir 
diretivas do govêrno · sõbre o proble- da publicação desta 1e1 serão trans­
ma; As;:;im, seria redundante a crea- feridos e incorporados à frota da 
ção ae um novo corpo de .... técn:cos Comp_anhia Nacional de Navegação 
para se manifestar sõbre assunto já Costeira P. N. ~ navios atualmente 
cxhausuvamente estudado. pertencente·s ao I.loyd Brasileiro P. 

o substitututivo do ·Senador Alen- N. e empregados no transporte de 
castro Guimarães nos merece maior cabotagem. 

.Subemenda n.o z. cuidado, Nêle se estrutura tôda uma 
.série de pl'OVidência àlvitradas pela 
l:eferiaa comiSsão Mixta. Em primei- Acrescente-se ao sub.stltl}Uvo, onde 
rc: lugar torna a Comissão de Mari- convier: 
nha 1\llercante o órgã{) etetlvamente 
.tesponsavel pela polit-ca maritima do 
.Pà1S, tazendo com que as emprêsas 
de na vegaçáo pertencentes à lJinão, 
.sejam a ela subordinadas .e tenham 
M suas atividades, quer quanto e. 
:parte administrativa quer quanto a 
orientação, por ela reguladas. Em 
segunuo lUgar, consagra a emenda 
·uost1LUtiva no art. 4.0 o prmc1pio d.e 
ue as emprésas governamentalS de­

Artigo - O Poder Executivo toma­
rá as necessárla.s prov'dênc1as no sen­
tido de aparelhar o Lloyd Brasileirc 
P. N. e a Companhia Nacional de 
Navegação Costeira p, N. para os 
respectivos serviços de cabotagem e 
de longo curso. 
~te é o nos-os -parece!'. 

Sêbre a mesa requerimento que vai 
ser lido. (Pausa'. 

E' 1ido o seguinte 

Rquerimento n.0 356, de 1954 
Requeremos, nos ~érmos-do art~ 124. 

letra h e d. a inserr.ão nos anaiS do 
Senado de um voto de nrofundo pesar 
nela fnlecimento do Dr. Pedro da 
co~ta Rêgo. ex-S"ênn.dor Fede:ral )ela 
renre-'"etnaroão de Alagoas. df' enio F:s:­
tado f0i Grnrern::~rlor, enviando-se cem~ 
dol€'nc;r1c: r. familia e ao govêrno da­
qu~>l~ El'tado: 

~ala dr."' s~so;óes, em 6 de julho de 
1A54, - neorqino A1:elinQ. - F'ran­
r:iscn na 17'1fti. - MarC'm!dP.~ FilhO, 
Mn,<:art l'"'no. - Alencastrn Guima­
réir>.<:. - Otl•nn MiML>r. - 4Ui11() Vi~ 
w,c(tflft, - ramil, 71-~"frr.;,.,, - .Alfredo 
Siwch: - ()n0frP G..,mcs. -. Novrre~ 
Fil1•'1. - ·-,;:~viridião de Farias. - Al-
1redo Neves.· ' 

~ SR PRES!DEN'!:E: 

ficou, apenas adstrito àS lides jor. 
na1isticas. Atraído pela política foi 
deputado, governador de Alagoas a 
senador, não deixando nunca de se.r 
o jornalista que todos admiravam e 11 
cuJa leittml. o Brasil inteiro SI 
afeiçoou. 

Lamento o seu desaparecimento de: 
entre os vivos em idade que ainda n:io 
se pode qualificar de avançada~ Quem 
conversou com Costa Rêgo, mesma 
nestes últimos anos, tem de reconhe• 
cer que seu espírito ainda estav~ 
jôvem como .seu coração, e que a 
preocupa"'{:to .de acompanhar os 'pl·o .. 
gressos c:a clênci::t. . e das letr~ •. no 
Brasil e m· estrangeiro, lhe permltla!ll 
mant~c-se em dia com os conheci­
mentos h~anos mais recenteS e ne .. 
cessá.rtos a demonstração de sua cut .. 
tura, do que os seus ':l.l'tigos diárJ.•~ 
são prlJ'la, . 

Colhfdo d~. surprêz::l. pelo infá·1st,1 
acontecimento, é a custo que profíro 
estas po.lavn~s justlfvando o requói.­
mento de JJC.sar pela perda que o .o.ç.,.. 
sil ac~ba de sofrer. 

O SR. ESPIRIDUO FARIAS: 

(Para encaminhar a votação> (LI! 
o seguinte discurso J - b:r .. Pr~ .. 
siàente, o Brasil 'l.Ca.ca de perder u.:n 
de seus grandes filhv:>, ~om o (alevJ. ... 
menta do jornalista. costa Rêgo, nas ... 
cido na cidade de /?' ta.l em AlaJu::lS, 
donde emigrou em tenra idade; 1•­
grou-tornar-se ror seu -talento e vJr .. 
tudes pessoais um dos homens maia 
distinguidos de sua geraçáo. Par la· 
mentar dos mais eminentes, repre .. 
sentou seu Estado natal em vána.s 
. .;>-gislatu·as na Câ.1.ara Feder<W. d 
nesta. Casa. Pvi gOvt-'";.ador de A':t• 
,;oas cnde realizJ.l admm:.:.5tra~ão d:-,_s 
mais . •1lhante<, e fecm~d~3, iniciande 
ali fase nova n1. r:ompr.~·~ns;1J do ~nn­
ceito da modern8 administracão á1 
c~\isa pública. Em tôd:1. sua lunga 
vida, n . .., entanto, foi su~rr.ttl·to 10rna­
iista ctoc: maiorf's :J;.Ie o Brasil ~á po&· 
suiu. p·:rfeito eshti3~.:1 e ::onhecedor 
de tod0~ cs seg-rfr:os c.Ja pr?fisSJú f.(U~ 
sempre pnüicau co mhonestidade de 
oropósítos e forma construtiva. Est~, 
as::im, enlutada a imprensa nacional 8 
o ·Estado de Alagoas, que tenhv a 
hOnra de representar nesta ra::a., 
chora un1 grandê filho que ali deixP'I 
de sua administração marcas .n-ç .. 
moráveis e inesqueciveis. ReQUt!~ro, 
país, que o senado. mo;tnifestand:J O 
pesar "Jel,....._ falecimento de seu 'itr'.i'S!) 
membro. se faça representar ~rn sew. 
~epuH.amento e- envie pêsames ll .·Hl& 
família f< ao "Correio da !V("qnr.~'-, 

onde :empre exer ;.:u sua 11NÚ.S~â4 •. 

ein exercer suas atividades no co-
el'cio mantimo, de modo a que náo 

açam concorrência uma com as au­
ras. Deste pri.ncip:o é que" se inte.Je 

Sala das Comissões, 2 de julho de 
1954. - Luiz Tinoco, Pr€sidente. -
Julio Leíte, R~Iator. -:- JJjair Brin­
deiro. - Vivaldo Lima. Nestor 
Massena. · 

Em votaPão o requerimento que aca-
ba de ser lido. · , O SR. HA~ILTON NOfHJBlft...t.; 

0 sR ;!dOZART LAGO: ) (Para encammhar ::t votacão) ~~~f,o 
dever a navegaçáo gove~·namental 
dJ.Stmgu1r as atividades de .suas ctuas 
randes emprêsas, consagrando a uma 
elas., a navegaçãc de cabotagem, e 

' OULl"<l, a navegação de longo curso. 
or 1in1, no art. 6.0 do suootitutivo 
eside uma. outra providência de lon­
a al.cance e sugerida também, pelo 

'l"Ojeto n.O 26 da Com1ssá.o Mixta. 
" a transtormaç.ão dos estaleiros • e 
ficinas a cargo do Lloyd e da Cas­
eira. numa. entidade úmca e auto­
_oma. 
'óuas essas designações atendem ao 
ouvável critério de s euruficar os 
el"Yl!(Oo'S oficirus de navegação con­
el·vando 1·elativa autonomia áS em­
rêsas ·e evitando destarte, os male­
ícios da fusao. de queçno.s de pes­
oal, que gera inivitavelmente desen­
endinJent.os extremamente prejudi­
ais. !Iá grande número· de funcio­
ánàs eetáVE·i.s quer numa Compa­
hia quer ·noutra. Só a Companhia 
'o.steü·a os tem em número de 4.000! 

junção Pura e simples do L!oyd e 
a Costeira em um só organismo, vi­
ia crear dificuldades imen.su1·áveis no 
ue diz res-peito ao qu'ildro de !unCi.o­
.ários. A melhor providêncía.s. é apro­
e'tar organizações já existentes, tra­
ionais, em setores diferente.s. 

SUBSTITUTITO 

I 
fm reHsto pelo orador) Sr Pre-

(Para encaminhar a votacáo) (Ncio stdente. nestes últimos meses, o B··a~IJ. 
Art. 1.0 As emprêsas de navegação /oi revzsto pelo orador) - Sr. Pre- tem perdldO grande parte rte su& 

pertencentes a. União terão suas ati- SLdente, surnreend1do pela dolorosa elne mtelectual, e, oor estranha c•­
vidades reguladas Jlela Comissão de noticm do faleCimento do meu velho 

1 

mcrdêncta. membros de uma nw~n.a 
Marinha Mercante a quem ficarão cole'!a de imprensa, Costa Rêgo, ve- ramJha sucesstVamente desana1~r·em 
subordinadas, quer Quano à tJarte ad- nho a esta tribuna cumPrir um de- Nü ano oassado, eram os doL- r,; .. 
ministratiVa, quer quanto à orienta- Ver, não, só de c01e<;a mas. pnllcioal- ent1stas osôno de Almeida; êste anil,· 
ção, • mente, de amigo. lamentrmdo a gran- três irmãos Raja Gabagl!a e dois lr-

Art. 2.0 A Comissão de Marinha de perda ane, p~ra as Ala'!oas e os mãos costa Rêgo - o tilspo !\.Uxili:~r 
M:trcante será constituída por um nutr'JS Estâdos do ..Br?sil. repres~_nt.a do Rio de JanCiro e. azora. o p•rt•a­
Presidocnte, a quem caberá a parte 0 desr,n.rec!meHto d~ste jornahsta lista, cronista. oolitico e conversariBr 
executivn e nssistido por um .canse- mcdêlo, legitimo self made man. cheio de c!larme. 
lho deliberativo composto de repre- ~ 
sentnntes das emprêsa~ subordinadas Costa Rê<ro, que começou traba- Há noucos dias, Of1 admira:ion•s e 
de um rP:nresentante da constr..:-.ção lhando com~ simples revisor de oro- amigoS de Costa Rêg·o desolar·~:11-Se 
Naval Oficial. .... vas, aos poucs com esfô-rço, inteli- ~om a noticia de Q'l"' ~rave enff'P.rn-

. . . ,"!ência e suas qualidades de campa- do.de o afastara da banca ie ,,n·n:t-
Art. 3." O .poder· executJvo exp~d1 4 nheiro e amigo foi escnlando todos os lista, que há tantos anos ·.-inha 

l"á. ~s regulamentos nece.~sários e con· d1!2:rat,f" da vida da im':l"!'ensa_. ~tin_-

1
,c~>p~ndó no "Correio da ;\lanhã '. 

sequentes da presente ,leJ. ~indo .o máximo nwn dos ormclDalE Ate hoje, quando. lemos .uquele 
Art. 4.0 As emprêsas de. Q.Ue ~rata órgãr.<:: da imorepo::a bra.o::ileira, o "Cor- matutino. sentimos falta do ,1otne de 

a. presente lei exercerão as '3Uas a ti- rei o da Manhã", do qu::1l era. sem dú- 1 cost.a R~·go nas duas colunas aue éle 
vidades no comércio mnrítüno de modo vic!:t alrruma. um do~ oi'n'1mentos mais enchia com a malicia do home·"ll do 
a que não faÇam concorrência untas brilhantes e ·a mai.s cintilante das interior e a cultura do civilizado. • 
com as outras. - st,~o:: !)"!nas. na att,alidade. As •·Cart od.oo:ai:Pã 

Art. 5.o O tráfego mútuo entre as Conheci costa Rêzn hâ mais de .tl':> "Cartas' do Joaquim'" eram ··eal-
emprêsas será a regra. os a~entes e quarE'Tit" anos. iá na- imn:·::nsa. em- mente deliciosas: viam os nE'Ia.S '\; o::náw 
representantes comercinis ·f"erão sem 4 h,,.::~ en ff...,~e foc~"~ 'p meP"1-" experiente !ise sut.il dÕ cronista m~;nífico, sôbre 
pre os mesmos nos portos freqUc·nta- Ponc" der;o'" dêo:s"' c:'n~"'r;met"!to ·mrindo~ acontecimento~ da vida bra-
dos em comum. · '1re~~p ..... H etUe Co.~t~'~ Rê,.n. r,<>ln seu ta- 'lileira. C"sta Rê::;o. na imprensa, não 

Art". 6.o Os esta.Ieiros e-oficinas a hmt(1: r>elac; !':nas. m·.~li(lp-\I<><> de esp'- I foi :;éi o c··onista. o oo?ftico ·iefensor 
cargo do L6ine e da CMteir"a c:;erão ritn e sob·ehlti0 ,.;-el~ ~\1<~ C<~.'1Rcir'l"'>i"' das J,d.;; ... <; d~mcct2tlc?<::: . .-foi, esen~\";11-
destacados dessas emprêsas. consti- de trab:llho não ficaria, - como não I me •• te, o homem de letras, nâ ma1s 
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legítima acepção do têrmo. A' êle p0- lado do combatente _politico. Nem lação sedutora da sua. .conversa, -en­
deríamos dar 8 designação que 0 es- uma vez só se divorciou da profissão fim, pela sua personalidade nos me1os 
eritor francês Julian "Benda1t atri- para ser político; fm, sempre, jorna- dilomáttcos, que dai em·,dtante - po­
buia ao defensor dos ideais - o -nome lista dentro da política e, como JOrua- demos afirmar - o Govêrno se sentia 
de clérigo, que êle honrou em tod~s lista, cresceu ·no seu Estado, onde ioi no dever cte convidá-lO para tomar 

-os instantes da vida, ·sem o jamil:s para uma se.::retaria, pelo c.ua1 lOi parte nas noyas mlssõ-zs enviadas ao 
trair. Não poderia estar entre aque- deputado, senador e, por fim, gover- .estrangeiro. . 
les a quem 0 ·mesmo publicista de- nadar; diplomata, representando o . Ninguérrí podia di2.er perfeita.JUent~ 
noiuinou traiçoeiros, isto é, os mte- Brasil nos grandes congressos mr..er- o que era seu wração, .e seu cara.ter, 
let:tuais que desertavam do povo, nacionais com impecl.vel linha de con- senão os que de pe-rt-o convidam com 
aquêles que não defendiam o primado duta, com extraordinã.ria sobredade o querido e grande am1ga. nava n 
dos valores esoirituais no mundo con- de apresentação pessoal, êle, ·que era in]..pres.são de uma rispidez selvagem, 
.temporàneo. Foi um clérigo na mais ·dos maiores entre os ·mawres da SllR mas no seu íntirno, na sua alma, n"os 
alta, legítima e- completa s~gnificação profissão, um dos ma~s _capazeS da seus sentimentos nada .havia de· rif:.­
dil· nalavra. _ nova geração intelectual com que pido. Convivia sinceramente com os 

Na vida ,política, )ilJ.a atuação foi surgm. amigos e com êle se abria, dando~lhes 
sempre orientada paro a defesn; da de- Sr .. Presidente, digo essas palavras sempre muito mais do que recebia. 
mocracia, nos vários mandato..c; c.ue trânsito ·pelo sentimento ·mais_ .pro- As defesas que .lh~ ta:zJa, -ostensiva. 
diõsempenhou, quer como deputdo, fundo, .Porque era êsse o óleo que nos ou velada, eram diâri:u. e sucessivas. 
quer como -senador do Estado de Ala~ ligava ctêsde a.adolescência. Com<;"ça- e dissó t~nho provas pessoais. Costa 
goas. Pertencia ao Partido da União mos juntos e eu.o vi ascender com es- Rêgo foi meu. amigo dileto e defensor 
Democrática Nacional. Candidato por fôrça extraordmáno no jornansmo, constante da. minha pers~malictade, 
duas vezês, a.despeito de excelente vo.;, que, como V. Exa. sabe, não tem pe- numa~ época em ·que os apodos con­
tação, ;não conseguiu eleger-se, fican- .na daquêles que a êle se dedicam por- vergiam para destruir ·minha. emer~ 
·do .entre .. os primeiros suplentes . .Nào • ..1e não hâ dia nem hú noite para o gente atividade politi~a. 
~nutria, todavia, a menor mágua; não homem da banca do jOrnal. Eu o vi E' uma perda muito granoe, Sr. 
era homem recalcado, .porque ·tinha crescer dentro dêsse quadro de _re.s- Presidente, a dêste .homem de talento, 
duas evasões em outras esferas da trições e ex:gência.s, _da sua pronssão a dêste·operário ·infatlgá.vel da pena, 
et:ividade do espírito. para chegar ao ápiée de uma car~el- dêste espírito vocac~onal· às -~e.se:s do 

Sr. Presidente, perdem o Brasil e o ra que nenhum outro, com tanto ·apee mundo politíco e social bras1Ieiro; é 
Estado de Alagoas um grande filho; go ao seu exercicw constante, p1.~de urna grande pena vê~lo desaparec~r 
perde a ·união Democrática Nacio- atingir. _ ainda relativamente inoço; c.osta Rê­
nal um dos seus membros mais·va~oro;.. Tivemos grandes jornalistas que vêm go não tinha mais· de ·StsSenta e.Q.Ua,­
sos e que conosco se manteve desde a do lmperio, tais como os Quintino, tro ·-ano:~: de ldatle. Fol precoce ·em 
sua ·fundação: perde tt inteligênia t>ra~ os Ferreira de AraUJO, os Salam·mde, Wdo; revelou-se muito •cedo; .realizou 
sileira uma das mais legitimas ex~ .para só citar aÇ,uéles que foram aa grandes coisas no curso .de umli vida 

-pressões. nossa eôrte e, da nossa casa doniÇsti-. agitada ·e de trabalho; ·.dai surge pelo 
A União Democrática. Nacional asso- ca. Em nenhum dêles o sentlinento romantismo de tra·balhar criando 

cía-se às manifestações .de pesar re~ profissional foi uma tônica da ativida- uma espécie de mundo .encantado das 
queridas pelo nobre Senador Mozart de. Todos êles chegaram à unprensa aves que ·cohstroem .o ·ninho -voltado 
Lago. desfraldando a bandeira de combate, JJUra:o nascente para·ver, prtmetro,.a 

.Durante 
0 

discurso a1 Sr .. Ha- mas,·não eram profissionals,·salvo Sa- pujança do raio de sol, para primeiro 
mm.onde que foi um ·dos sustentáeu!os, divl.s:~.r a. torm!l. da21 eo1al!s e a -tislo­milton 'Nogueira, o Sr. ·Marcondes 

Filho. deixa a cadeira da ure3t- no país, dOS primeiros governos àe nomia dos seres. 
1889, êle se dedicou à. sua nrofissâo-, Foi' a vida d-e um Costa. Rêgo .um 

d.ência, que é ocupada pelo Sr. -r t la 1 tell êle viveu para sua profissão, Ein -esfôrço constan e; pe .sua . n ~ 
Alfredo Neves. costa Rêgo, porém, .o fenômeno roi géncia, pelo espírito\ critico e anal1-

0 SR. G-EORGINO .AYELINO: diverso 'Ele se realizou na sua -.;ro- tico e ao:mesmo.tempo.renovador da 
lissão. ·E quer como mtelectual, Q11er· sua pena; foi ·o sU8tentãculo do.gran-

1Para encaminhar a votaçãc) - Sr. como político e homem de comoate, de Orgão, . que lamentará., por J!lUlto 
Presidente, foi um grande golpe para foi a pena a sua arma predlleta. Era tempo, a substituição difcil do grande, 
os amtgos e para a Imprensa, a .no- um bom orador, mas não superava na extraordinário _elemento de defesa, cte 
tícia do desaparecimento, .hoje pela palavra falâda. aquilo que escr~via propulsão e do-seu prestigio: . 
manhã, do grande jornalista e - por éom calor excepcional -defendendo oeu Em nome do PSD ·.dirijo e.stas pala­
que não dizer também? - do grilnde ideal, suas teses, seus- pontos de vis- vrM e nomenagem ao ,jornaliBta ·ex­
homem pUblico que fol.Pedro da. Cos- ta. tint-O, ao hom~m público, ao arotgo 
ta :Rêgo. Apesar e homem julgado ríspido, fat incomparã.vel, .porque ·a despeito·.da.s 

Consubstanciou-se nessa figura ex- uma pena que sempre combateu,.r.las divergências partldãria.s, "êle .nâo t1-
c~pcioTlal' de bat~lhador ~e de inte1ec~ que pouco atassalhou. . · ~ nha amargura, separa-ções, -precon­
tm~l, aquilo c,ue ê uma constante na 0 Sr. Hamilton 'Nogueira _ Muito celtas· nem tendenciosidades cpm 
vida profissiímal bras!I{!ira, pant a bem. . . quem . quem nà.o ~pensasSe exata-
afirmação dos -seus valores. o SR. GEORGINO AVELIAO _ mente. como 'êle. 

Pedro da Gosta ·R'êa:o toí um homem c t R'· é " •t•ur• • " Costa· Rêgo,.era um primor de retlaáo os a ego uma granue 1 = "" , 
(lUe se realizou sózin,hp ·e t-rouxe na.!'a e foi por is.so que, dentro do grande para homens que, como nós, ~e ·nze­
â sua atividade jornalisticâ~ .como ·era órgão, 0 Cor:reio da Manhâ, Edmundo ram na tmprensa, c.onstitut .1m .exem­
a interpretacâ(} e critica dos pr'lt.Je- Bittencourt deu-lhe a mão para le- }:)lo a seguir e uma pt:;rsonalidade a 
mos brasileil·os, um· rªro cat1eda1 de vá-lo para caminhos melhores; E lá admirar e a·evocar .sempre, no.s llQ.S:SOS 
exemolos e de caoacidade. dentro, sórilente lá êle se ·fez. momentos crucial:s .. 

Fí1ho de oequenO Estado do Nord~S- A fuga rápida para um vespertino Eram as palavras, Sr: ·Fre.stQent~. 
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pudemos conhecer os tesouros de sm 
afetuosidade. Um lú~ido guHw ·d: 
opinião pública ·brasileira nos mo 
metnoo mals .d1!1ce!s e atribulados 
Através de suas marcantes atitud~ 
conqUistoU a ·mafs alta autoridad 
moral e tornou-se no jornallsmo, um: 
das fôrças construtivas da naciouali 
dâ.de. 
· Sr. Presidente, o Partido Republi 
cano associa -se com profunda emoçã 
às· homenagenS prestadas a ésse gran 
de cidadão e expressão máxima d 
Imprensá brasileiro; e dirige sua 
condolêné'las, mescladas com o mai 
vivo sentimento de saudade, a 
"Correio da" Manhã", à Imprensa 
ao .Estado natal de costa Rêgo. / 

O SJ\. MARCONDES FJLHI): , 
,• 

. (Para encaminhar a. votaço) ... 
Sr. presrctente, é com u~a profund 
emoção que venho A tnbWU\ fala 
Sõore Costa Rego. 

Desde muitos anos acompanhei ~ 
pertO, como amigo sin~ero, ~ sua tra 
jetória ma~nifica de JOrnalistas e (.'1 
político. Acompanhei ~esde a.qu.êJ 
longe tempo -em que, vmdo de til 
~Paulo, -advogado provinciano, e pou.:: 
depois Depu'.ado Federal, uve a n11 
tura de freqüentar. um dos grup< 
intelectuais mais fulgurantes que · j 
existiram no· Rio de Janeiro. Isto !• 
no ano· de 23,. e dai por diante coru 
títuiu para mim um ·deslumbramet 
to que· jamais se· me apagara aa mE 
müria. 

Alí se reuniam Antônio Torre 
Ga.stão Cruls, Gilberto'· Ainado, ·GeoJ 
gino AvelinO ..• 

o sr. Georgtno Avelino - Obrlg'~ 
do a V. Ex-a• 

O SR. MARCO!ID:ES FILHO::....., 
Jos.quim ,saJes, .Júlio _Prestes, Carlt 
de campos e .entre êles !ulgiam a 'I 
teligência, . a cultura e o esp1r1to ( 
Costa Rego, sempre acoraado dlan1 
dos problemas contemporâneos. 

Gastão · cruls, .no seu livro .sôb1 
Antonio TorÍ'es, ·descreveu é:ssa .gen1 
de escól e .o êxito das .suas palestra 

É por -isso que- podemos ouvrr agor 
essa página· .luminosa que foi o .rti: 
curso .do nobre senador Georgit 
Avelino ... 
·o Sr. Georgino -A.veZino - Obrigr 

do a-v. Ex.a.. j 
O. SR. MARCOND:ES FILHO·-. 

evocando tãà vivamente a figura . 
Costa ·Rego e .traçando comovidame1' 
te o peffil do grande !ornalista.. 

DepoiS ·do que êle dls.se tão :>e!. 
mente, depois da história dessa ~.a 
reira cheia de lutas e de vitórias ~· 
tantos ·ramos 1de atiVidade esoiritu 
já quase nada se poderá dizer 
Costa Rego. te, emigrado, como todos. os .iovPnS de sua fundação não fêz com que se que desejava ;proferir; em homena­

·Ó?.:~l,ela!'i -nlnnas. nara meio~ mmores, separasse do "Correio da Manhã". gem à. memória do grande ,jornallsta 
aoui chezando !eali:z;ou o milagre da Lt.. ficou .até hoje, com 0 nome no e do )nesquecível amigo~. ·Não estou falanda, ·apenas. em m 
sua afirmação, ainda adolescente. beç lh d d · ~ nome, mas ~m nome do. Partido Tr 

.".uando, e~t,·ando para o •'norreio da- ca a o o gran e or~ao, como um "' '' - dos remanescentes da época em que O ·SR .. ATTILIO VIVACQUA: balhista ~Brasileiro e, de um modo e 
M!lnhã". chamava a atencão dns 1' ·"'~ aqyue'le· matut!'no pode se dl··er ba · lJecial, da bancada do·oistrito Feder 
res ·!' dos m~~tres d!l imDrensa nara t Ih . · h . - - .... b, .- (Par ... encamnhar a vot_!lçtlo) -·Sr. do· meu Partido, por incumbência 
Uma Pr•cccl·dade ve!·dade!·ramente.sur- a ava soZln ° na Imprensa rasi- 'd t C t o• lio ·•e ' 

-= lei.ra: Presi en e, com · os a "1:;-go, ·n u ~ nobre Senador -Alenca.stro ·Guimar 
.prf"''ndente. sa:parec.e auena.s Um jorD.allsta. tn.stg- Hà uma grande· consonã.ncia nes 

Na proff.<:são, ninguém o exced~u Como homem público, foi de excep- ne, r,na.s também m~ dos mais Ilustres homenagem ·do meu Partido. ao -no, 
Havia nele, aliado ao ,iomallst.a, o cümal envergadura. Governador de ·brasileiros. Sua VIda. d-e 1mprensa -de Costa Rego, apesar de ·divergê 
temperamento e a vocação do homem ·Alagoas, numa epoca em que os go- con~unde~se oom sua VIda ele cidadão cias ·que ter~o existido entre os r 
püblico-e,·durante·a vida inteira, pode vêrnos eStaduais eram escravos das O JOmahsm~ foi, para êle, o campo pectivos pontos- de ·vista. 
assrciar com felicidade nas lut.at;; e dita<1,uras ohgárquicas ·que se imp!an~ do seu ideahsmo, de sua.s couvteções · · 
no~ êxitos. essa identifica cão har·nõ- tavam a despeito de ser êle um reno- deinocrã.ticas, de seu aceudrado pa- Bem me ·recordo, porém .. sr. ,p 
r!i-::a da atividade .iornalíst!ca. com a vaêlof à sorhbra do prestigio de Clo- trlotismo. Como profissiotial da 1m- sidente, que .quando· era Ministro 
sua voca~ão afirmativa no.muncto po- doaldo da Fonseca, Costa Rêgo levou prensa ·.roi um padrão. Ascendeu dos Trabalho e elaborava a Conso~idaç 
liti ~o.- para seu govêrrio problemas novos 1a nosto.'i 'humildes .,.até . chegar ao ãpit..-e das .Leis do Trabalho, presidindo 

Foi tudo no jOrnalismo: r,evisor. -r~· realizar em Alagias. E a despeito das .da- hierarquiâ, de .sua ·classe, qual.' g·_'Upo de técnicos. ·costa R~gO. na ! 
dator, simples reporter, articullst.a e, restrições dos meio.!. financeiros da~ eeja a éiireçãO de um dos mais ~m- colaboracão. quotid~ana ·do grande j 

_.por fim, dirPto.r da opinião de um dos quela unidade da F'ederação, naquela Oortantes, prestlgi0$0~ . e ·combativos nal.brasileiro.-tue é ·o Correio .da ·M 
wa!orec; órgão~ da im'1rensa brnsiler~:a época, êle realizou obras que abriram ór;ãos de opinião de ·nossos tempos, nh, acompanhava de perto os· tra 
o "'oCrreio da Manhã", ;,afh·•mmdo. ·sulcos na hi&tória administ.rativa de que é .o "Correio da Manh!i!'.. lhos desenvolvidos no Ministériq. D 
junto a Frimundn Rittencmu·t. numa· Alagoas para ::;e~uimento, de .... seu Sua ?e'"SOnalidade· de hQmem -pO.-··tante .êsse tempo, ~com sua er\t\ 
fase cruent eadtlu mfp mfn pçp~p exemplo pelos seus suc~ssort;s. . blico avulta aos-ilossos.olhos na !ITan- .super~or, e ·com seu espírito públl 
t;·ase cruenta de lutas.e opcsiçõ~s.~:')nni- Examinando a atividade diul:nn.ática .cteza mora le cfvica. de sua existência, contribuiu muitas vezes .para que 
lo oue o calor moco do hnrn':!m rln N' r- de Costa Rêgo, verilos que êle repre- devotada ao ·estudo dor probl~mM Ct:l~nis.são de técnicos. nltera:::"'.e cer 

.destê trouxe par8. o ~eu trabalho e sehtou o Brasil, '.com a mix~ma e!i- bá..':'icn~ do oaís e do mundo mo<lerno. ~onceitos e modificasse o texto 
pr~rà' as· df'mowtrações·e-defjn:çõ~s do ciência, na categoria de embaixador, sua intellzêncta e cultu:fa foram nos- esbôço do orojeto. 
seu pensamento. em vãrios Congressos Internacionais, tas ~ pro.Va também· no.o, .set.,.res ·da ':t que Costa Rego era uma cult 

Pedl'O da Co.~ta Rêg-o r:~.o contn\rio e em dinrsns Conferências Pan-A:ne-

1 

'10líUCa, -Go .Parlamento, da admints~. r~ multiforme que. abOrdava tõdas 
do m.te nredizia. o criticO franc% - ril::anas ..... Em tõda.s e<;sas m'-;~5es ele .tr::~ ... ão. da literatura .e da d'"11'lml\cla. matérias ·com o ·pleno conhccime 
Le 'àPrr~Ji!"'me mene tout • 1B ~roncti- se hou·ve t1\o adm!ràvelinC""!te.' - n~lo I Tod<"~~ nós. oue tlvernóS R -r~l!c!.dnde reSultapte de estudos de oQservaç 
tion 'den sortir foi • }:.'t.~:I.t'sta 110 apru~p.o do seu e-~frito, pela artlcu-: de 'ros aproximarmos dQ seu co:ra~ão, pessoal e d{l x:ealidade brasileira. 
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_Quem acompanhou a vida intetec· 
ual de costa Regb naquele· fam"uro 
;auto da quarta página do correio cta 
:fanhã ~1á de reconhecer essa verda­
le, porque ali havia sempre ensina­
tientos de história, finanças, legista .. 
;ão, politica. e literatura, versa·tos: 
;om proJ_' ciência, elegân.cia e sere!'..!· 
lade. . 

Dele se poderia· divergir, m:::.s na 
•erdade, havia sempre. Rlgum provei­
o a ser :xtraido de sua contrarleda .. 
le aos temas que combatia. 
. Inspir·wa-o, sem dúvidi:t, um gr.an;. 
(E patriotismo -"porque,· ainda. .'la.· 
)Oucos meses, escreveu um admirável 
~tudo sôbre a nossa Marinha numa 
;érie de artigoS que despertaram. 
)rofundo interêsse. E a Marinha :e­
:onheceu êsse mérito porque, ainda ~1á. 
.5 ou 20 dias, o Sr. Ministro da Ma.­
·inha, acompanhado de seu Estado 
~vtaior, compareceu junto ao leito anae 
J.goniza v a Costa RegO para coloC.lr· 
lhe no peito a medalha do Mérito 
;.lavai. 

o Sr. Gçorgtno Avelino. - Mruto 
>em. 
. O SfL MARCONDES FILHO -
Josta Rego trabalhou desde muito 
noço; viveu para o jornal e dojornat, 
" morreu trabalhando consagrao:tc 
~ela admiração e o 'resp_eito de sellll 
, ntempoorâ .. 1eos. 
, Muito. haveria que- dizer de uma 
ndividualidade que esteve presente 
urante tantos anos nos aconteci· 

nentos ma:s expressivos da .nossa 
'ida po:Uti,ca

0 
e social, mas · a em.1C"ào 

ue nos traz a surpresa dessa trlste 
otícia não permite tOda a expansão 
e um estudo mais demorado sõbrc 
persorJalida_<le de Costa Rego. 

. Certam~nte êsse trabalho serã. fel to 
ara :Ja.~-lhe o _jW!ito relêvo com. que 

alteia na história do r:.oso jorna..-
ismo. 

Em nome do. Partido Trabalhista 
rasileii o deixo aqui cons1gnada- a 

wssa solidariedade a tôdas as- horÚ:e­
agens aqui prestadas e o nOsso sen-

1mento de profundo pesar pela grl:l.ll­
e perd~~.-. 

O SR. NOVAES FILHO: 
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Pela- clareza da. sua inteligência, pelo 
brilhantismo da sua ·cultura, mas so­
bretudo e além de tudo pela sua co~ 
ragem civ1ca e pela sua grande co­
ragem pess"oal. 

sr. Presidôente, perde hoje o Bra­
sil um homem que sob diferentes as­
pectos servtu à nossa. Pátria, ilust-rou 
a· sua inteligência- e encheu de exem­
p!os as novas geràções brasileiras. 

No jornali~mo, na politica, no Par=­
lamento, na adininistração, Costa 
.ftêgo foi sempre o mesmo: "vibrante. 
combativo, elegante nas atitudes e de­
cisivo nas ações. 

_Sr. Presidente, o Partido Liberta­
dor, que tenho a honra de represen­
tar nesta Casa, incorpora-se ao gran­
de cortejo de saudade, de admiração 
que hoje acompanha a m'emória do 
eminente ala.goano desaparecido; e 
eu, ,pessoalmente, cohlo seu velho ami­
go, deploro :ma morte e rendo-lhe as 
homenagens mais sentidas da minha 
amizade e da minha admiração, 

O ·3R. PRESIDENTE: 

Vai-se· proceder a votação do- R!!-
querimento. (Pausa) , -. 

Os Srs, Senadores que o aprovam, 
queiram peiir.anecer sentados.~-
(Pausa). · 

Aprovado. 
A Mesa ad::~tará as providencias e-

terminadas pelo plenário. · 
Sobre a mesa ouko requerimento 

que vai ser lido. 

E' lido, apoiado e sem debates apro-
vado o seguinte · 

ALENCASTRO · GUIMA- lhões de cruzeiros, sem que se t~ha.­
produzido uma grama de alcali· · ~ -

O SR. 
RÃES: 

(Não foi revisto pelo·orador) --Se· 
ntior Ptesidente, traz-me à tribuna a 
resposta recebida- ao meu requerimen­
to de informações sôbre a companhia 
NfiCional de Alcalis.. · 

Nos comentários qtie aqui tenho fel~ 
to sôbre intervenclonismo. estatal, tive 
oportunidade de assinalar-lhe os ·in­
convenientes, verificados ati"avés da 
experiência ~ue se '•em fazendo hã 
vinte anos, no Brasil. 

Não se trata, no caso-brasileiro, de 
adotar-se esta ou aque!a doUtrina e, 
sim, de, aourando-se os fatos, con· 
cluir-se pelo melhor caminho a se­
guir na marcha para O• progresso de 
nossa terra. 

A · Cempanhia 'Nacional de Alcalis, 
pelas infotm~cões que. envia, confir­
ma o QUe acentuei. - Criada, em 194.3, 
oelos orognóst.icos. otimistas, iniciaria­
seu funciollamento em fins de 1955 ou, 
provàvelrnente. em 1956,.0u sc.ia. nada 
mais nada menos do oue treze anos 
~nt.re o comêço e o fiin d,a instàla-
ção. . .. . . 

Nim;uém contestará que empreendi­
mPnto levado a efeito .nessas condi­
ções rP.ores!"nta grave enc:n·grJ, qual 
o dos juros dos capitais· aplicados du­
rante t§.o lorrgo--nerío-do. · 

0' SR. PRESIDENTE - fFazendo 
sanr o's timnanns) - Pondero ao no­
bre orndor achar-se esQ;ot.ada a hora 
destinada ao expediente. 

O-SR.· GEORGlNO AVELDrq: 

Não vai, nesta minha- afii"rrÍativa, 
censur~ a- ~quem quer que seja das 
administraçoes ou dos governos· quer 
da- primeira· gestão do Sr. a'etuliCJ­
Vargas, quer do govêrno do Senhor 
Ge~eral Eurico Dutra, quer do atual 
governo - o segW1do. do sr. Getúlio 
Vargas. 

O que desejo 4acentuar é o fato de 
que. a tOda· boa vontade, todo o· esffir­
ço e a abundância de recursos não fo .. · 
ram capazes de; com 300 milhões· de 
cruzeiros, em· -dez anos produzir um 
Só grama- de álcali. ' 

Enquanto isto, Sr. Presidente, fáOri..' 
cas. menores, de iniciativa privada 
sem favores de espécie alguma,· con~ 
seguem produzir álcalis pao;ando im .. 
nostos, sobretudo o de Renda. Isto me 
parece definitivo~ . 

Em QUe pé estão as obras? Afirma 
a informar-ão: 

". . . pode-se afirmar que, pràtica• 
mente. 100% das instalações· estão ter· 
minadas''. 

Não,. Sr. Presidente. Escritórios, ofi~ 
cinas mecânicas, carpintarins. eletrici· 
dade, central. elétrica Diesel,· cantac5.o­
dá~ua, redes de t>nergia, et-:., n?iQ "ão' 
fábric.'1<: rtf' álcalis: são acessório~· ne 
uma fábrica que. instflladr~ nnm r.en· 

,tro qualquer, dêles~ node obtP:r vanh• 
gens sem ser obrigada a díspender di ... 
nheiro nara- tal. .. 
· As Nbricas de álcalis estão enco• 

·mendadas, e acredito, Sr. Prf'~irtente •. 
niamente, aur de.~ta vez estejam -em· 
f"t'""".ha n~ra funcionar. 

(Pela ordem) - Sr. Presidente: re- E' o que se deduz da informacão: 
queiro a V. EX.a consulte a CasA sôbre Hfi . .nind.1 , um contrato rif' finanf'il\ .. 

Requerime1íto n~0 · 357, de 1954 se concorda com a prorrogação re~i;. menta. no valor de 12 milhfiPS~ de dó~ - · I mental· da hora do expediente, a fim Un·es, uni. contrato· de Ranmtia com 0 
Em aditamento a deliberação, que de . oue.~ n nobre Senad~r· Alcncast~o T::souro e nm outro· crmtrato. r1e R!'l· 

o plenário acaba de adotar, em. ho- Gu.Im~~F.es possa conclmr su~s conSI- sistência técnica ,todos com firmas 
menagem a memória do Dr. Pedro detaço ... s. ~st-t'Rn!l:eiras. 
da- Costa Rego, requeiro 'que o Senado Q, SR. PRESJ.DENTE: Vr.êm bem os nobre..c; Senadores ane 
se faça representar no§ funerais desse , fomos buscar. assiRtência. técnica uri· 
ilustre brasileiro. O Senado·acaba de ouvír O· reClue- vada aiiP.níq;ema: fomos buscar dinhei .... 

Sala das Sessões, em 6-7-54. _ Es- rimento formulado pelo·nobre Senador ro e as..<>ist.ência técnica fora- 0n. Brasil, 
perià.ião de Farias. Geore:ino Avelino. e, em ambos os casos, privada. 

O SR: PRESIDENTE: 

Os-Srs. Senadores que concedem a o.sr. Of.hnn Mtider-- n nobre ora­
prorrmmcâo solicitada. oueiram perma- dor rnepermite·um. anartf'? 
nPc!?'r !':?.Tlt.adns. (Pausa). 0 O SP.. A L E-N.C.A.S T-R-0 GUIMA. 

De acordo com o deliberado pelo 
(Pãra encaminhar a votacão) plenário, designo os Srs. Senadores 

Não ]oi revi::;to pelo orador)~ - Se-· Georgino AveHno, Novaes l''ilho, •l!:S­
r Presidente, não me surpreendeu veridião de- F'arias, Marcond€S Filho 

.. Está concedida. RABS-- Dom. muito prazer .. · 

nadar Alencastro Guimarães. exatan_H~nte; . desmoralizar. o estatismo 
·contin~a com a nalavra 0 nobre Se-I O Sr<· OthOn Mtid~r - Isto yem. 

. e 01 nfl-ciOnalu:;mo. -· 
o SR ALEIICASTRO GUIMA o SR. A L-E.N·C A.S.T R-0 GillMA-

. - - RAES-- P-erfeitamente .. E~ esta a mi ... 
RÃES: nha conclusã·o. 

morte de Costa Rêgo. Seu amigo Attllio Vivacqua e Francisco Gallotti · 
e longos anos, vinha, através de mi- para, em 'comissao, representarem o 

as vi.sit.;ts, acompanhando de perto Senado. • (Pausa) • 
precariedade do seu estado de saúde. • si-_ ~Pre~idente, a~r·ade•o ao ilustre onfesso, porém, ao senado que, hoje A Mesa .na minha presidencia even · - "~ Fihnlmente, há" um contrato de cré~ 

0 chegar_ se me encheu 0 coração de tual, associa-se a todas as homena- SenadOr Georgtno- Avelini- o requeri-· dito d8 180 milhões de cruzeiros, com 
isteza c de saudade ao receber a gens que se prestarr: n:J momento à menta e ao-SenadO-a gentileza da con:- o Bân-:-o Nacional de nesenvoiVimPnt.o 

nfausta notícia do seu desapru:eci-· figura excepcional de. Pedro da Costa cessão. . Econômico. E" a quanto totalizaram,, 
ento por wn_·arp.igo que ligou tôda Reg~. Prosse~Uindo, esclareço que.ê.prêsen- no,fim, êstes capitaiS? Ao fim, sr. ou ... 
sua vida à-vida do Correio. da Ma- Tódos os oradores puseram em evi- tei quesitos visando a sabe-;.· as. quan- tras quantias nãO apar-eceram, n titulO 

hã, transbordante de entusiasmo nos dencia essa figura admirável de bra- tias investidas, a_ qualquer título, na. de aumento dê nreco, diferen~ns de 
ias de glórias daquele grande órgã.o· isleiro que no jornalismo foi esUela Comnanhia Nacional. de Alcalis. Aliás, câmbio. - um infinita Vatiedadf' de· 
assistindo-o, mesmo, através das d · - d embora a redação dêsses q)lesitos não possibilidadês -. terá a economia bra ... 

arricadas em que aquele jornal por e prlm~Ira gran eza. fôsse ,perfeita,_ a resposta é comple- sHeira dispendido 462 mmiões- de cru .. 
e:zes transformou as suas varandas Na literatura. foi enconto para ta!' Não foi perfrita porq_ue eu dese- zeiros para nroduzir, segundo a infor ... 
a defesa dh liberdade de imprensa - quantos tiveram a felicidade de ma- java conhecer 0 numerário investido macão da fábrica, apenas 20% do 
alto funcionãrio desta Casa, o digno nusear seus trabalhos; na politica, na emprêsa, vlesse de onde vjesse. consumo brasileiro. 

·ornalista Aderson Magalhães. .. um. dos maiores parlamentares, da- Isto é que.êra o imnortante, e, no par- Ora, se o que pretendemos· com esta 
Sr. Presidente, Costa Rêgo concreti- queles que mais souberam dar' ao t.ic,,l ... r. a companhia respondeu cabal: fábrica é tornar a indt:stria, nacional 

ou tudo quanto pregava através. dos Congresso Nacional, numa e ,noutra mente: autônoma quanto ao anroveitamP.nto 
ampejos flamejantes- de sua. grande de suas casas, o brilho inexcediveJ da C:i"$ de álcalis, com a produ ... á"o de 20t'!O 
ena de JOrnalista, no Parlamento e' sua inteligenca, da sua cultura, do continuaremos à mercê da produção 
o. Poder Executivo. Qàvernador do seu amor as coisas públicas, na admi- de 1943 a 1948 · · · · · · 50.000.000,00 est"'1no-Pira. 
stado das- Alagoas, soube e pôde. nistração excedeu-se, não se de.scurou Primeiro !mmento:de Qualquer um. sabe, ou chega· à com ... -
osta. Rêgo, dar execução às idéias <ie chos essenciais e ino a um tempo capital · · · · · · · · · · 50 OOO.OOO,OO ~reens~o de que. produzindo apenas 
estras de tôda sua pregação jorna- em que adininistrar era sobretudo ta· Segundo aumento de 20%, est.ará sern·P.re a indústria brnsi-

ístlca, realizando administração pro .. refa penosa-, porque os Tesouros vi- capital ........... _lOO.OOO.OOO,OO leira.submetida. E'!m 80'1-,.ao capital a 
unda, dé aJto sentido patriótico- e r:ie .. viazr. semr;re desprovido~ de recursos. Total: ·a: produçãO estrangeiras. 
randes empreendimentos, naquele. na· diplomacia um dos que mais sou· · · • • •• ..... 200. 0.00~000,00 
empo 1de tão exíguos recursos. Sua beram represe'ntar e defender' os in-- T'odO- êsse· Imenso· -sn-:rifício· fimm• 
bra lá está desafiando. confrohtos. teresses- do Brasil nos outros Contl- Se adotarmos·. o conceito gernlrhentc ceiro .. todo· êsse enorme disnêndio de-
O Sr. Georgtno· A.velino - Milito nentes. ac-elto de que um~ capital. dobra em energia; não terá com:;eguido ·dar· ao m parque• industrial· brasileiro. a· AUtono-.. 

e o· SR. NOVAES ·FILHO Bem · Em todos os COngressos. em que . de~ anos: os. P!imeiros~ cinqiienta mi- min desejada. num st>tor básico;. como. 
magino, Sr. Presidente, como hoje de Costa Rego compareceu • o nosso País j 1 ~oe~. de cr"ll:zhei_:os_ estao. ~avn.ddos _d~~ o clã:. orodu~ão do; álcalis. 

a] . h . be alto em vr·rtude d!'! .mnquenta mil o.~s de cruzeiros e.l~ os othon M··d·r E' um·a r·n moção está. cheio o glorioso Estado 1 .se ome m • .

1

. ro~· caoitaJizados. os· cinqtientft mi- · r.: ' .a. ~ -· .. 
as Alagoas, vizinho e ~em fronteiras sua. . p~lavra eloquente;. persuasiva, lhões de 19491 a 1953 deverão- estar dústria cte lab-of.at:'lrio:- mag., nunca 
ara nossa terrã, e também a minhA. patrwtica. gravados de quantia idêntic:'l Assim, será uma g-raQrle• indlistria·.· ~ 

t b m h nd ll.. O SR. A I:. KN G A&TR.O·GUIMA .. en e pern::tm ucana aco pan a o Foi, sem dúvida, um. grande jorna· aos- duzentos milhões· de cr.uzeiros, 
mocionada o desenlace que tivemos Hsta e um grande homem público realmente. desembolsados, somnr.-ae-ão ':JAES.- Perfeit.umente! 
oje noticia. Costa Rêgo era para \Pausa) •· .iuros que totalizarão. aproximadamen Por. aí portemos concluir, segura• 
ernambuco como se fôra próprio fi- te, cem milhões de cruzeiros. monte; pelo frncnsso ·do int.etwencio-. 

ho da minha terra, tão grande a Tem a palavra o nobre Senadm nismo .. que; entret::lnto. não· trouxe ne .. 
mizade e tão imensa a admiração Aíeucastro Ummarites, Primeiro ora- Verifica-se, portanto, que· foram in- nhuma de"PU"i'io, nem demérit.o 1ara 
ue sempre despertou em todos nós, dor inscrito. , . vestidos,. até- esta data,' trezentos mi- os que o at~taram, com· tanta· ':nergia·, 
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-eom tanta boa vontade, e, sobretudi;>, 
com tanta sinceridade. ' 

:tste fracasso representa apenas, a 
Verificação da impossibilidade prática 
de uma teoria que os fatos desmenti­
ram. Não se aplica só ao nosso caso. 
"muito menos ao' de uma frabriqueta 
de álcalis: verefica-se, notadamente, 
num país que o le-vou às últimas con­
seqüências - a Rí:ssia. 

nheiro Investido na C(mstr~io de 
casas sofreu redução de imr.ostos que 
ia até à. total isenção do impõsto de 
renda. concedeu-lhes favores de tôda 
a natureza; e assint, estimula\:a a 
construção de prédios, fazendo que 
os capitais privados se dirigissem para 
êsse objetivo. 

se fizermos um exame de. quanto 
poderíamos inves,tir, o Estado brasi­
leiro representado nos seus três as­
pectos: Feçleral, Estadual e Munici­
pal e depois comparessemos com as 
disponibilldades existentes entre par­
ticulares, veríamos, que essa despro­
porção, mesmo à custa de emissões de 
que o Tesouro é privilegiado, seria de 

Pouco conhecemos da produção rus­
sa. A cortina de ferro nos esconde a 
:realidade do panorama interno da 
União Soviética, no setor econômico: 
mas, há uma verdade que podemos 
cnncluir e deduzir: Se as maravilhas 
de estatismo russo são aqi:!eias com 
QUe nos acenam os seus defensores 
}:lor escondê-las do resto da humani­
dade? Por que impedir que o mundo 
-:inteiro veja, apaJne, sinta e se con­
venca, corri a realidade á vista. d::ts P.x_ 
celências do processo adot::~do? Por 
çue, durante a guerra. só foi possívpJ 
ao enorme esfôrco. à bravura aàmfr?.,~ 
vel do soldado russo, realinu· os feito.:: 
qu<> o en!!"ranrlPcernm, medinnte a tre­
Jrt.anrJa. formidável e mfls.o::ir.a opera~ 
ç_ãn industrial anP"lo-saxôn1ca? 

Pornue está m::~is dh cme ornvaõo 
oue não ~P POdP tirar do fator T,.ndn~ 
çâo o valor individuaJ. o esnfrito d"' 
aventura e o niorH•ri~mo - os úvicos 
capazes de construir e Jevnr a b'1m 
têrmn o p:togres-c:n fie. qn~Iqu~>r n::~f". 

uma de:iena ou mais de vêzes a van­
tagem que o c~pital particular leva 
sôbre os capitaís governamentais por­
ventura disponíve'is. 

Pergunto: mas por que não se di­
rigem êles à construção de casas no 
Brasil, a. não ser' na especulação ímo­
biliária existente no Rio de Janeiro, 
em São Paulo e outras cidades? Por­
que fora da especUlação que atrai 
sOmente os· especuladorés da constru­
ção de prédios, como negócio, como 
renda, deixa de ser um atrativo ao 
capital privado? Pelos pesados encar­
gos que sôbre êles pesa.t.n. 

Temos o exemnlo cJl\ rcnntJmifl 
elPrn§. DPntro dR rírdda foi'ma r!P 
contrôle QUe hPrdou ouer dn n~m,.H:ãfl 
aliarta, QUer cJn FstarJn tofalit:'irio. f! 
producão econômica alemã· anPfl::t,c: c:o­
hrevivf>1l "'se m!'!Tttrve atrl'lv(;_o:: rins for_ 
te.:: auxílios dn Tesrmro amprif'.<mo. 

Gmmdo aqv~Ie naís PnVPrPrJm' nPlO 
Caminho são da IibPrriadP- l'le if!iciati­
va ___: em oue o li'.::bdo veio arnnnrn.,. 
o caoitalismo privado - onerou-se 
ali, em poucos annc:, f>sse mi1acrr~ ntTP 

esn:mt!l R humanidade: a €"nlênditi!l 
rpo::htr••çâo econômica alemã, colo­
(:a:ndo-~~ entre os naises d"' n'""leda 
ruai" forte e dP economia mais sã. 

Talvez. na àtuaUdade. ocnne. mes"" 
mo .o segundo ou ~terceiro 1u~ar nas 
re:::ervas ouro nara sua moeda. 

Como foi feito isto? Exclu"liv8ment;e 
iAt.ravés dP nolitica econômica inteli# 
gente e hábil e, - com t.ão bem a ca.­
:ract.eriza o seu Ministro da Economia, 
- pela de-sburocratizacão da produ~11n 
e exportacão, restituindo#lhe a at.ivi# 
dnde. a can.acidade de bu~car. por si 
ptónria salda~ 15ara os seus produtos, 
cri~"lldo. e multiplicando a. riqueza .. 

Há um exemplo esplêndido para o 
Bta8i1 na e-:-onomia alemã e na sua 
ifliciativa privada amparada pelo go .. 
vêrno, a. oual ainda~ ontem ou ante .. 
()ntem o "Cor-reio da Manhã" assina­
lava numa de suas ná~inas - o da 
com~trução da Casa Popular. 

Sabemos todos da tremenda devas­
tacão que a aviacão aliada fêz sôbre 
a .a. Iemnnha r :Berlim~ oitenta por· 
cento destruída e outras cidades to­
talmente arrazadas edemolidas. 

P.ois bem, a reconstruc5o e constru.­
Cão de casas para habitaeão supera 
}lercentualmente, o oue foi reAlizado 
nos Estados Unidos depois da guerra 
no que diz resneito ao seu programa 
de construcão de casas. 1 

F como fOi realizada? Pela adio di­
I'Pta do govêrno alemão, ('.orno no caso 
flmericano? Não. -Foi realizada .sobre_ 
tudo. através da ah:ação da iniciativa 
privada. 

o Sr. Ot1zon Mãder - Por capitais, 
em grande parte. retirados de bancas 
e outras instituicões de crêdito a.ue 
forneceram o dinheiro para a cons­
trucão de casas ·na Alemanha. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA. 

Abandonasse o govêrno brasileiro o 
intervencionlsmo direto como e prá­
tica na atualidade para a construção 
de casas, e estimulasse através de fa­
vores. isenções e vantagens, o capital 
privado. a canalizar-se" Para constru­
ções populares e a Câ.pital da Repú­
blica mo sofreria mai$- essa vergonha 
inominável: nos bairros luxuosos, ins­
taladas favelas imundas, indígnas de 
serem habitadas ?Gr seres humanos. 
E quando não nêsses bairros, no co­
ração da própria cidade. 

Temos aqui, no caso da Fábrica de 
Alcalis, ~sem dúvid~t alguma, Jim dos 
melhores· e mais bem estudados pro· 
~etos de construção de uma usina. 
Mas, perguntarei voltando ao nosso 
tema: valerá a pena prosseguir nêsse 
programa, depois de tantos favo-res e 
vantagens; para chegarmos a uma 
conclusão como 'a que foi sincera­
mente de~larada pestes documentos, 
uma confissão que, depois de enume­
rar os favores que airida há três ou 
quatro anos se tornavam nece~sários, 
e que depois de sete ou oito anos 
ainda"se pedem ao govêrno para po­
der levar avante a fábrica, teimiha 
singelamente: "sem êsses favores não 
podemos reencetar as negociações do 
empréstimo". 

Ora,· Sr. Presidente, se quisermos 
trazer os capitais pHvados para ·uma 
indústria que não se apresenta em 
condições satisfatórias, o que é pre­
ciso fazer? Segundo, o roteiro marca­
do pela Constituição da República, e 
verificar quais as dificuldades âpre~ 
sentadas a êsses capitais, tentar sa­
ná-las e corrigi~las, e só depois, se a 
produção .que se quer obter fôr essen­
cial à economia e à autonomia nacio­
nais, enveredar pelo intervencionismo 
·do Estado. Mas, não! Que se fêz em 
matéria de álcalis? Para qualquer 
concorrente se apresentava uma eCIJ­
nomia mista, largamente favorecida 
pelo Tesouro Nacional, pelas entida­
des estatais e para-estatais; para o 
capital privado, que se · oferecia? 
Nada. Enquanto um pagaria .todos os 
impostos e não gozaria àe favor al­
gum, o outro teria tôdas as isenções, 
favores e facilidades de crédito. Po­
de-se dizer, sinceramente, que não se 
renha desenvolvido ·a indústria de ál­
calis, quando um mercado abundan­
t-e tii. está e cada vez maior? 

acentuar essa. particularidado. En­
quanto as emprêsas est{ltais exigem 
capitais, ao govêrno - isto é, impos­
tos arrancados ao povo - ... e conces-­
são de favores, não pagando ímPQStos 
nem taxas, as emprêsas privadas não 
impõem sacrifícios ao povo e ainda 
contribuem para o erário com quan .. 
tias elevadas, correspondentes aos im­
postos e taxas qúe pagam. E' nêste 
ponto que convém insistir. 

salário mínimo, referia-se ao projet~ 
de lei, de minha autoria, sôbre esS::\ 
matéria, o nobre Senador de Santa. 
Catarina Senhor Carlos Gomes dQ! 
Oliveira, cujo nome declino sempre 
com o maior prazer 3{) defender o 
ato do Poder Executivo sôbre o assun ... 
to como o exercício de uma delegação 
legi~lativa, alegou que eu mesmo, no 
referido Projeto, delegãra, de certo 
modo, a atribuição de legislar sôbre o 
salário mínimo no Conselho Nacional 
de Economia. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA­
RAES Muito agradecidb pelo 
aparte de V. Ex. a Aiiida há poucos 
dias, em confirmação ao que V. Ex. a 
acaba de declarar, a Companhia Bel.: 
go-Mineira, desdobrando o seu ca­
pital, recollieu aos cofres do Tesouro 
Nacional como impôsto de renda, 
mais de cinquênta milhões de cruzei­
ros. 

Sr. Presidente, êste simples fato dos 
impostos pagos direta e indireta­
mente, deve tornar-rr ponto de aten­
ção e- meditação para os que ad-qo­
gam o intervencionismo do Est.ado, 
suas vantagens e pretensos preços 
mais baratos, a fim de veriftcat se são 
reais ou não. 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo SO· 
ar os ttmpanos) - Peço licença para 
lembrar ao nobre orador que . dispõe 
de ·dois minutos para concluir sua 
oração .. 
-sr: Presidente, para concluir, deixo 
à meditação dos Senadoas e da opi­
nião pública brasileü·a o seguinte: 
em 1943, foi fundada a Fábrica de 
Alcalis. se funcionar - e queira -
o Deus. - em fins de 1955 ou princi­
pias de 1956, o invettimento total terá 
sido de 662 milhões de cruzeiros, fora 
os juros compostos, acumulados sôbre 
o capital e Dão computados, como 
nunca o são nos investimentos esta­
tais, !nas que nem por isSo deixam de 
existir e pesar na economia nacional. 

Seiscentos e sessenta e dois milhões 
de ·cruzeir-os na Fábrica de Alcalis, 
não sei quantas centenas de milhões 
de cruzeiros na Fábrica de Motores, 
um bilhão em Rio Doce, bilhão e 
meio a dois bilhões em Volta· Redon­
da, dezenas de bilhões em centenas de 
empl'eendimenWs por êsse país em 
fora, .. explicam, mais do que qualquer 
outro argumento, a falência do inter­
vencionismo e a Dase, a razão de ser 
da espiral inflacionária em' que nos 
debatemos e continuaremos a 'debater 
enquanto, permanecêrmos nessa poU­
tica errônea, cujo único fim é a de­
terioração da nossa vitalidade' econó-
niJca, ' 

E' só,/Sr. Presidente. (MUito bem; 
muito bem) • - · 

Durante o discurso do Senhor 
Alencastro Guimaráes, o Senhor 
.Álfredo Neves, deixa a cadeira da 
presidência, que e ocupada pelo 
Senhor Marcondes Filho e, pos­
teriormente, pelo Sr. Café Filho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser lic~a uma comunicação envia-
da à Mesa. ·-

E' lida a seguinte 

COMUNICAÇÃO 

Senhor Presidente: 
Rogo se digne Vossa Excelência de 

recf'ber e transmitir ao Senado a mi~ 
nha renúncia ao lugar que ocupava 
na Comissão. de Constituição e Jus-
t~a. · 

Sala das Sessões, em 6 de J'ulho de 
1954. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa fica inteirada. 

Parece-me, .e o afirmo com o devi• 
do acatamento ao eminente - paria• 
mentar catarinense, haver equívoco 
pessn. sua ass~rtiva. Com efeito, o 
qt;:e se contém no meu proJ"eto de leic 
no artigo 2. 0 , é que "a legislação sô• 
bre o salário mlnimo será de imciati• 
va do Conselho Nacional de Econo .. 
nja (Constituição, art. ' 205, § 2. 0 ), 

em exposição ao Congresso Nacional 
por intermédio da Câmara. dos Depu .. 
tados". Dois parágrafOs dêste artigo 
e os artigos sub3eqüentes ninda negam 
atribuições confEiridas ao Conselho de 
Economia, por esta forma: 
. "§ 1. o Para a exposição nêste arti .. 
gú, o conselho Nacional de Economia. 
requisitará do Poder Executivo, pelos 
seus minis_térios, os dados de qu eti• 
ver necesSidade .. 

b .. 0 O Conselho Nacional de Eco .. 
nomia. _pode-.:á realizar em qualquer 
parte do País os inquéritos convenien­
~.;.., à tarefa que lhe incumbi por esta. 
lei. 

A1:t. 3. 0 Independent~mente das 
medidas necessárias aos fms desta lei., 
apresentadas, quando julgadas op(lr• 
tunas ao Congresso Nacional pelo 
Conselho Nacional de Economia, êsse 
Conselho · fará quinquenalmente, a{) 
yoder legislativo, exposição devida ... 
rr~ente fundamentada ·sôbre a conve ... 
niéncia de mariter, ou modificar, o. 
salário mínimo nas diversas regiões 
econômicas do pais. . . 

Art. 4. 0 A tramitação de qualquer 
projeto de lei sôbre salário mínimo" 
que não seja de iniciativa do conse .. 
lho Nacíonal de Economia, depende ... l 
rá de. informação prévia dêsse Con ... 
selho". 
· Como se vê dessas dispcsições do 

meu projeto de lei, não se delega, af~ 
ao Conselho Nacional de Economia a 
atribuição privativa do Conuresso Na ... 
cional de ~egislar, mas, ape"'nas, pres ... 
ta-se obediência ao preceito constitu ... 
cional, a que se faz remissão nG 
transcrito artigo .. 0, preceito que é 
assim concebiOO: "Incumbe ao c-onse­
lho (Nacional çle Economia) estudara 
vida eOOnômicã do pais e sugerir ao 
poder competente as medidas qu 
considerar necessárias". 

No- meu projeto, não atribuo com ... 
petência ao Conselho Nacional de ECo .. 
nomia para legislar sôbre o Salário 
minimo. Não despojo o Congresso 
Nacional dessa competência. Ao co_n ... 
trário eu lhe resguardo essa atribui .. 
ção, apenas confirmando à ati'ibuição 
constitucional do Conselho de sugerir 
ao poder legislativo as medidas neces­
sárias ao estudo da vida econômica. 
do pais, a fim de que êsse podei- aten­
çta às suas necesSidades com os con .. 
venientes diplomas legislativos. 

Não .l?e _pàrece, pois, que haja in­
convemenCia entre a minhà atitud 
a~ conden~r a usu.rpaçá.(l de atribui­
çoes privativas. do Poder Legislativo e 
a c recomendar Q1fe êsse o der, para 
tem ex~rcer essas atribuições, invoque 
de outro órgão de aparelho governa­
mental, sem abdicar de sua competên­
cia, os sutsidios que lhe possa torne .. 
cer para ês.se fim. 

~·. neste particu,Iar, o que desejava 
assmalar. 

RAES - Perfeitamente. O nobre co­
.Je!Za tem razão. no que afirma. Mas 
(Jual o Processo, a maneira: de estimu­
lar êsse capital para a construção de 
Casns populares? Tratava-se da cons-

1 truf'fio de casas para habitacão de uma 
:população cuja trletade se encontrava 
ao des'abrigo e não prOpriamente de 

E' claro que nessas condições, ne­
nhum. elemento particular nacional 
ou estrangej.ro se arrl.scaria a investir 
s~us recursos numa indústria que, em­
bora promissora, se apresentava, en­
tretanto, eom uma concorrência de 
düícil competição. · 

O"' nobre Senador Nestor Mas.sena 
enviou à Mesa, nos tê r mos do Regi­
rr..ento, discurso para ser publicado nâ 
forma do art. 97, § 2. 0 ; 

;::!m rnat"éria de delegação de pode .. 
res presumo que se não pode desertar 
a esta conclusão· 

Não se concebê' delegação "perma­
ner~;t~"· de Poder, mesmo nos regimes 
.pob.tlcos em que se pode veriflcar essa 
delegação.· Só para caso singular, isto. 
é, um de 'cada vez e, desde que usa­
da, exaurida; e com· cm:â.ter assim 
.efêmero, é era realizável. Do contrá­
rio, e.stal·rse-ia, entl·e nós, t.·an.sfel·in .. 

ca~as PoPulares. 
o Rstado alemão 

:tal:stãs éom certas 
acenou aos capL 
vantagens: o di-

O Sr. Othon,Mãder- Permite V. 
Ex:a. um aparte? <Assentimento - do 
orador) - V. EX. a faz muito bem em 

Discw·so supra referido .. 

O SR. NESTOR MASSENA: 

Sr. Presidente, na brilhante ()ração 
em que. falap.do sôt·~·e a. fixaç~o do 
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do, de modo permànente, de um para 
outro poder, atribuição constitucional, 
modificando-se, assim, definitivamen­
te a Constituição, sem o fazer por 
emenda, e atentando-se, por essa for­
ma, contra a prática do regime que 
se nela assenta. 

Passo, agora, a outra ordem de con-
Eideração. · 
Aind~ há porém dois, o meu· nobre 

e brilhante· colega da representação 
do Estado de Minas Gerais nesta alta 
Casa de congreSSo NaCIOnal, Senhor 
Bernardes Filho conclamava os mi .. 
neiros a uma imediata união0 em de­
fesa d<ls interêsses e das1 aspuações do 
povo de nossa terra, em benefício de­
la e de todo o país. Em aparte, que 
então me foi nado oferece1· à Ql'ação 
de s. Ex. 1\ declarei, em meu nome e 
de meu venerável companheiro e ilus­
tre correligionário Senador Levindo 
Coelho, que os dissídios na vida públi­
ca de Minas era mais aparentes do 
que reais, porque os homens públicos 
dali colocaram sempre as aspirações do 
Estado acima de quaisquer competi­
ções de natureza política ou partidá­
ria. Referir-me, então, à orientação 
do Governad)r do EStado, que tinha 
alvemente preocupação de criar na 
nossa terra em clima de confiança que 

-permita a colaboração de tôda a gen­
te mineira na tarefa do nosso en­
grandecimento no conceito da nossa 
federãção. 

Ao se dirigir à Assembléia Legisla­
tiva do Estado, por ocasião da solene 
instalação atual sessão legislativa, o 
sr. Juscelino Kubitscheck teve opor­
tunidade de, em Moção que lhe diri­
giu, assinalar a .sua··permanente at~~­
ção em benefíciO da.· paz da fa_mllm 
política mineira. Assim se mamsfes­
tor, então, S. Ex. 8

: 

"Por mais de uma vez, na Mensa­
gem à. Assembléia :..e_gi.slativa .! em ou­
tras opa~ tunidal;.f"..s, .enho, interpret~­
do os anseios inequfv'Jcm. do povo nu­
neiro, formulando sincPros apelos pa!'a 
O desarmamento dos espíritos e para 
a harmonia e concórdia dos novos co·· 
estaduanos em tôrno das mesmas as­
pirações e ideais. A posição que Mi­
nas ocupOu, trJ.dicionalme~te, no ce­
nário nacional, sem reivindicações de 
ordens regionalistas poi·que inspirada 
no propôsito lle trabalhar pela g"'an­
deza da Pátria e pelo bem-estar e 
tranquilidade da família brasileira, não 
deve obscureCI~r-se ou perder-se de 
todo na esterilidade das divergências 
internas auando essas divergências 
podem Se~· · fàcilmt nte superadas no 
plano da compreFnsão reciproca e do 
fi'anco ~ntendimento. Através das vi­
cissitt::defi de ·nossa vida pública e dos 
p_robltmas'políticos com que temos d~­
fron~ado. o ideal de enaltecer a pos.I­
ção d'e Minas nos Conselhm da Repu­
blica tem permanecido lncólume, avul­
tando em contornos cade vez mais nt­
tidos e definidos do .remoto horizonte 
a que demandarn os nossos passos. E' 
com uma luz forte e vívida que a.s bru­
mas passag~iras não conseguiram ofus­
car e cujo brilhú irradiante vence as 
distâncias, a apontar um rumo e su­
gerir um caminho. Minas é, na ver­
dade, o farol insubstituivel de nossas 
preocupações e de nosso Pntusiasmo. 
Proct..,.endo servi-la e engrandecê-la 
estamos <;ervin --;o e engrandecendo o 
Brasil. 

Para a consecuçãr dos anhelos do 
povo mineiro no sentidc. de pacifi~~­
ção dos espíritos de tt da a populaçao 
do nosso Estaclo, CJ nosso governador 
assim informa -1uals as providências 
q.1e adot . ..:u. · 

O Gc.vêrno es~ima como o mais 'to 
e essencial der. tre os seus deveres as­
segurar os direitos e prerregativas dos 
cidádãos e d"os Partido!. no ·prélío que 
se aProxima, de modo que êsses di-

' reitos e prerrogativas se manifestam 
em tôda a sua pureza e legitimidade, 
em ambiente de •fdt..rr.. moderacão. 
seg.urança e garantias amplas e com­
pletas. Trata-se de um grande obje­
tivo, :~ que n<ls vimos dedicando om 
afinco e severidade, através da ação 
pronta e vigilância constante, smcP­
ramente conve·1cidos de que, agindo 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL '(Seção 11) Julho de 1954 1sag 

por essa forma, exercemos o poder na 
sua acepção lid'ma em regime demo­
crático e rendemC's tStrita justiça ~o 
Povo minei'l'o, que fttirJgiu elevado grat 
de cultura politica e tanto se tem c._;~~ 
tinguldo na defe".a e manutenção 1os 
direito: de cida l.ania. 

No li~-...iar do: trr. balhos da quarta 
sessão ordinária da Assembléia, a Ul~ 
tima da presenL. legisla tu_· t, eu nãro 
poderin aeixar de reiterar aos repre-
9ent::n•tes do povo esta jcclaração dm 
princípiot que norteiam t continuar~n 
a no;tear , a(,.ãO d:> Govêrno em face 
das eleiç~PS dP- cutubrc. próximo. A 
lPt.. cívica, que é requil:iito de vitali­
dade das democraciao, a tomada even~ 
tual de posiçÕFS antagônicas, a com~ 
pree:>s'vel disput da.'! preferências dr 
eleitorado não devem wn.stituir mo~ 
tivo de dissenção 1.rreparável, ma.;;. ar• 
contrário podem resolver-se na con~ 
vergência de esforços em prol dos inh 
terês..c:.es mais aHo,~ do ~<;stado e do 
Pa{"'l, qu.~ ndo a prevalência dêsses in· 
t.erêsse<; · nne.ssoais P superiores e::~eja 
a aconselhÂr vu exigir 1. 1.1-niãv geral. 
O que é impei·ioSo .ter em vista t quF> 
a disput::. norm~l. nos nrf>lins d~mocrá 
ticos-não SP ahast:-.Ide na ,sua prátlca 
r.os seus mP.io<: t. nos seU.<. ol.:>jetivos 
se.ia pela manifesta inlu;;tica e desa· 
prêço ·na cond•1~a '1r ante a Rdve··3â­
rio, sP.ja pela exploraçá.o · insil·cera f 
·em~ gó!licn a. conTundir malici"'s~men­
te a opinião pl'tblica se.ia 'Jelo r.xer· 
cicio do nrb!trio,. da violência e do 
abuso do noder". 

Nãu me fur. fi ... pra?.er de !Tlll!: 
uma transcrição ria MPnsagem ic Go· 
vernad~"'r de meu Estado, !:! que ora 
me reuorto. e que é a se!Suinte: 

"NPm oor estarmos c: vésperas de 
uma elei(;ã,l _que $e prenuncia vaJ se1 
ardor .. samPnte disputar.ia, drix::~. df" :se 
oport.u:1a a reafirmação destes ~ro· 
pósitoF de concórr~ a Qt:e c:e:1tirrws :re$: 
cer nos coraçõe.<; mineiros f amadare­
cer no espírito lúvido dos lltieres oar 
tidârios m11.is autorizados e dos ho· 
meUE com resD•JnsaoLjdade na evoht 
ção do nr sso destitJ.C CC' .:.t;vo. Depois 
de enceiTado o pleitc de outubro abrir· 
se-á. campanha mais intPnsa. ma1::o 
ampla de significação bem mais oro­
funda para a sucessão presidencil'11 
da República e ara_ t- sucessão do 
Govê.rno do Estado. A Miüas se )fP­
recerá então o ensejo de, mais uma 
vez, pôr r serviço 1o Brasíl as re­
servas de seu patriotismo, seu espí­
rito de moden·.çáo e eq"uiiíbdo, sua 
tradicional vocação para a ordem, pro­
curando deslnteressartatner.te contri­
buir pr-ra uma s~ Jução alta f no.Jre. 
dentro das condições do sistema oar­
tidário nacional e do fUncionameuto 
düb órgãos da co:1ciliação, mas di~-· 
posta igualmente ".os riscos da luta cí­
vica para a defesa dos sagrados ideais 
a QU~ se devo~a". 

Acredito Sr. Presidente, que o pen­
samento, as palavras e oS conceitos a 
que me refirà, n~ste momeilto, mos­
tram que me as.si;tia tôda a razão ao 
me pronunciar, em aparte ao neu ve­
lho amlgo ~ emlnent colega Senador 
Bernardes Fil"'" o, com a afirmação cie 
que Minas é coêsa em prol dos inte­
rêsses de Minas e do Brasil. 

O SR. PRESIDENTE: . 

O nobre senador Pereira Pinto soli­
cita a d.e:;Jgn::;ção de substituto ~em­
porái''-' para o Sr. Landulpho A~ves 
na Comissão de Economia. 

Atendendo à. solicitação de s. Ex.a, 
designo o Sr: Senador Gomes de Oli­
veira <Pausa). 

Pelo nobre Sen'ldor Ivo D' Aquino 
foi solicitada a numeação df um <5U'os­
tituto, na :.=omissão de Finanças, para 
o St. ApolGnio Sales. 

Erri atençA.o ao pedido de S. Ex.b· 
'designo > Sr. Senador Martiniano 
Fernanc'es. (:-ausr): 

Sôbre _a mesa J: .. Ojeto que vai ser' ~eute, o requerimento qJe .St.. vai vota'j 
Ud-v. • a:cula, em parte, outro, também d 

E' lido, apoiado. e enviado à t::o- preferência já ap1 C'Vado pelo senádo 
mis.sãn de Constituição e Just1ça Não se diga que êste último modi 
o seguinte ficou a estrutura da Emenda n.Q 

a que foi oferecida, pela ComlSSão d 
Projeto de lei do Senado Fínanças. 3Ubemenda com a qual con 

11
.o 57, de 1954 cor~e1. Tanto não modificou, que ín .. 

S6bre condições de elegibilid~r~e 

O Congresso Nacional decret.,,: 

Art. 1.0 As condições de elegibill­
dade para ca1 gus úU tunções púb1icat 
- federais, estadttai.s e municipai-s -
.são préflxadas H~onstitu:ção, art. 38, 
parágrafo único e 3U). ou préfix.áveis 
em relação à nacinnaliaade. aos direi. 
tos de cidadania e à. idade dos indi­
víduos candidatos aos me5mos. 

Art .. 2.° Cabe aos Estac.os, priva­
tivamente, préfixa1 as condições de 
elegibilidade para os cargos eletivur 
estaduais e munícipais. 

A•·t. 3" A préf:"~Caçã( de condiçõe~ 
de elE' ~it,ilidade J,ara os cargos eletivo." 
do Distrito Fe-deTal é da exclusiV3 
comnetêr.ria :io Congtessu Nacional. 

Art. 4.0 RevrJ~am-se as .üs~osi\o'Õf!, 
en~ contr-ário. 

Justificação 

clm, no requerimentL. que tive a hon• 
ra de assinar, preferência para aquela 
subemenda, e. a seguir, para a Emen"' 
da n.o 23 da Comissão Diretora. Esta 
é uma emenda longa, meditada. cal• 
c~da em elementos do projeto orga .. 
mz~do por uma comissão de funcio~ 
nán,s 

A Comissão não a aprovou devid< 
ao grandf> aumento de Cb.rgo~ que es· 
tabeJecia e ao desdobramer>to de rá. 
rios serviços, (!Ue não cabo:!riam dt>ntrf 
d<~.s atuais depenuêücias da -c~sa. 

Examin.1ndo o antepnjeto, Sr. pre• 
sidente, sugeri à Comissão Diretora 1 
urganizal,(ãn de orojeto menor. aplicá• 
v~l _à~ necessida ·s de Senndo, qut 
corn,.:u;se 1acc~nas e reparasst::: injus- • 
tiças, darJdo-se à Secretaria a orga• 
nização permitida pel&s atuais .. ir• 
CUhstâncias. 

Vlndc. o ass11nto. com urgênci::t, a 
plenário, a Ccmissão Diret,rra, atra· 
vés do .l.u Secretário, nâo pôde fazer 
concomita!Jtemente c::~m o ,Jroieto tll 

A Constitnkão l''edêral préfixa as rees~rutur~ção a regulamentação acon· 
condiçJe. de el~gi-hilic!?.dt. para o.s car· selh.td.-t, f'Vi~aJ,do -::.úmero e-..::ces<;ivo dl 
gos eletivoa. federais lartigos 38, pa· funcionãrios tuns serviços, em .:letl'i• 
rágraf,,~ úniC'o e 801 . Não o faz, pó· mento de outros. 
rém, pa1a os carg~s eli~tivos estaduais. A Comissão examinou o ..._f.Sunto com 
para f"Jf' do o::-.trito Federal e para o~ rnitiflr'o <ie.sejnsa de se;vir e cuinnrit 
do~ municípios, salvo oor disuosi-.;ões o seq dever, e, oferecendo a emen.da·, 
tran<;:tória~ iã raducr.s (arf. 19 e 20). dPiXútl em susoenso a onortumdatl<' ril! 

Este proj!:!to de lei :eguJa .. -J ma- estudar as drmajs emendas apresenta .. 
téria da p;-éfix.v~ão de condições de das em plenário, para que, colhidas 
~legib.lidade para o.s casos não pre-! n'lvas sugestões, ·as pude&Se reuHil em 
visto~ n~ G'ln.~t:tuicão Ftaeral d~fe· l subemenda. tanto quanto possível. 
rindo essa atribuicáf' aos órgãos aos O !l1. Otlwn Mader - V. Ex.&.. re .. 
qua!s cabe elabora;· as Cor..stituiçóLS fen--se à Emenda n.o 23? 
das llJtidAdes fe P•Ttivas Ca r-tepú''li· O SR. ALFREDO N '!VES - Per .. 
cr e a Lei Orgânica do Distrito Fe- fe:tamente. . 
deral. Sr. Presidente, a Comissão Dire ... 

Visa-se OQit C(tm êste proJeto de tora pmcedeu dentro daqtt.:>le es[.írit(l 
1el, evita ras controvérsias sôbr~ a, rotariano. ·m qut os homens deixam 
competência oara provPr a resJeito de muitas vezes os : róprios afazeres e; 
condições Jf' Pl~gibilidade. se entregam à :oleti'lidade, co1aboran-

Sala d"-S SesFõ .s em 6 d.::: julho de do Pm it>l'·titui"iif"s de c::~rirl11dP. em e5 .. 
1954. - Nestor Massena. tabelecimentos de educação, etc. <:i'_ 

Quanac reqr.Pri a pref~"rência. dei-
O SR- PRESIDENTE: me :•.o trab: lho de nbservar efeito 

do meu requerlmentc. em face das dis-
Finda a proro-vgação da hora do ex.· posL:ões regin.entais. e nenhtlma .:-n .. 

pediente, passo t contrei que contrHiasse o::: n1eus in• 

ORDEM DO DIA 

Continuação ~ votação. em dis· 
cussão única, do Projeto de Reso· 
luçâo n." 6, de 1952, :rue dispôe 
sôbre a car .. eirrt de OIICiW Leais­
lativo do 9_uadro da Secretaria do 
Senado Federal lem regi,nt de ur­
gência, nru. têrmos do art. lfi5. 
§ 3" do Re'!imentc Intern0 em 
virtuctt. da Requerimento n." 291 
de l9~4. dt Sr. Senador Ivo 
d'Aquino e outros Srs. Senadores, 
aprovaao na sessão de lb-6-195<>': 
tendo Pareceres: da Comissão de 
Constituição e Justiqa (proferido 
oralmente na sessão de 18-6-54' 
pela constitucionalidade do 1lrn1e­
to; da Comissão Diretora. sob nú· 
mero 458, de 1954, pela rejeição; 
da Comissão de Financas :profe­
rido oralmente na sesúo de 21-6 
de 1954), oferecendo substit'.J~ho: 
e dependendo de pronunr;o.mento 
das mesmas Comissões sóbre as 
. mendas. · 

O SR, PRESIDENTE: 

Na sessão de on:em a votaçfl.o firou 
mterrompida. fm virtuqe de ped:do de 
verificação ao <:;er anunciadfo a l'e­
jeição do ReqnerimPntn 11.0 355, da 
autonda d() SemUor DurvBl Cruz. su~ 
licitando prefer'êr.ciá orra a :;ubem ·n­
da n 3 da Com 3Sào de Finança~ à 
Emenda n.o 1 a firr de .ser votada 
1.rtes da~ subemendas da Comissão Di­
"etora à· Emend'" 23. 

Em v-otação o. rPquerim >nto (Pausa 1 

O SR, ALFREDO NEVES; 

tei.,.os. 
Não foi qurbrada a ..,istemática da. 

~enda n.'' 1. porque ~S mbemer.d:-J.S 
que ,he foram ajJresentada.s não obe­
deceu-. a olano coordenadL. Seus ~f"i .. 
!os·são dife,·entes: enqu"lílto uma tra­
ta dr,s "1fir'if1is T.~!!i"'~t'•"'c: .l'Jtr~ <-e 
refere ao Corpo TaquJgráfico e ainda 
outra elua os vencimPntu~ do-~ t~sses­
o;;or~s 'Ténnicoe da Comissao de Fi-· 
nanc;as. 

Como vê o Senado, ãc 'a.f:3Uf'tos 
completamentf" diversos. Na· Emenda 
n" '2~~ entretanto. ,lá tig.-111ão mtre 
os artigc~ P parágrafos suce'ssivJs, en .. 
·eJXd .ldf; de tal modo as moàifiracões 
orop(' 'tas que, rejeítada uma, e.dará. 
cr~judicada uu~ra. 

sr: Presidente. roncordei com a t:ub­
emer.d da Comis~ão de Fin<~nça.s ·p .. 
lativament(;_ ao<; Cficiais Legi..sJa<-;vns, 
por r.er \'erificado que traduzia o pen­
c:;ame·,to da maioria do.s Sra. Senado-
res e qnP o A.rt. 2 d'l Emenda no 23~ 
não corre.c;oandia bem ao dese.to dos ' 
nobres colegaf' Foi por ê~-<;e motivo 
que, descie logo, aceit-ei a sub-emenda 
à Emendn no 1. tal como está • Pdi­
g!da, parque mouifica c. 1ndrão dos 
lfiria:s legi.s!ativos para PL-·7. que en­
:~aheça a série dos padrões PL do Se­
nado. 

Além do m:>.is. como nfio prPten­
desse Cúntr;üuir -1e modo Rl~um. "ara 
que uns tiv~saem maior acesso e ou­
tros se c:entiss"m nrejudicR1n.s. acedi 
a qüe todos os ur..npantf":: de crngo., . .S•1-

Iados. pr-rt-' ncrntes à. IPt.ra "O" fí\s­
sem ')ara rJ'1.::lrfio ma:s e~e·.rada ~mbora 
Rlg-un!l o"iciais j2'{islati I.J!.' oas,o;:assPm 
a se1 • deno;nir a dos assiste•·tfls de Ífi .. 
retor. 

Atendendo, ainda, r.. uma solicitação 
do nobre Senad()r 'Jario Cardoso, para 
o t:ree'lchi!nento de vaga aberta nb. 
Comissão de Const.~tUição e Justiça, 
em vi• tude da tE'JÚdCia do Sr. Se­
nador Valdem~r · Pe(lrosa n:nneir' ·seu 
substlt.uto o r. Sen..ttior Luiz T~noco 
(Pausa). 

'Par!7 l'ncaminlzar a t'otacfio) 1Nio s"r PC(":;i~f'>rtC'. sr> me. fl?"e:-Pm Jus­
foi Tf!Vista pela orador) - Sr. Presi- tiça os nob:·es cole;;a.s, verão ~ue nl\CJ 



~~1~5=9~0=-~Q~ua=rt~a=-~fe~ir~a='~==~~~~D0=IA=R=I07=0~0=C=O=N=G=R~.E~S=S=O~N~AC=IO~AL (Seção 11) 

pode haver espírito mais conciliador, 
.razoável e jus•o que o meu. 

N:lo desejo, r.ão quero, não preten-
,~ do mesmo prejujicar a ninguém; ma~ 

tambem não concordo- em Que, por um 
rvoto isolado nêste momento. possa ver 
compl !tamente de&tr.uido 9 ~as~elo qnP 
Unhamos construido, ·no afa de a to­
dos a tender. 

Pediria a v. Ex.a o grande favor 
de me manda.. trazer utna fôlha de 
pap.el contenJc· a1garisntos datilo~r~­
fados que se encontra dentro da W-1· 
nha pasta, a fim d~ lê 4 lo a~ !'::lenado. 
(0 orador é atendtdo). 

Vmr der- onstrar Sr. Presidente· que 
o padrão PL. mesmo aplicado G.O~ a.~­
seSsores ~écnicos ãa COmissão de· F1 4 

nanças. e perfeitamente n· ~to. . . . 
.. Sem citar nomz:~ - o que so farei 
se os Srs. Senadores o determmarem 
- referirei orimeiro o caso d( um 
dos ilustres assl"ssores técnic'os, \e~ra 
"'0" que 0 ercebe Cr$ 8.400,00. Com 
o abono ;>rovisi)rio de nrs 600,'10 a 

1r r-ratificação adicional, de· Cr$ 1..680.01) 
cu"'l·espondente a 20% dos venCimzn~ 

·tos s:áric família C e Cr$ · f:iOO,Ol'; _e 
grÚificaçãu _ extraordinár\a _·pela Cow 
missão. de Pmanças, de 'Jr$ soc,oo 
Ele perCebe. atualmente, Cr$ 12.080,00· 

O SR. PRESIDll'!NTE ljazendo soar 
os ti7n-panosl - Lembro a V·. Ex a Jue 
restam t.venas d-ois minutos do' tempo 
regimentat para encaminhamento d:a 
-votação. -. - ...-- · 

O SR. ALFREDO NEVES - Vou 
terminar Sr. Presi'iente. . 

Se.ascendêr a fL-4. êsse. func-má­
rio receberá "CrS 19. 4JO.OO, enquanto 
se fôr en-1uadrR.dc no padrão .PL-7 
.qu1 é o proposto de modo geras, pas­
sará a receber Cr$ 15. 800,Jil. 

Vê v. Ex a Sr' Orl sidente que. m-!S­
mo c1ass1ncado comO. PL~'l, o fun•!IG­
nário- não ficará em· situação fina.nw 
ceíra ,preCária. 

Aiuda oossuo em mãos os cálculos 
-relati 'OS aos delnais funcionários, mas 

. infelizment~ o tempo nãCt vai permitir 
-<J.Uf eu conclua a leitura Mesmo se :e 
quizer enquadrar rneu requerin .. entc .no 
artigo 138, oarágrafo 6."', ou no lirttgr> 
113_ vxerificaremoa: uue até o substi­
tutivo nara o qw.r.l oedi preferência. 

~ reJimeritaJmente não permite nenhum 
ou ... ro requ~rimento' de preferência por­
que o iria moC'ificar: 

Peço a meus ilustres colegas, a bem 
do sreviGO eles~.- rasa qre re.ieitem-esse 
Tequerimento. atendendo àquêle que ctá 
·preferéncia oa•'a a s·tbemen.:.a à Emen­
da n." 1 da. Cmnissã.o de Fi.nnhças 
apre.s.:mtarl:a ot>la Comissão Diret.o"a 

E' o apelo q.~(- faço aos Oenh-ore.s 
Senae1'1res. <Muito bem>. 

O SR. DURVAL CRUz:· 

Sr. Presidente - Parecerá· que de­
fendo pont) de" vista .meu, quando a 
rigur, sustent0 o anteriormente espo­
sado pelo. nobn Senador Alfredo Ne 4 

VE'S, -
O Sr. A:jredo Neves -Quando' ela­

torei o Q:!'ojtto. o teto que regulava o 
aumento na Secretaria .-Jo Senado.~era 
o Padrão PL-4, Mas, como a dife­
rença de vencimentOs !!ntre a claSSE' 
'o e . o PL· 4 era eleva: da, ch+!gamos 
a nreferir que o IJadrão teto ficasse 
em PL~7·. El3se· acôrdo pareceu-no~ 
atende,.· ao-s clois Jbjeti-vos: melhorar 
os vencimentos- do funcionário, sem 
o exabero, da dlferen~a entre Cr$ ... 
8.·400.00 e :JrS 15,000,00. 

:> SR. DU-"~'.A.L CRUZ - Como 
V. Ex."' próprio reconhece. ambas a~ 
sugestõet; sá-o :Je V Ex o.. O Sen~do 
qu "! escolha entre as duas (Muito 
bem). 

O' SR. ALfREDO NEVES: 

(Para explicãçâo pessoa[) (Não fDI 
remstc. velo orador>. - Sr. Presi­
dente. volto à 1tribuna, chamado nomi­
nalmente,· pelo meu nobr ecolega e 
afetuoso amigá, Sen&dOI DUrval crut.. 

Sr. Preside:lte, quando organisei 
oara a comissã) r r>t.ora um pro.ieto. 
cujos !lementos· foram colhidos. tanto 
quanto possível-. nos estudos procedi·. 
dos pela Jomissãn de funcionários ad· 
miti o PL4 4 parp ôs assessores téc· 
hicos da Comirsão de Finanças, nara 
()3 Redato' es-Re"isor"'s. IJare or Reda­
tores de A:n~i.s e de Documentos Par~ 
lame::ltares. Procurá.,amos, então, um 
meio de f'levar o teto C:...s oficiais !e­
~islativo~. pois que, funcionários 1F: 
cargos isolados. cc .. lo Clt Redatores jc 
Annis e TJocum~ntos Parla:nentH.'S 
Redatores Rf>visores e f.ssessores Téc­
nicos da Comis.sRo- de Finan<;as. todo"' 
o;em exceçãCt, estavam na, classe O, r 
repugnava a mim. como a muitos nu­
~rns s~narinres. elevar o oadrão de 
uns. deixando outro.s -em nível malt 
"'aixo. -

Sr. lresirlente, ·foi com o intuito JE 
colocar. comJ sempre faço, o Se~ado 
acima df' qualquer su~eita, que 'Jf)· 
curei ent"'t'!der-me com o honradc 
Presidente da Comissãc de Financas 
11uma das ~u·!\f .reuniões. para chegar­
mos a acf'.rr}o qutc satisfizPS.'le ,plena· 
!iiente. a tôrlas as· correntes. 
• Esse ent?Hdimento leal e sincer ti~ 
nha como propósitc. · eonseguir mdho­
ria de vencimentos ~:~ara ns funcionâ·· 
rios sem despresti<.;iar esta Jasa do 
Congre"s..c;o que Ytin.o corno funcioná.­

. ric.. e respeito, ~orno Sf>nador. 
Es~amos. entretanto em·'situaç!o es­

Jecia1. Nós con-,•vemos nesta casa. 
que -somo! amigos. c.ue' n.,s fazemos 
estimados e ·estimamos ·nvssos com?a· 
nheiros de trabalho. colocamos pai 1e· 
ZM o c-o;ação em plano· superior rio 
que resu:ta até ct:rtas condecendén 4 

::ias. 

(Para encaminhar a votação) (Não 
foi revisto pelo oradon - 31'. Pre~ 
sident.", ac•· pedirmos preferência: · on~ 
Comissão de FJnanças à Emenda n.o 1. 
o. fizemos ·não só· pelos motivos quf 
alegamos .ao encaminharmos a vota­
ção· do ;equerimento ~orno também o· Sr·. ''Novais Filho - V. Ex.• está 
porque tivemos em vista que tanto a exterlorlzand() seu ponto de vi.sta com 
Comi~s&.o especlal, encarregada peia .alta tlignidade: 
Comissão f'iretora para elaborar ante- o· SR :\LFREDO NEVES - Nesta 
projet-o de resnlução relativa à r~or-' conjuntura. sr. Presidente, apenas cea~ 
ganizaçãú da Secretar\a d SenaOO Fe- conciliei Essa- a melhor totma de i!' 

·df>ral. como o Sr. 1.'> Secretár!o. !Sti· ter vitória np vid'a. "S st. conciliei fo1. 
bulavam oara· os assessores técnicO--<: orimeiratnel'te para ir áo encontro i9 
padrão dr vencimentos M. oase do·prJ· vontade· doll senhor~ senador~ da 
posto of'la suLemrnda da Comissão de ouêles que me confia am a alta mis­
.li'imtnças: . . . . .são d• 1 o Sec-retár1o _estf'l Casa; ' 

Sr. Pres1den~e, à pá~ma 5 do re- t.ambé~n ';)ara amainar um uoueo 1~ 
1:'.-tó_rt? dP um ~nt~ro]et.o ie re~oll}· comentários, J;rincioalmente da Im · 
_çao. ~n;ontro p.opoTto pela, Comms~o nrensa. ~ontra ·esta Casa; rontra o Se 

. compos,a dos Srs .saac Brow. Falvto nado que tanto- quero 1,1e todos nós 
Goul~rt e Jo~é Vlcente Martins. __ a honràdos em dêle fade! oarte, tantO 
c~eaçao de 18. cargos de V:sessor Tec- 1 ueremos: . Muito· .bem). 
mco, .oh a Simbol<l de -PL-3. Na •,ã- · · 

O SR OTHON MADER: 

tuir a esta Casa a majestade de sua 
posição • 

Nossos nobres colegas encontram~se 
em sitl,apfo de mal estar, verdadeir&.­
mente dtsagradável; porque o Projeto 
está enga;~ado. 

E.s~e o V"'"rdadeiro têrmo a apUcar. 
Sr .• Presiclen~e. rão hã ao meu ver 

outr? solução Sf'I.ão, para o bem c 
presth~io •:i o SPnado. re.1eitarmos ,:; Pro­
jeto d ef(.esoluçâ" n.o 6, 

Quat.do ontem se discutia '.esta ras~ 
as- em~ndas ~ tHe of?.rfcidas, o nobre 
Senador Gomes de Oliveira declatou 
que a rejeição do · roieto seria a única 
solução 'lomosa. Ouvi, a êsse respeito 
os nobreb colegas, e todos realvatam 
<t situaçã~' dP constrangimento em qUf 
SP encontram. 

Havendo a Comissão Direton. por 
intêrrhêdio do seu ilustre represen­
tante Sena.ior Alfredo ti-eves. se ~om· 
nrometido a :toresentar no prazo má­
ximo de uma semana, projeto que 
fltenda a tMas R'3 necessidades· d:ls 
c;erviços do Senado, e não sómente 
aos lr.terésse.c: dos func..ibnários apro­
veitando as emendas razoáveis -do Pro­
ieto· óe Resolueã() _em causa, penso 
chegaríamos a fim .sa~i.sfatório s~ re· 
ieitá.ssemos' 1. Prooosit;ão n.o 6. 

Esta a suge.c:tão ~ue faço com o atJe1o 
aos nobres na!'es no sentido de1 re!!Sa1.­
var a dirmiflade e a majestade a.esta 
Casa. <Muito !:lem).-

0 SR. ATTILIO V!VACQUA: 

(Para encaminhar·a votaçáo) <Niio 
toi revisto pelo n; ador> . - Sr. Pre­
sidente, ouVi <tS -:::o~tsidera'cões d::> emi­
aent.e Benador pelo Pàrariã a 'r~speit 
dt situação do Senado face ·ao prujet~ 
em votação. 

Figurei· •.empre -entre aquêles que en­
tendem indispensável reor~~nização 
dos Se~-viços do SenádO, a fim de que 
esta Casa atendu às comple!':.as ~are· 
fas que lhe incur. bem na vida oar­
lamentar. Fui e sou· ob.Stin3.do aUtor 
d.. proposição 11~-~se sentido~. Ontem. 
ao me referir aos trabalhos· da' ilUStl't' 
Comissão Especial; orientados por um 
dos mais _ilustres r•tncloná:riD.!. desta 
Casa. o Sr. Isaac arown. dei-lhe meu 
RolauM, naturalmen'e coni as restri­
eõi.s dentro de· oonto.s ·de vista espe-' 
ciats. -

Ape1ei, então, no· sentido de apro­
~~eitarmo.s a oportundadt para J rea­
parelhamento 'ios nvssr.s· servços téc· 
ncos corr o~ objetvos a 'QUe alUd; 

Dscordo· tio nobre colega, Senador 
O"~on 1\lfader 1uand() Julga terem os 
nossos debates oerdido· a elevação ·que 
devria guardar. Não' me parece· assim 
tenha acontecic?o. 

Nossos eminentes colegas expuseram 
e scstentaraw seu-" ·-pensamentos, com 
ardor. vendo nesta· reforma não sim· 
piesmente mero· aumePto do ,QuadrO 
do funcionalismo: também, a· ocasião 
de dotarmos o E~nado· de elenientos 
mals convenlln~es para· o desempenh~ 
da sua alta. missão·. ,. 

Seria de CeSeiar p1ldéssemos· entrar 
em entendimento, a fim . de que o 
Senado, atendendo às· iustas· reivindi: 
cacõP.s de funclnnáfi~. reparando'' in 
in!'lttcas. remrv:i~lasse os seus servtr.;o;. 
administ.rat.itrr}s e -té::nicos," de1 acôrdc 
co mo desejq_ manifestado pelo nobre 
Senador pelo• Pa"aná.. 

Nest.e momento, Sr: Presidente. ·da 
.ret - e creio .que todos os.- meu.s :co 
legas - eo\<aho1'ação a üní. de .. alcan 
çarmos o escõoo q'ue !empre constitu1~·· 
minha o pJ:eocupaçi!O. 

Não poMo entret.al1tQ,, deixar. de- ta 
zer ressnlva· àst .>oRervações meJanco 
licas dQ nosso ilustre companheiro, no 
tocante ·-a at1tude de. Senado .. 

Por mo~avo que '~f-- opin .. ões -. aqui st 
'extremem.,--iamais .delxatam de g11ar 
. dar a Un~1a de ~l~gância e a alta dl 
retriz tt~le ~empre ·nos. tem .gpiado 

gina 79. do trabalho dÕ Uustre- Se·· 
nad.or Aifredo 'leves. dígno ':'rimeirc 
Secret-ário da Casa. ,;;s~á prooosto o 
padrão PL-4, nara três 1\sses~ôres Tec­
ni~os da ()omissã-o de t"inancas, ti'êt 
dft Comis!>â(l de Constltuif'ão e Jl•s­
tiça e um da COmissão Je Economia 

De ·~m·ma que, a ~ul f:menda 11.0 3, 
consubstancia lwtamente c. -ponto .1f' 
vist:a defl'!ndido oélo ilu::.tre' <?rirneiro 
Secretár;o, lU~ntb su~E're a. crlaç§.o ri_p 
sete ear~os de AssPsinres: T~cnleos de 
ComJ.ssõe.s !ob o padr!o PL-4. 

<Para encaminhar a votaçllo) ~Não: 
foi revisto pelo orador 1 • -.Sr. Pre­
sidente, o denado está ;lassando por. 
momertm C'o'nstrap.;edores. Lamentà­
velmente- sinto .que, o nível du dts· 
cu!1=15e~ eStá baixardo de tal maneira 
que devemos reagir, a. fim de restl-

Faço :rrnr,rr_~,_. iustiça à sinc:e.-idade do~ 
que ofei'~f'f'1 am en~endas •r.elhoran'i· 
a situa~ãO do· n J-;Sr> · ft:ncionalismv 
Não tlve'l'am em vista lHVores pes 
soais. ao •ontrád'1.~-autnentar o nfv" 
de .remur\eracão, ft fim de q11e criando 
novos éstfm\!los, ·melhor cte.5empenho ,... 
Senado .suas ativ~dades.' {Muito bem\ 
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·o SR. JOA'QUtM' PIRES: 

(Para encaminhai- a- votacáo)· (Não 
foi revisto pelo orador) - ~ Sr. Pre­
sidente, fui o ;relator do projeto na 
Comis.c;ão de Fínanç~. 

A proposta- dt'J. nobre Senador pelo 
param\ envolve injtida ao senado. 

PArdoe·me s. EX."' em dizer 4ue no 1 

Senado todos temo.; nossas opiniões e 
a corage.n. de l'oxprimí-!as. • 

Não há. no momento, c;enão recuo.4 

Ontem -S. Ex.a. • outros Senador~s, 
-co.no o Senador: ~iamilton Nooueira 
diziam qtle 'devfamos prestigiar ~a co~ 
missão 'Qiretorã.. • . 

Pois bem, rlós-ca Comissão· de Fi .. 
nanças fizemos um LGôrdo com a co­
missão Diretora pPra prestigiá-la. Co­
mo decorrência dec;;;e acôrdo. foi <ifa,:;­
t! do Ó• oarecer que proferi em nome 
da Comissão clt> Finança~. 

9 nobre Senador Othon. Made1'' pas-· 
sou uma esponja em tudo isso. Pensa 
devemos aguardar o projeto da co­
missão Especia •. 

Não haverá, tempo. O nosso ·'"'laTI­
dato expira em 31 de dezembro do 
Próximo. ano. O pro)eto em causa r,as .. 
ceu da idéia d::. nobi-e Senador Melo 
Viana: em 1950; arrastou-se pela.-s·-'1o­
missões do Senado desde aquela- época; 
não pôde .. até agora. ser votado. 

Como quer V~ Ex}" que um projeto,· 
organizúd:::l em oito dias, se,la w·otado 
até 3 de outunro, quando· a 1.• de 
agõsto, ner:i;e recinto, não haverá 
maioria- para deln era r? o Senado terá• 
de ser renovado em- dois têi'ços de I)US , 
memJ:iros e só poderá Cttar ·com nú­
mero regimental. Logo, êste projeto 
não ;>assará çle utÕpia. 
· Sr. Presidente, não é segredo para: 

quem quer que JC]a nãO esta~·mos 
atendet.do' a solicitações· de funcioná-­
rios desta Casa, pois o que se oretende 
é fazer justiça e· isto só se· consegue 
traçando· urnlt 1inh'l reta entre os dois 
têrmos da qwstão, porque ningu-m 
noderã agradar a todos: . 

Há um ditado· que· diz: '"Todo mun-
do tem pai", · . 

O patrono do 1i:X ~cito, Duque· de 
Caxias. Senador io Impário e Presi­
rlente Jo Conselho de I.1:inistros uma 
ocasiã·o .. no Sen!ld 1 - era eu m~ni'ld 
P. assistr ai. fato - deu uma -moeda 
de duzentos réiS a todos. Desta ma­
neira:- Sr. Presidente, qualquer . que 
seja o,.,. proiet-o apresentado; terá de 
~E':J"' rr:odH'icado. ou··-o-~r outra, hâ de 
reeeher solicit.,tcões ·dos Interessados:. 

>\pelo Para Psta CAsa ·a fim de' qne 
nre.~l;itriemos a Comif~ão Diretora, 
aceitando o seu projeto com a modl-_ 
fitação sugerida pela Ccmissão 'de Fi-
~anças. · -

Era o que tinha a dizer (Mtiitô 
bem)·, ~ 

O· SR: NOVAES 'FILHO:· 
(Para encaminhar a votação)· (Não 

foi revisto pelo orador) - sr. Presi.,­
dente·, indiscutíVelmEPte· encontra.;se o 
Senado em face· de matéria- das -- •;tis 
c:omplexas,. de vez que não estamos 
muito fammarizados com os princípios 
que regem a organização dos· quadros 
ie .{uncionár.ios- públicos. · 

Sabem V. Ex:a e o Senado que a 
-ninha disposição. por questão de ín­
dole ~. mesmo, d~. edt;:c.ação. é sempre 
oara o atendimento. Constrange-me 
tôda vez que sou forçado a uma. re­
cusa,. a um não mesmo quando. o as­
sunt'J não. es~á condizente com os meu::: 
pontos .. de vista. 

Neste caso, por exemplo, meu gran· 
de -interêsse, ou meJh'Jr, minha maior 
satisfação, seria ver todos . os funcio· 
uários '!o'1t-cmplados nos sew desejos. 
e aspiraçõ~ · .. 

Sr·. PrD:Sidente, estamos .vivendo, In-· 
di..scutfve:mentR :uma hora·. terrível nr.v 
quadros.•õa- vida bra'iileira - a ·horp 
da. refo,.r.:li. RefOrma. para todos: e 
oara + tuô.n. mesmo para· o que não f t 
anunciado, através das atitudes. do 
comnortam~nto e das orientações ,de 
cada- um, ~ assim, nesta hora de ,re­
forma não "~uderia deixa.· de atendêx 
tnmbém aos· .qúadiO.! de runcioná.rioE 
desta ·nasa e os· desejos- dos Srs~ · se-
nadores, · 

• 
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·portanto confesso a- V. Ex. a que para l'espeitar-lhes os pontos de vista 
me .situo em grand'e dific'..lldade diante e acatar-lhes as opiniões, e, dentre 
da rr.rtéJ.'ia" que terei cte votar, so- êstes, o que ocupáva a tribuna, ainda 
bretudo porque até verifico que os há pouCo, o nobre Senador Dur·/al 
padrões mais ambicionados são aque- cruz, meu dileto amigo e, sem favor. 
les que fazem, Slnt o pr.:~tender, o uma alta figura desta Casa, pela mq­
reclame do partido &. que .pertenço - neira digna, correta e honesta com 
PL-B, PL-10, PL~12, PL~15 (Riso). que sempre vota e se conduz na Co-

Nunca vi, portanto, .um Partido .Li~ miSõão de Finanças. 
bertador tão que.ddo e tãCI disputado o Sr. Ivo à'Aquino- Muito bem. 

·quanto o que no momento .estamos vi~ O Sr. Alfredo Neves - E' ato de 
vendo no Se .. 1ado C:a.República (Riso). Ju.stiça de V. Ex.a. 

... \ias, Sr. Presidente, é precisõ QUf O Sr. Durval Cruz - Muito abri-
esta Casa, austera, de. tradições tão gado a v. Ex.a1 e à gentileZa da· .... ua 
brilhantes da Monarquia até hoje .não amizade. 
ceda em concessões exageradas e des- o SR. NOVAIS FILHO- Se deve-
compassadas. mos, hoje, fazer cClnce.ssões, façamos 

O Sr. Anisio Jobim. - Muito bem. apenas as que a Cornlssão Diretora, 
.O dR. NOYAES FILHO - Deve pela voz do noore Senador 1.0 Secre­

conceder aquilo que seja realmente tário, já reputou suficiEntes .para esta 
ju&to, visto como,· conforme .salient.:ü, hoi-a de apelos e reivindicações e não 
numa hora de tal tas reformas, .tam- concessões ex~geradas. .Não abr.amos 
bém nãl poderia o SenadO deixar de as porteiras dos favores. porque .isto 
reformar sua Secreta~·ia. viria diminuir o Senado da Repúblic:a 

O Sr •. Gomes de Oliveira - Per- aos olhos do povo bra~ileiro. (Muito 
mite V. EX.a um aparte? bem) • 
· O SR. NOVAES FILHO- E' .sem-

pre cpm prazer que ouço o nobre co~ Q S·R.· :ÊIAMII 'r.ON NOGUEIRA: 
lega. 

O Sr .. GCimes de Oliveira - O que (Para encamin'tar .z VJtação) <Não 
se pretende é reformar apenas o qu.a~ foi revisto Pelo oradqr) - sr. Pre­
d.ro· do funcionilismo. Nãc ·existe, no sidente, em face J.este ·Projeto de R~­
entanto, qualqUer Projeto de reforma solução, três posições foram fiPnadas 
dos serviços da Senado, .o que seria nesta··Casa: em favor do projeto, -com 
básico e import~;..nte uara "servir de o substitutivo da Co.riüssão de Finan­
or~ntação à. reforma ·do quadro. · ças e apresentação de .mendas qne, 

O SR. NOVAES FILHO -.A adver- realmente, nã•· podemos aceitar; no 
tência. de V. E?... a parece-me, data ve- sentidO' =de acompanhar a Comissão 
nia, vai com vistas à J<nr.~.issão Dire- Diretora, que teJi procun.do assegurar 
tora. Aliãs,.não compete a.niim, neste o equilíbrío no quadro do funcian~­
instante, fazer qualquer censura sô~ Usmo com o decOro do .Senado: e· a 
bre .tão elevado. e .delicado" setor. terceira posição, pleiteada hoje nesta 

Devo declarar·ao·Senado que não só.:. .casa, que .seritt ou !"-rejeição do-pro­
mente inspirou a minha admira~ão, .jeto, ou a sua retirada do. pleil;áric a 
mas, até, a minha emotividade, a ma~ fim de, daqui L. alguns días, ser apre­
neira·pf..la qual o nobre ·Senador Al~ sentado projP.to r ais completo. 

. O SR. IVO D'~QUINO: · 

<Pela· ordem) -. Sr, Presidente, 
parece~me que, rej-eitado-o destaque 
solicitado -pelo nobre Senador E>urval 
Cruz, teriamos que seguir a ot dem 
de preferência pedida pelo requeri­
mento do ilustre Senador Alfredo !'ire.;. 
ves. Seria apreci-ada, primeiro. a 
subemenda .n. 0, 1 e, de}::ois, a Emen~ 
da n. 0 23. 

. O SR. PRE~lD'ENTE: 

Foi esta a declaração da Mrs"n. 
Hâ outros requerimentos, de9en-

dendo de voto do plenário. Nistas 
condições, rejeitado o requerimento 
do Senador Durval Cruz, a· . Mesa 
seguirá a ordem regimental. Sub~ 
meterá a votos a Emenda n. o 23, 
após a submenda à Emenda 'l." 1. 
e resp-ectivas. subemenda.s:, salvo qlal­
quer preferência concedida .pela apro~ 
vação dos demais requerimentos en­
viados à Mesa. 

Em votaÇão o requerimento d0 no­
bre Senador Durval Cruz. 

Ql!eiram permã.necer s:;:ntados os 
Srs. que o aprovam. .<Pausa) .. 

:€ rejeitado o Jeguinte 

REQUERIMENTO N. • 355, DE !954 

'N?s têrrilos do art. 125, letra i, de 
~eglm€nto Interno, requeiro preferên­
Cl& para: a subemenda. n. o P da Co­
missão de •Finanças à .Emenda n o 1, 
a fim de. 'ser Votada antes da.s sube­
mendas da Comissão Uiretom à 
Emenda n. o .23. ~ 

Sala das Sessões, €m 5 de ju!!1o de 
1954. - Durval Cfuz. 

O SR. PRESIDENTE: 
fredo Neves se díspô. às antipaths. o Sr. Alfredo· Neves_ Muito ··1.bri- sr. ·Presidente, na altura em que es- Sôbre a mesa requerimento do no~ 
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meros 2, 14 e 19. Todavia, esSas emen .. 
das· serão votadas separadamente, ·in­
dependentemente da aprovação dêsses 
requerimentos que a· Mesa considera 
prejudicados. · 

>l.EQUEii.:rMENTOS ·Pil.EJUDICADOS 

·REQUERIMENTO s/N ' 1/ 
- ·Nos têrmos do art. 125, letra m, em 
ccmbina;:ão com o § V' do art· 1h7 do 
R~gime;.:..to Interno, requeiro déstaque · 
da.·emP.nda n.o 2, a- 'ím de ser votada 
separadamente. 

Eala das Sessões, em julho de 1954. 
- _Eucly~es Vieira. 

REQ.UERIM:EN"I:O s/N 

Nos têrmos do art. 125, letra m. enl 
combina.;ão com o § V' do ·art. 151 do 
~egimento Interno, requ"'iro destaQue 
dlJ. ·em em] a n.o 14/ a fim de ser votada O 
sepal"adamente. 
, Sala dns Sessões, 5 de julho de 1954. 

Alfredo Simch. 

REQUERIMENTO s/N 
Nos têrmos cio art 125, letra m. em 

combinação com o § 1.0 do art. 157 do 
Pegjm::nto Intei'rio, _requeiro· destaque 
dã. emenda n.(; 19, a fim de ser votada 
::.-parad.a.mPnte. 
.s~ua das Sessões; 5 de julho de 1954. 

- Alfredo Simch. 

O SR. PRESIDENTE: 
-Em votação a p!imeira subemenda 

à em~.nda 1TC, da Comissão de F'man ... 
ças, \Jara a qual o nobre Senador Al· 
fredo .Neves. ·requereu preferência. 

Os· Srs .. Sendores que a aprovam 
queiram permanecer 'Sentados. ·(Pausa) 

E' aprovada a seguinte 
gado a v. Ex.a. tamos, tenho para mim que devemOl; bre Senador Da1io Cardoso, pedm1ü 

o SR. NOVAES FILHO_ E' se~n- acompanhar a Comissão Diret'"lra, rea- preferência para a .Emenda n. 0 B 1 nsub.,.menda à-Emenda n." 1 <Substt-. 
pre antipático recusar aos que pedfm. gindo contra todos os excessos, porque pa_ra. ser votad~.: em seguida à sube~ -tutiva da Comissão le Finanças) 

·S. Ex.a, entretan~ veio· ao plenário não acredito que o novo projeto fique menda n.o 3, . Substituam-se os artigos 1,0 e 2.o 
debater 0 assu:...lto com riqueza de de~ isento da propaganda ,do partido do -p::!!Os seguíntP.s: 
talhes, con:.o afirmou .há pouco, di's- meu nobre .colega Senador Durval O SR. PRESl·DENT.E: $'J 

C Tõd d d PL ~ "'Att. 1.0 E' cr. i::tda no· quadr.·o de "'-
posto· a transigir .. para evitar 0. pior. · ruz. as esss emen as e · - .... 

o Sr. Alfredo Neves _ Afianço a PL-1. PL-:X, tôdas elas,. voltarão, ·fi- 1!:ste requerimento está prejudicado 1 funcionários· da Secretaria do sen'1.dtt, 
v. Ex.a que -transigi 0 máx

1
_·mo, rte caremos na mesma situação. pela rejeição do requerimento ::lo no~ a ca,rreira de ".Assistente de Diretor", 

.bre Senad.or Durval .Cruz .. Nas mes- intermediérja f'ntre a. de "Diret.or'' e 
modo .a não deixar mal o Senado e Assim. só temes duas posiç9e.s: re- mas condições Se encontram m re- a .de ''Oficial. Legtslativo', constante 

-a não p:-ejudicar,. em parte, as aspi- jeitar o pwjeto· totalmente. ou acom-. querimentos do _nobre senador t\tU~ de: 
rações justas de. funcionalismo da C a~ panhar a Comissão J?iretora nos. JOn- lia Vivaqua, referentes à Emet.d~ 
sa .. Quanto à minha atitude, cumpro tos em aue tem-reagJdO contra os ex- n.o 14 e à subemenda da CO'mJssiio Classe Número de cargos 
com c meu dever. :V. Ex.a e os de· cessos~dftstas emendas .o.senado. ago- de ·Constituicão e·J_usti~"a à Emenda 
mais-Senadores deram-me a honra de ra nao pode em 1n-pótese alguma "'" 
Sufragar meu n 'me para ocupar o'car, .' . ' - . '' n.o 1 ,da Cumissào ue J'inanças ""' cnar esse quadro de padroes elevad1s- · · · 
go de 1.0~ Hecretário. Tenho, portanto .. si·mos E' um acinte o' onl·n,·a·o pu' · - REQUERIMENTOS PREjUDICA-DOS que aceii;'lr as compensações e os •Ômu . blica, um desl'espeito a c .voto do povo 
decorrentes dessa função. .brasileiro; será a .desmoralização do 
·O ·St • .Jvo·•d'Aquino - ·Pennita-me Poder Legislativo do .país. 

V. Ex.a lhe faça justiça no parti~ N t• 
cular. o nobre colega prestou colabo- Nestas corrdiçõ~s. mantenho meu os ermos do art. 125,. letra m 

REQUERIMENTO s/N. O 

PL~7 - ,Assistente de Diretor 8 
PL-7 - .Assistente· de Diretor 9 

· Parágrato único. Ao simbolo PL-7. 
co~ respondr-m os vencimento: do sim .. 
bolo {jC-7 constante· ~a Lei n.0 2 188, 
de 3 d!" março cl.e .'954, e ao !'l.imholo 
PL-8 os de Cr$ lO.ODD,OU ~dez mil 
cruzeiros) . •- d · i t · · · t em combin.l.çâo ,com o. § 1. o do a•. t1< ração .preciosa à comíssão· de Finan- pon<1.1 e Vls a cçm rar10 ao proy~ o, 

ças... contráric a es::;as emendas e votarei go .157 d'J Regimento 'Interno, ,re- .Art. 2.0 A carreira ri e Oficial LegJs .. 
·o Sr. Alfredo Neves - Obrigado a· de acôrdo com a Comissão Diretora quelro destaque da ,.Emenda n.l 8 h tivo fica :1.ssim constituída: 

V (M 't bem) a fim de ser VQtada senaradament.e 
• ~-"'· Ul 0 , · em 'd · b · d Cl segm a a su emen a n.o J dat-asse Número de cargos; 
O .Sr. -Ivo d'A.quino - •.. da qual .. 0 SR. •PRESl·DENT.E; Comissão· de Financas. ' · 

constit'u.l p~·ova o requerimento de pre- Sala das SCEsôes: em 6 de julho O ............... ~........... 16 

ferência form • ado por 'V Ex a · de ·1954. - Dario Cardo•o. N "···········:···,•'•······ 21 
uJ ' ' ' ' ' :Em >'Olaca'o a requerimento de p•. e- M · . O SR. NOV:AES··,li' ... LHO -.Sr: Pre- ............. ~............ 2:4 

sidente. dizia eu q•.1c 0 nobre Senador ferência do nobre ·Senador Dur-vai - r~ ............ , ... , ...•..... ,. 30 

Alf d 
·cruz, para a subemenda n. o 3 . à 1 REQU!:RIMENTo s/N . 

re o l'~eves debateu exaustivamen- · Ar.·t. 3.0 E'. privatívo dos "Oficiais 
t t E, s ~- • lé Emenda n. o 1, da Comissão de Fí-e o lSsun O, i' - • ~-, a m de 1 o Requeiro,. nos 'têrmos do Re<l'imento Leg1slativos", obedecida a sua ::l:tssi-
Secretário desta Cas: ~ resp~nsável , ·Interno, preferência .para a· ~menda·Lfi"aç&o nos .têrmos do, art. 2 "', o aces-
direto pelo encaminham~r.to ·e ·fiscali- nanÇas. A situação do projeto. ê-. a n.0_ 14, . a: fim . de. ser .votada em. se-· so ao cargo de "Assfst-:nte de Diretor." . 
zação .dos trattalhos de- sua Secretarifl segui_nte: foi aprovado o requ~ri· gl1ldE à terceira ·sube-menda à emendA Parâp,-rafo ún:ro As promnf'Õf'S de: ' 
- alto e antigo· funcionãrio. Dispõe, mento do nobre senador Alfredo N~- n ° .1. de autoria dá· Comissjoc de~ Fi- correntes· desta Resolu<'f!ro S(>tão teitns 
portan~o. ·mais -de. .que 0$ outros :Se- ves, solicitando -preferência para vo- nanças. •suressivnmPnte, -obedecicil'l e mnntida 
nhores Senadores, de aptidões, ele- tação da ·subemenda à Emend1 nú- ~ 1 d· ~ . - a at?-tig"Jidr~de na ela~':"'~ anterior, inde-
mentcs e tirocínio .par::t rneUior ' .. qui- mero 1-C, substitutiva da comifsáü "'a a as Sessoes 5 de JUlho de 1954 -panden~e de interstício 
latar. das -eformas a .serem processa- de Finanças: $m seguida, foi a11ro- Attzlw vwacqua. ... ~ · 
das·.nos- quadros .do funcionalismo. Vado, ainda, requerimento ... perl,i,.,.d,.., ·.Q·;SR. ··PRESJ.OENTE~ 

Declarou-me S. 1 Ex.a que-,· através .pi·eferência para a Emenda n o 23 REQUE~IMEN't'o s/N 
das .subemendal'i apresentadas. já ~ten- d c · - n· t f. j ' • · deu, tanto quanto T'lvssível, à média at domtss

6
r.o trf' \..Jra. ad liD Ene se~ Requeiro, nos têrmos do Regmtentr "Em votação a emenda n." :;.1, nos. 

voa a ap s a su ... emen a a 1en· int-Ino, pref:rêncm para a subemen-· têl'mO~> da preferência concedtda pelo 
das aspirações dos func.ion.ârlos, aspi- da n.o 1-C. d1-1 (prhnelra) da '"'<'n.~.issâo ·de· ·Jons·· plenarw ' 
rações que eu também não condeno ' 
nem repilo, porque bem conheço as ·Rejeitado o requerimento do nobre tituiÇão_: e_:..JUstiça, .oferecidr~ !l emen-. •.A ·eSr::l emenda foi apresenlt\do re~ 
dlficu.Idade& de vida nos dias que atra- S-enador Dun'a:l Cruz: .a Mesa, mt~o. ! da n.' I, a .!if!1 de ~ser votada en' se: querimrnto de destaque .que \~ni ser 
vessamos. Com:eque:atemer.te,. é Justa submeterá, em seguida à votação d:·• ,gu_1d~ à ·terc_en·a subemenda. da Co· Jido reto E:r. ·Primeiro Secretário. 
e lógico que .cad::> qual ·procure me- Emenda n. o 23, e as .respectivas sub e· rrn~suo de Fma_r:_ças · E' ,lido 0 _'seguinte 
lhorar .suas remun"!ra!'óes. · merJJias, .na ordem de C<"Jordenaç§.(', or- ... ~lff >~~'~-<' S~-"SO s. 5 ,ie julho de 1954. 

De outro .lado também exteriori- gap1Zada .pela Mesa. Aprovado, po- - Atlllzo vzvacqua. 
zando meu ponto d~ vista. não t:mho r~m, o reque;-;m_ento, estará concf'· .o SR., PRESIDL'NTE: :Requerimento ·n.0 .358. de 1954 
qualquer. reserv:a ·à atitude .dos .colegas d:da a prefer~ncla .para a sul)zmrn. 
que pensam diferent!'mente de mim: da n." 3.da Comissão de F'inan;as â r IH a~Cl_da sôbre a me-sfl requerirr-~'>'~- Nos têrmos do arf· 1?5. letra 'm. em. 
ao con~rário, só me 'têm dado. motivOs ·E.n::::nda n4 ° 1. · I t::s: de Jcs~aq~e para· as emendas· nú-1 comlJinação coín o t 4.0 do art. 1~7, 
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requeiro dsstaque, para a-rejeiçãr'. do 
1 2.0 do art. 7 .o da emenda n ° 23, 

Sala das Sessões, 16 de julho de 1S54. 
- 4.ttilio Vivacqua, · 

O SR. ALFREDO Ni:VES: 

DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAC '(Seç~o IIJ 

já não são editados. Prectsamos 6e mente a Emenda n. 10· e equacionar 
outras publicações ao lado dessa, co- todos os casos, verificou a comiss:.w 
mo · seja a resenha de nossas at.ivt- a de.snec..:s.sidade de mais 3~ cargol!l 
dades, conforme já está fazendo o na Portari~. Antes, _todavia, procede­
DASP e, parece-me, também a Fun- ra-a apostila dos titulas respectiv.Js, 
dação Getulio Vargas. promoveu - uma vez - os tunct.J-

0 SR. ALFREDO NEVES - A re- nários favorecidos e, se não fêz a t~e-.. 
(Para encaminhar a vótação) (Não s~nha dos nossos"trabalhos está sendo! gunda pr3moção, foi para não infrin-

foi revisto pelo orador) Sr. Presid~n- feita peh Agência Nacional, e a si- gir o Regulamento da -secretaria. 
te, estamos diante de um ·-destaque nop.se 0 ·que se contém de um anc O autor da proposiço deveria tf>-r 
para rejeição. do § 2.0 do art. 7.0

• bs nara 'outro para _orientar . o serviço, sido incluido o que se insere' sist-c­
atuaii>. cargos de redatores de anais e já está quase êm dia. Estou mfor- maticamen!e nas emendas, a projetos 
documentos parlam<!ntar 'S. e redato- mado de que ainda êste .mês será pu- de resoluçao desta natureza - dis-; 
res-r~visores serão Juprimidos à. pro- blicttda a parte de sinopse no Diário pensa de interstício para promoçõ~s. 
pc1·r.ãc que se vagarem. · ào Congresso, a exemplo das ·veze:: Uma vez que não existia a disp.Jsi-

Srs. Senadores, <t Cofnissão Djre- anteriores. · ção, a Comiss~o Diretora não poderia 
tora. dentro do enquadramento que Sr. Presidente, infelizmente o te~- sem queura do Regulamento, cUm:Jrir 
fêz dos serviços Ja Secretaria do Se- po é pouco, ~ os apartes me tmpedl- a deliberação do Senado. Fêz a pti­
naõ.o, examinou cada ·Um dêles e ve- rart1 de desenvolver o raciocínio, para meira promoção e fará a seg-Jmrla 
ríficou que a existência atual de 4 provar oue~ a Comissão Diretora, quan~ logo que o Plenário aprove, 0 Pr;Jje­
redatores de. anais e do.cumentos p~r- do propôs a n:-ação d; 8 dêsses fu~- to de Resolução em. debate e a Emen­
la_mPntares C"'R demasm. 5' serviço cionários, o fez depOIS de conhec!- d.a. n. 18, a qual dispensa o intentí­
tlao exige a. presença de tao ~rande menta dos trabalhos do Senado. Fez ClO. 
número de funcionários de alto. pa- mais: para evitar ialta de fun.cioná- o Sr. :Mozart -Lago -·Mas V. Ex­
drão. Assim, a Comissão Diretora, de· rio1>, propôs a fusão da carreira de celência propõe a extinçã-O dos car­
pn:s de verificar as atividades élésse Redator de Anais e Documentos Par- gos 
Gerviço, chegou à ~onclusão de que la-nentares com ·a !\e Redatores Re~i- c) SR. ALFREDO NEVES - P3r­
npenas oito redatores de an:9-is. e d~- sor2~, de mo~.o que o Chefe da Seçao que so 32 cargos que excedem ao 
cumentos parlamentares senam .,ufi- err vez de Oito, contará com ·14 ~le- número de funcionários lotados na 
cientes nara trazer ... ôda aquela varia- mepto." - número mais que suftcl- Portaria. 
da P.tividade_ ~m ~ia. ente para. o bom :mdamento do ser- • Desculpe-me o nÕbre colega; mas 

O Sr. Attzllo Vwacqua --: Permite viço de mformaçoes desta Casa de quem tem obrigação de conhecer essa 
V. Ex.a um anarte? Cassentrmento do Con~esso. . necessidade é a Comissão Diretora. 
orador) V. Ex..a já conh~_ce o meu Peço, nortanto, ao senado que re- o sr. Mozart Lago - Não apoiado. 
ponto de VIsta nesta· maténa. ~ten- jf'ite_ o reouerimento de ·destaque . ...;.. Também nós; Senadores, verificamos 
<l~ QUe os cargos dev~m ser crm~os <Muzto bem). as deficiências, JXlrque não somos 
a.,ora, par9; orga~zaçao dos servtçol:' • atendidos na devida forma. Traba-
a que aludi. Con~ul:ero que !la pa.rte O SR. PRESJDE1!TE: lhamas aqui com a maior dificuldade 

.referente à redaçf!-O de anais t~mol:' Em votaco o requerim~nto de dêS- para o exercício de nossas funções e, 
enorme ~efi?ênc1a. Julgo devemo:: 8 rl. como v. Ex.a sentimos a.s necessida-
dar a maiOr Irradiacão possfvel e am- taque formulado pelo nob;~ _ ena. or des da Casa • , 
rt d f:ôd bl' - d t b Attilio Vivacqua, para re)eiçao do § • piu.e a, a nu Icaçar: os ra a- 2.' do art. 7 da Emenda 23. O s:a. ALFREDO NEVES- Sr 

lhos da casa. D!ft a razao pela quaJ p · d t · di · d. 
presente! êsse destque, entendendo os senhores senadores que o 'toro- res1 en e, ouço zer, por maiS e 
que a redução do ~úmero de funcio- vam,. queiram conse1·var-se sentados. upna ':ez, que. temos excesso~ de fun-
nãrios dessas atividades prejudicaria (Pausa) cw~ános,. Na o estou de. acordo com 
o plano de reanarelhamento por que Está rejeitado, a Invectiva, ~as, ~e ass:_m é, ou . se 
tne tenho batido. . · temos os funcionáriOs~ nao é prceiSO 

o SR. ALFREDO NEVES _ Sr. 0 SR. PRESIDENTE: aumentar-se-!hes o numero para me-
f'_e~idf'nte, respondendo ao aparte de · , lhorar o serv1ç~o· Demo~~ casa me-
nobre senador Attilio Vivacqua, tn- Vai ser lido outroreque~imento de U~ores instalaçoes e c~nd1çoes de ateu-
formo a S. Ex.a que a irradiação, e destaque. dimento das necessidades dos Srs. 
distrihuicão de volúmes de ·mals In- l!: lido o seguinte Senadores. 
dependp, ·do número de funcio~ios. · O Sr. Gomes de Oliveira - Faça-
A co1ecã0 de páginas do "Diário do. Requerimento n.0 359, de 1954 n;.gs melhor distribuição de ·funcioná-
C0'1.gre.o:~o Nacional'' para a feitura nos. 

··dos 1mais. a sua consequente revisão ReqUeiro, nos têrmos do art. .25, o SR. ALFREDO NEVES - Distri-
e ehlbor?.rão dos fi>rlices, não_ exigem letra m, do Regimento Interno, 1::-s- buamos acertadamente o.s funcioná­
grande número Ue funcionários. :E;sse taque; para rejeição, do art. 14 e s:eu rios, e, por certo, os Srs. Senadores 
é o serviço máximo da redacão de parágrafCJ único ( emenda n. 23. não terão oportunidade de reclamar 
anais e. nelos +.rabalhos do Senado, Sala das sessões, ~ de julho de 1934 contra a deficiência dos serviços. 
pelas nossas atividades normais, ver!- _ ·Mozart Lago. Sr. Presidente, Procurámos da me-
fica-se oue ainda agora se noderia ter lhor maneira atender aos Srs. Sena-
o que esta Casa teve até 1930 - um O SR. PRESIDENTE: dores. Se não €l lográmos, no.s cabe 
rerlc.tor de anais e dOis auxiliares. a culpa e a. prova é que estamos fa-
Posso assim afirmar a v. Ex." - por- Em votação o requerimento. zendo uma reforma para dar mais 600 
que nessa época c~efiava o serviço - metros quadrados de área ao edifício, 
oue '10 mês anterior ao da revolução, O SR. MOZA"tT LAGO: a fim de que os representantes do 
se Pncontr~vam, no "Diâ~ío do co~- - povo tenham um pouco mais de es-
gre>sso Nac_10nal os Elt1gma1s relatl- (Para ~ncaminhar a 'Votaçao) paço para o exercício de suas ativida-· 
vos ao volume de anais até setembro (Não foi revisto pelo orador) - Se- des. E' 0 que a comissão Diretora 
daquele ano. . , . nnor Przsidente, julguei-me na .Jon- pode fazer. Está impossibilitada de 

O·, Sr. Gomes de OJwez~a .-. Of" gação de formular o requerimento. por construir andares superiores, porque, 
Anal:', quase ·sempre, sao _du;tnbmdor não compreender o art. 41 de subs- provávelmente, a estrutura do edifi­
depOis. ie an<!,s e an~s. Nao se expl1- tltutivo. cio não os suportaria; não poderá fa­
C"t, pOis_ .aue o sez.:·nço tenha tantos Manda ·êsse art1go suprimir ''cargos "er a modações laterais porque com funcmnános. · ;~., co . . •. . • 

0 SR. ALFREDO NEVES _ Sr. vagoo resultantes da Resolução· n. 15, ~erteza, q~:b1artam a este!1ca do conn­
Pres_ 'l.ente. a Imprensa Nacional, po- de 1954". A esta resolução se ii;-1Cor .. JUnto, e t,.uamos reclamaçoes consta -
de imorimir mil, dez mil ou cem mil P<Jrou em~nda de minha autoria be- tes.· 

I nLficiando o pessoal mais humilde do 
,.o ···-nes de Anais. O que a emenda senado: Aprovadá a medida, até h'lje Não será com o aumento do nú-
p,·et ~nde é justamente melhorar CJ f i t d O. mero de funcionários que os serviços 
tral:ia1ho de divulgação e distribuição não 0 execu a a, ·e, agora, pe e-se melhorarão. 
e fl.umento ia número ie funcioná- a .extinção dêsses cargos! o sr. Mozart Lago - Não aumen-
rios não contribuirá de modo algum A em{\nda parece-me injusta, e, so-

. bretudo, inconveniente. tando, mas mantendo-se o que o se-
p::tra Isso. Na hora precis.:~ etn q_ue o Sen~rto nado já aprovou. 

O Sr. Attilio Vivacqua - V. EX:.8 inaugurl\ seis rotundas no ·edificio, · o sR. ALFREDO NEVES - sr. 
limitr o debate à redação de anais, êsse pessoal será necessãrto. Presidente, mantivemos vários funcio­
c.,.uando existe outra função ~mp·lr-~ Assim, Sr .. Presidente, espero f<~Je nários,' inclusive dois porteiros para 
tante - a revisão dos nossos 1iscur- os nobres colegas ·anrovam meu T':•- uma porta, de modo que vamos che­
so~. pl'l.ra "?!':rem TJUbllcados. E' outra querimênto, para refeiçb do art. 14. gar à situação de, em dias alternados, 
falha que tenho notado. Após uma (Muito bem!) 
sessão càmo esta, -,ujos rliscursos con- . - • ' trabalharem êstes funcionários. A Co-
têm materia importante. somos abri:- 11 SR. ALFREDO NEVES:, missão Diretora respei~ou a medida 
gadoS a rettrar-nos. ~sses Tevisores porque se tivesse. proposto a supressão 
entfo. ooderlam também e,c<>cutar êsse (Para encaminhar cz votaçllo) (~IJo do cargo, prejUdicaria um servidor da 
trabalho. Não h!i, portanto, excesso foi revisto pelo orador) - Sr. Pre- Casa, não lhe dando promoção. Até 
d~ ft:.ncionários. Além do mais, te'nho sidente, a _primeira arguição do not)!'e êsse pormenor foi examinado pela Co­
um plano de publicação muito rnals representante do Dlstrito Federal, S(>- missão. Por isso, alguns cargoo não~ 
amnlu que o do meu nobre colega, nadar Mozart .Lago, de· que .a Comis- estão incluidos na proposta de supres­
.Acho aue os assuntos do con~resso es- ração do Senado em -relação à_ Reso- são. Quanto aos demais, entretanto, 
tão ~"mio sepultados dentro do sistema 1u~ão n. 15, é profundamente injusta para os quais nos foi dada a facul­
atual, em que os ~nais, prtàicamE>;nte, Depois de examinar conveniente- dade de n3meação, preferimos abeir 
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mão da -prerrogativa, 'Pl'OtlOndo a SU• 
pressão. ' 

Seria muito agradave1, para nós, e 
para os Srs. sepadores, a oportuni­
dade de nomear alguns funcionários 
para êstes 32 cargos cuja supressão 
propusemos. 
. o Sr. M ozart Lago - Quero ver 
se o Senado não vai mais nomear fun .. 
cionários. 

O l:ffi. ALFREDO NEVES - Era 
o que tinha a dizer. - (Jitluito bem).; 

O SR. PRESIDENTE: 

Ein votação o requerimento de des .. 
taque do nobre Senador Mozart Lago. 
para rejeição do artigo 14 e pará!:"ra­
fo único da Emenda número 23. 

Os Srs. Senadores <iue o aprGvam, 
queiram permanecer sentados, 
(Pausa). 

Está rejeitado. 

O SR. MOZART LAGO: 

<Pela ordem) - Sr. Presidente, ·re .. 
queira verificação da votação. 

O SR. PREJJDENTE: ~ 

Vai-se proceder a verificação aa. To­
tação solicitada pelo ~Sr. Senador 1\(o­
zart Lago. 

Queiram levantar-se os Srs. seua .. 
dores que votam a favor do desta .. 
que - <Pausa) . 

Queiram sentar-se os Srs. Senalllo­
res que votaram a favor e levantar-s-e 
os que votam contra o destaque -
(Pausa). 

Votou a favor l Sr. Senad.r e 
contra, 19. _, 

Não há número. 
Vai-se proceder à chamada. 

PROCEDE-SE A' CHAMADA A 
QUE RESPONDEM: OS SRS, 

.SENADORES 

Waldemar Pedrosa· - Anisi!t JIJ­
bim - Carvalho Guimarães - JIJ«­
quim Pires - Onofre Gomes - Ge•r­
gino Avelino - Martiniano Fern«tt .. · 
des - Djair Brindeiro - Ezechias tte 
Rpcha - Ismar de Gões - Luiz Ti .. 
noco - Alfredo Neves - PereiT-a Pin .. 
to - Alencastro Guimarães _.Nestor 
Massena - Euclydes Vieira - Dario 
Cardoso - Costa Pereira - Gome$ 
de Oliveira ....:. Ivo d' Aquino _ Fra7t ... 
cisco Gallotti - Camilo Mércio (2!t. 

O SR. PRESIDENTE: 

Responderam à chamada 22 Srs. 
Senadores. 

Está. confirmada a falta de número. 
No avulso da Ordem do Dia não llá. 

matérià cuja discussão não exija. G 
quorum regimental. 

Tem a palavra o nobre senali.H 
Flávio Guimarães, inscrito para falar 
depois da ordem do dia (Pausa) • 

Não se achando presente S. E!x.", 
hem a palavra o nobre senador Al­
fredo Neves. 

O. SR. ALFREDO NE'!ES: 

s-r. Presidente, o nobre e ilustre 
coleg'f Senador Othon Miider, tratou, 
há dias, nesta casa, da questão que 
se prendia ao chamado caso de '"'Ara-
poti".' · 

A piopósito do discurso pronuncia­
do por S .. Ex. a, o eminente Governa­
dor do Estado do Rio, Sr.- Amaral 
Peixoto; interpelado pot um jornalis­
ta, manifestou.:se da secuinte manei­
ra: 

"Não Ií ainda no Diário do con­
gresso ·o discurso do Senador Mã-der. 
Não acredito ·tenha feito S Ex.a. as 
declarações ·que me comunica nesse 
m'omento. Enfim afuarderoos a pu­
blicacão do discurso no Diário do 
Cóng-resso. Quanto à minhà interfe­
rência no caso de Arapoti, posso des­
d elogo dpizer que está perfeitamente 
justificada epla minha p.osição de 
presid.ente do PSD, partido ao qual 
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pertence o Sr. Moyses Lupion. Não é 
exato, entretanto, que minha espôsa 
tenha tido qualquer inferferência no 
assunto. Desafio o Sr. Othon Mãder, 
a provar que ela tenha feito pedido 
da voto, no Congresso, a quem quer 
qu.e seja. O Sr. Othon Mã-der, pelo 
que lí nos jornais, teria dito que pro­
curamos transformar o caso em ques­
tão politica. Não é bem assim. O 
caso, realmente, foi transformado em 
questão política, mas pelos adversá­
rios 'dO Sr. Mayses Lupion, apavora­
dos oom o prestigio de que é1e goza 
atualmente no Estado. Tentaram in­
copatibilizá-lo, dessa forma, com a 
opinião pública. Terão a devida res­
po.sta, dada pelo povo paraense, 
que elegerá o Sr. Moysés Lupion, Se­
nador em outubro e Governador no 
próximo ano". 

Sr. Presidente, como tivesse ficado 
nos Anais do Senado o discursa d:J 
Sr. Othon Mãder, achei conveniente 
transvrever, também, as poucas pala­
vras pronunciadas pelo eminente Pre­
.!iidente do Partido social Democrá­
tico, em resposta a um jornayista, 
quando ainda não estava perfeita­
mente inteirado do di.scurso do nossc 
nobre colega, . 

Era o que tinha a dizer, Sr, Pre­
sldente (Muito bem) ; 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há mais orador' inscrit-o para 
1 talar depois da Ordem do Dia. 

Vo uencerrar a sessão, desi;nando 
. }Jara a de· manhã a se.guinte 

9RDE~ D'O DIA 

Continuação da votação, em d\S­
cussão única, do Projeto de Resolu­
ção n.0 6, de 1952, que dispõe sôbre a 
carreira de Oflcial Legislativo do 
Quadro da Secretaria do Senado Fe­
deral (em regime de urgência. nos 
termoS do art. 155, § 3.0 , do Regi­
mento Interno. em virtude do Reque­
rimento n.0 201, de 1954, do Sr. Se­
nador Ivo d' Aqulno e outros ·Srs. Se­
nadores, aprovado na sessão de 15 de 
junho de 1954); tendo Pàreceres: da. 
Comissão de Constituição e Justiça 
(proferido oralmente na sessão de 18 
junho de 1954), pela constitueiona­
lidade do projeto; ~a comissão Di­
retora, sob n.o 453, de 1954, pela re~ 
jeição; da Comü:são de Finanças 
(proferido oralmente na sessão de 21 
de junho de 1954), oferecendo subs­
titutivos; e pareceres das mesmas 
Comissões sôbre as emendas. 

Votação, em discussão uruca, do 
Pi"ojeto 'de Lei da Câmara n.0 337, de 
1953. que estende aos subtenentes e 
sargentos que participaram da cam­
panha da -Itãlia, habilitados com o 
curso de Comandante de pelotão, se­
ção ou equivalente, os benefícios da 
Lei n.o 1. 782, de 'H je dezembro de 
-Ü~52, assegura promoçã-o, ao serem 
aposentados, aos funcionários públi­
oos civis da União e d'e entidades 
autárquicas que prestaram serviço mi­
litar nas Fôrças Armadas, durante a 
~ltima guerra, e dá outras providên­
cias (em regime de urgência, nos têr­
mos do art. 155, ·* 3.0 do Regimento 
Intérno. em virtude do &equerimento 
n.o 308, de 1954, aprovado na sessão 
de 22 de junho àe 19541; tendo Pa­
receres: r - Sôbre· o projeto: dá co­
missão de constituição e Justiça, sob 
n.o 8'5, de 1954, pel~ constitucionali­
dade; da Comissão de Segurança Na­
cional, sob n.0 86, de 1954, favorável; 

a Comissão de Finanças (proferido 
oralmente no sessão d'e 18-5-54), con­
trário; 'II - Sôbre úS .emendas de· 

lenário: da Comissão de Constitui­
ão e Justiça, pela con.stitucionalida.: 
e; da Comissão de Segurança Na­
íonal, contrário; e dependente de 
ronunciamenOO da comissão de Fi­
anças sôbre as emendas. 
Votação do R~querimento n.0 315, 

e 1954,.do Sr. Mozart Lago e outros 
rs. Senadores, solicitando 1 urgência, 
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nos têrmos dO art. 155, § a:o, .do Re­
gimento Interno, para o PrOJeto de 
Lei· da Câmara n.c 43, de 1-3-54, que 
reajusta o aposentadoria ordiná.da 
dos segurados dos Institutos e Caixas 
de ApOSentadoria e Pensões. 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei tla Câmara n.o 223, de 
1950 que autoriza a cobrança, sem 
mulias, do dívida· fUi cal em atraso e 
dá outras providências. pareceres: da 
Comissão de, Constituição e Justiça, 
sob n.0 778, de 1953, oferecendo subs­
titutivo; da Comissão de Flnanças, 
sob n.o 407 de 1954, pelo destaque da­
La parte do substitutivo, para cons­
tituir projeto em separado, e pela re~ 
jeiç&o da proposição principal. 

Votação do Requerimento n.0 335, 
de 1954, do Sr. Othon Mãder e outros 
Srs. Senadores, pedindo urgência, nos 
têrmos do art. 155, § 3.0

, do Regi­
mento Interno, para o ProjeOO àe Lei 
do senado n.o 42, de 1954, q1,1e 1iUipõe 
sôbre a fixarão de salário mínimo, 

Votação, effi discussão única, do 
Projeto de Lei da Câmara n.u 376, de 
1953, que dispõe sôbre a cooperação 
financeira da união em favor dO en-: 
sino de grau médio; tendo Pareceres 
da' comissão de Educação e Cultura, 
sob n.0 473, de 1953, .Jferecendo subs­
titutivo; da Comissão de Finanças, 
sob n.u 474, de 1954, favorável ao 
substitutivo. , • 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 57. de 
1954, que revoga o art. 4. 0 da Lei nú­
mero 1.937, de 1J de agõsto de 1953 
(que reajustou os vencimentos de 
cabos e soldados da Polícia Militar 
e do corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal), no tocante à supressão de 
vagas no quadro de músicos da Po­
lícia Militar do Distrito .<'ederal. Pa­
recere sjavoráveis: da Co.rnlssão de 
Constituição e Justiça, sob n.0 449, de 
1954; da Comissão de Segurança Na­
cional, sob n.o 456, de 1954. 

votação, em discussão· única, do 
Requerimento n.o 32·J. de 1954, do Se­
nhor Valdemar pedrosa e outros se­
nhores Senadores, soliictando inser.;. 
ção nos Anai..s do seil.ado. da Con­
ferência proferida :.m 24-6.:54, pelo 
Sr. Café Filho na Escola Superior 

"de auerra. 
votação, em discussão única, do 

Requerimento n.O 321, de 1954, do &:· 
nbor Senador Alfredo Simch, soli­
citarl.do a inclusão em Ordem do Dla, 
hos têrmos do artigo 90, letra a, do 
Regimento Interno, do Projeto d'e Lei 
do Câmara n. 0 365, de 1949, que dis­
põe sôbre seguros de Renda Imobi­
liária. 

Votação, em dUicussão única,· do 
Projeto de Lei da Câmara nY 72, de 
1954, que autoriza o Poder .:Executivo 
a abrir, pelo Mimstério da Viação e 
Obras Públicas, o crédito espec.ial de 
Cr$ 48.612,90, para pagall.lento de sa­
lário ao engenheiro Edilson Medeiros 
àa FOD.seca; tendo parecer. favol'á­
vel da Comissão de Fir.anças (pro­
ferido oralmente no sessão de 2a de 
iunho de 1954) • 

Votação, em discusSão única, do 
Projeto àe Lei àa ·càmara n.o 2.2 de 
1954, que concede a inclusão da·~­
culdade de' Filosofia da pontifícla 
Universidade católica do Rio de Ja­
neiro na categoria de estabelecimen­
tos subvencionados ")elo Govêrno Fe­
deral. ·Pareceres faVoráveis, scrb nú­
meros 471 e 472, de 1954, respectiva­
mente, das Comissões de Constitui­
ção e Justiça e de Finanças. · 

Votação, em discussão única, do 
RequerimenOO n.0 338, de 1954, d:J 
Sr. senador Carvalho Guimarãe-..,, so­
licitando inclusão em Ordem do Dia, 
nos têrmos do art. 90, letra a, do 
Regimento Interno do projeto de Lei 
da Câmara n.o 29. de 1951; que altera 
a carreira de oficial Administrativo 
do Quadro Suplementar do MinistériO 
da Fazenda, e dá outras· providên-
cias. , . 

Votação, em discussi.o única, do re­
dação final (oferecida pela Comis­
são niretora em seu parecer n'.0 461, 

de 1954) do projeto de Resoluçãô nú~ 
g~.ero I, de 1954, que altera o Regi~ 
menta Interno do senado, com a in­
clusão de mais um parágrafo (5.0 ) 

ao art. 44, no sentido de regular a 
contoge mdo prazo de que dispõem 
as Comissões para se pronunciarem 
sõbre as proposições que lhes sejam 
distribuídas quando atingido pelas fé­
rias parlamentares. 

Votação, em aiscussão única, da 
redação final (oferecida pela comis­
são de Redação em seu parecer nú­
mero 462, de ~954J do Projeto de De­
creto LegislatiVO n.0 42, de 1953, que 
aprova o contrato c o· têrmo aditivo 
celebrados entre o Departamento dos 
Correios e Te-légrafos e a firma 
Ericsson do Brasil Goniércio e Indús­
tria S. A., para construção da pri­
meira etaJ:a cj.a linha aérea-tronco~ 
oeste- entre. a capital do Estado de 
Sã.o Paulo e a cidade de Campinas. 

Votação, em discussão única, da 
redação final (oferecida pela· Comis­
são' de Redação em seu Parecer nú­
mero 465, de 1954) do projeto de Lei 
do senado n.0 27, de 1953, que revoga 
os artigos ·359 e 362 e seUs parágrafos 
do DecreOO-lei n.0 5.462, de 1.0 de 
maio de 1943 (Consolidação das Leis 
do Trabalho) referentes à admissão 
de empregados estrangeiros, sem -exi­
bição da respectiva carteira de es­
trangeiro, e ao fornecimento anual, 
ao Ministério do Trabalho, de listas 
de empregados, pela semprêsas que 
explorem serviços públicos dados em 
concessão ou que exerçam atividades 
industriais e comerciais. 

Votação, em discussao umca, do 
Redação Final (Oferecida pela Comis­
.::ão de Redação em seu parecer nu­
mero 468, de 1954) do substitutivo dO 
Senado ao projeto de Lei da Câmara 
n.u 468, de 19.54, que institui salário 
adiiconal para às trabalhadores que 
prestem serviços em contato perma­
nénte com inflamãveis em condições 
de periculosidade. 

votação, em discu.::são úsica, da re­
dação final (oferecida pela Comissão 
de Redaçã:J em seu parecer n.U 470, 
de 1954) do Projeto de Lei do Cã­
mara n.o 1253, que autoriza o poder 
Executivo a/ promover o reaparclha­
mento das Hospedarias de Migran­
tes, situadas em Manaus, Belém e 
Fortaleza, e dá outra.s providênc:as. 
. Votação, em discussão única, da re­

da-;ão final (oferecida pela Comissão 
de Re·dação- do projeto de Decreto· 
Legislativo n.0 111, de 1953, que apro· 
va o contrato celebrado E.ntre o Mt~ 
nisttério da Agric:11tura e Hercílio de 
Paiva Furtado e sua mulher, Maria 
de Lourdes corre1a Furtado, para fins 
de irrigação agrícola na propriedade 
dos mesmos, situada no lugar deno­
minado Coronel Lucas, Ilha das B::t­
tatas, Município de Parnaíba, E.stado 
do Piaui. 

Votação, em discussão única, da re­
daç:o final Wfereciàa pela Comis.;:áo 
de Redação em seu parecer n.0 480, 
cle 1954) da emenda do Senado ao 
Projeto de oecreto Legi..slativo núme­
ro 81, de 1952, que mantém a decist.o 
do Tribunal de c·antas denegatória 
de registro ao têrmo de contrato ce.­
lebraado entre a União e Antônio 
Brandão Cavalcanti e sua mulher, 
Hilda Cordeiro Btand§.o, regulando o 
pagamento da· aquisição e instala~ão 
de uma roja dágua, neces.sária à ir­
rigação de terrs.s às margens da rio 
São F'rancisco, r..o Município de Ca­
l:lrobó, Estado ·de Pernambuco. 

Votação, em di.<:cuss§o umca, da 
redação final lofereclda pela Com.s­
são de eRedação em seu parecer nú­
mero,481, de ~9541 do Proj2tq de De­
creto Legislativo n.o 14, de 1953, que 
aprova o contrato cel~brado entre a 
em-a d8 Moeda e a firmA AEG ColYI­
panhia ·sul Americana de Eletricirla­
de, para consêrto de um f5rno marca 
B~·-;wn-Boveri. 

Vot.?.ç.ê.o, em dl~r:'-).W~ão única, da 
rfdaiilo final /oferecida pela com's· 
são de Redacão em seu parecer nú-
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mero 482. de 1954) do Projeto d'e ne .. 
ereto Le~~lativo n.o 73, de 1953, que 
aprova o contrato celebrado entre o . 
Govêrno da União e o Estado d Rio 
de Janeir, para delegação das atri .. 
buições referentes ao cooperativUimo 
dei Serviço dê Economia Rural do Mi .. 
nistério da Agricultura à secretaria 
à'e AgricuLtura, Indústria e Comércio, 
daquele Estado. 

Votação, em di..scussão umca, da 
redação final (oferecida pela Comi..s­
são de Redação em seu Parecer nú .. 
mero 483, de !954) do Projeto de De­
creto Legislativo n.0 77, de 1953, que 
aprova o contrato celebrado entre o 
Ministério da Agricultura e João 
Wend'erley da Costa Lima, para de­
sempenhar a função de As.:si.stente 
Edolfologista no Serviço Nacional de 
P-esquisas Agronômicas. 

Votação, em discussão única, da 
redação final (oferecida pela Com,s­
são de Redação em seu Parecer nu~ 
mero 484, .a"e 1954) do projeto de De­
creto Legislativo n.u 95, de 1953, que 
aprova o contrato celebTado entre o 
Departamento de Administração do 
Ministério da Agricultura e Joaquim 
Alves de BriOO e sua mulher, Pedro 
Alves de Brito e sua mulher e necw 
Teles Cartaxo ·e .. ma mulher, para 
execução das obras necessárias à ir­
rigação de terras de propriedade Ço.s 
mesmos ,situadas na Fazenda. Pai­
meirinho, Municipio de crato • .EStado 
do ceará. 

Votação, em discussão Jnica, da 
redação final coferecida pela Comis­
são de Redação em seu Parecer nú ... 
mero 486, de 1954) do projeto de De~ 
ereto Legislativo n.o 116. de 1953, que 
aprov ao contrato celebrado entre a.. 
Divisão dé Aguas do Ministério da 
Agricultura e Francisco Ferreira pas ... 
so.s e sua· mulher, Maria da Conceiçã•) 
Passos, para fins cre irrigação ogri­
cola em sua propriedade denominada, 
"Penha'', situada no Município de 
Iguatu, Estado do ceará. 

Votação, em discussão umca, da 
redação final (oferecida pela comis­
são de Redação em seu Parecer nú­
mero 487, de 1954) do Projeto de De· 
ereto Legislativo n.o 117 de 1953, que 
aprova o contrato ·elebrado entre a 
Divisão de Aguas do lv:!:inistério da 
Agricultura e Santino Rol'!.olfo dn 
Melo e sua mulher, Petronília Maria. 
da Conceição, para fins de irrigação 
de sua propriedade ogncola, po Mu­
nicípio de Igootu, EStado do Ceará. 

Votação, em discussão unica, d[l. 
redação fimil c oferecida 'pela Comis­
são de Redação em seu Parecer nú-« 

meto 488, de 1954 J à'o Decreto Le­
gislativo n.0 133. cte 1953, que mantf>m 
a decisão do Tribunal d3 Contas- de .. 
negatória de registro ao contrato ce­
lebrado entre o Ministf.:io da Aero· 
nt.utica e Cláudio de Sá € S.ilva, para 
prestar serviços naquele_ Mlnistério 
como t-écnico especializa,_Io em mecâ .. 
nica.. 

Votação, em di..scUssão única, da 
':edação final (Oferecida p"!la Comis~ 
são de Redação em .:;eu Farecer nú· 
mero 489, de 1954) das r .nendas do 
Senado ao Pro.ü:to de Lei ria Câmqra 
n.o 348, de 1953, que modifica o ar­
tigo 100 do Decreto-lei n. 0 8. 848, de 
7 de dezembro de 1!HIJ (Código· Pe­
nalJ. 

Votação, em disclli:são única, d~ 
reda.Gão final roferecida pia Comis­
são de Re.::'ação em seu Parecer nU­
mero 490, de 1954) da emenda à<J 
Senado ao -p:·ojeto de L·el .da Câmara 
n.0 370, de 1953, qu~ altera a red"a';:1ti 
do artigo 1.0 da Lei n.0 26·1, de 25 d!! 
frtvereiro de 1548, 4ue fixa os venci­
mentes dos funciOnários d1 secret:J.-. 
ria do Superior T:-ibunal Militar e 
ab!'e, ao perder Judic!ário - J'.lst. ç1 
Militar - o c:-~dito <iUnlement:n dt 
Crs 527. 93~.(]0, em reff.rço de dota­
c-ões ã'.') Anexo n° 26 do Orçamento 
G."raJ da Unif.o. 

Votaçf:o, em discmsâo única, da 
:-eda:;é.o final rof2.r~c'in :ela Comit;­
sfto de Re~a1i'io em ~eu Porecer nlJ .. 
mero 491, de 195-11 das emendaa dG , 
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Sen::;do ao projeto Ce Lei da Câmara l Votaç?.o do Rzquer.mento D:0 3~S.' t_éri~ atuaJ, :para permitir• y_ue as pro- mo PL-3 ou PL~. pr~e -d. Comissã.Q. 
nu ::lfl de 19 ,; 4 ue mouu 1ca a Lei dê UE4, do Sl'. Be!'llatdes FIHw e moçoes t>e façam - uma par ctnti·I Uirt:tora, a classrflcaçao éffi PL-7, 11-
n:o 1. ~54 de 4 'ae4 dez.::mbro cte 12.:.iJ, I outros Srs. S:ma1ores; soll:::it~nd_o_"' g~.uoa~e e duas por . merecimento.· c_n- m1te no~m~l . de vencim~ntos de todos 

d. - ·are 0 Si.si..''!lla Fed"ra1 rn·O'êniio nos tênncs do art. 155 § term este que devera tornar-se ~XC1U· ·os funciOnanos favorecidOS nesta re-
qdueEnis_poe ssuu ''"' .... y 4o"' cio 'R<>O'.iril"l'1~, 0 Int.t:orno para' o stvo para promoção da classe "0'' â soiução. 

e SIDO p ·"' ' . . ' ~~ ~ d . f R . ' ,, Jt f t d V t ~ m drs••ussâo ú.nica da Projeto .àe Lei da Uâmara n. 0 129. de e Taqmgra o- evt.sor. .t!i a, consu a que aço, reme en o 
red~ç~~a~m:J wfer;cida pe.~a c~.ms- 1[54, 51ue autori~a. ;:,: ~oder E~ec':_ltivo JustUico também p.Lenam~>n"t~.no pa- à ~esa as duas subemendas l~ão pu-
são de Rerla~J.o em seu Po:·ecer nu- a abru, P.el_o M:;mste:H? da vw..çao : recer da Comissão Diretora a neces- blicadas. 
mero 492, de 19ii4 J da emenda do E: e- Obras P'Jbllcas, o cr~jrto e.sp~lal d~ Sldade de. ter a Taqurgra1ia dois r e-
nado ao Pt'Ojeto de Lei da Câmara Cr$ ~0.000.~{}(!,~ ftn~ta mllho:=s ~?e datores revisores das provas raqmgrá- O SR PRESIDENTE: 
n." 36, de 1954, que autorrza o FOder cruzeiros) destmado a reconstru.,~o ficas datil_ografadas. ESsa necessi- Respondendo à questão de ordc:n 
Executivo a abrir pelo Mimsterio da da barragem de pampul?-a. em B~lo dade é ~atente quando -~:Jn5tderU;U:~.!.iS ,leV"antada pelo nobre Senad'Jr . .\lfredo 
Fazenda, 0 crédito suplementar de Horizonte, Estado de Mmas Gerais. que o d1.reto~ do corpo .aqm~raflCO 1Neves, declaro que já ~XlSJtlRDl na 
Cr$ 1.200.000,')0, em refôrço da verba Votação do R.-<>querimento n_o 339, permanece no recinto durame tôda ~ mesa sete emendas apresen·.adaa p(lr 
1 do Anexo n." 19 do Crçamento da do sr. senador Atílio Vivacqna e sessão, ~·. termmada e_Ia, cs.le· open~sc S. Ex.a, como consequência de um· 
União. outro<; Srs. Senadores, pedindo ur- funcwnarw amda vai para o seu parecer da Comissão· Diretora: 

Votação em discussão umca, da O'ência nos têrmos do art. 155, § 3f\ oôsto e lê tôdas as fôlhas iá tradU· 
redação final . (oferecida pela Com~- do Re"!aimento Interno para 0 Pro- Zidas e dactilografada.S pelos taquígra. A Mesa acaba de verificar que re~l-

- - d fos, destinadas à publicação no "Diá~ mente do parecer consta~ tambem 
são de Redaçao em seu Parece-r nu- Jeto de Lei da Câmara n." 376. e rio do Congresso"~ com~ ~ube~endas apresen~adas pela 
mero _493, de 1954) do Projeto de Lel H~53, que dispõe sôbre a cooperação Como deve v. Ex.n estar bmbrado, ~Om1ssao f?tretora, as dua~,ora reme­
da Camara n.o 112, de 1954, q?-e au~ financeira da un100 em ... avor do en- .Sr; Presrdente, na reunião da Comis-· tidas. ~or Iss_o, re~olve aeei .. á-la:s para 
tOl:iza o Poder Executivo a abnr pelo sino de o-rau médio. . são, pondereJ que se resÕI•:eri..:t a s::-· que sejam discutidas e votadas. 
Ministério das Relações Extenores, o votaçãO do Requerimento n.g 343, 

rédito' especial de crs 78.095".264,3(), de 1954a do Sr. Luis Tinoco e outros ~uação com o aumento de dois taqUl· 
· t d t ·b · - d - · ~rafos-re\;isores; em vez Je o quadro 
paro pagamen o a con r_1 ~Iça.o. o Ers. Senadores, solicitando urgenc!a, se. composto de seis, sê-lo-ia de -oito 
Brasil às despes~s da Comissao Mtsta nos têrmos do artJgo 155, § 3.ã do o:,abendo ao Diretor a tncumbénciã de. 
B-r::tsileiro- Bolivtana de Estudo e Re2:imento Interno para o Projeto de designar quais deveriam ~xercer os 
Aproveitamento do Petróleo. . Lef do s::nado n.ã 23. de 1951, que 'lovos cargos. 

Votação, em discussão umca, do disçõe sõbre · o plano de unificação Esta subemenda não foi publicada 
- Requerimento n.o 341 .. de 1~54, do ~~- da "Companhia Nacional de Nav~g~- :io corpo do pa"recer da Com1ssii:::~ Di­

nhor Senador· Joaqmm P!res .. sohCI· cão costeira" e do "Loide Bra.sllei- ~etnra, de modo aue vou ,.o:;novâ.-la. 
tando inclusão em Ordem do Dm, ro" (Patrimônio Nacional). Outra subemenda que t.amném nâo. 
nos têrrnos do artigo 90, letra a, .do consta da publicação é a , r,ela_tiva 3 
Re1;imento Interno, do Projeto de Lel Encerra-se a Sessão· às 1'7 ho- Emenda n.o 16, pela. qual IJS redatores 
da· Câmara n.o 359. de 1953, que dis~ ras e 40 minutos. revisores são enquadrados· no limite 
põe sôbre a execução dos decretos- dos simbolos que irão desig:tar os rm-
1 · "94 8 -g- d "3 cte J·a Trêcho da Ata da 7.5.• Sessão que e1s ns. 8.1 e .1 n, e .: " gos. Assim, em vez de con-starem C'1-
neiro de 1943, que concedem vanta- se republica por ter s~do CL'm 
gens aos m.iiltaÍ'es da F. E. B. incorreções no "D. C. N.", 2." SetjãO, 

P,rimeira. discussão do ProJoot de de 6-7-54 (Página 1.574 ~ 1." e 2.a 
Reforma Constitucional n.0 1, de 1954, cOlunas), 
que acrescenta dispositivos ao Ato das 
Disposições Constitucionais Transitó­ O SR rias. Parecer favorável. sob n.0 242, 
dl Comissão de RefOrma Coilstitu~ 
ci-·al. 

PRESI~E!ITE: 

Cargos l 
i 
I 

Ta_quígra!Ô Revisor •••• ; ••••••••• , •. I 

Taquigrafo •••••••• ~ •• , .............. ·I 

SUBEMENDAS· CONSTANTES DO 

PARECER DA COMISSl.o· .DinE· 

TORA. 

. <Omitidas na publicação) 

Subemenda n.'r 8 

f (Da ComiSsão Diretora) 

Substitua-se o Art. 12 ·pelo seiuitlte: 
Art. 12. A carreira de Taquigrafo 

passa a ter· a segtrin:e 'clas;:;ificaçã~:__. 

N.0 de cargos 

\ 
Classe 

8 PL 4 

6 o,, Discussão do Parecer da Comissão 
de Relações Exterie es sôbre a Men­
sagem n·.o 76. de 1954, do .Sr. Pre­
sidente da República, submetendo à 
~tprovação do senado a escolha do 
nome do Sr. Oswaldo Trigueiro de 
Albuquerque Mello para o cargo de 
Embaixador Extraordinário e pleni· 
potenciário do Brasil j,unto ao Govêr­

Emitido o parecer· faltante da Co­
miss5.o de serviço Público Civil, está 
aberta a discussão especial das emen­
das, para a qual dispõe cada Senador 
de meia hora, nos têrmos do Regi­
tr..ento. • 

·o ·sR. ALFREDO NEVES: 

(Pela ordem> (Nãe foi revi:::to peio 
orador) Sr. Presidente, no parecer Ua 
comtssão Dtretora, lido ,"lesce plená· 
rio, na sessão de sexta.feira últim:l, 

Taquígrafo .' .•••••••••••••.•••••••• o. ·1 
~aquigrafo ••••••••••••••••••••••••• ·1. -
Taquígrafo •• ~ ••••••••••••••••••••••. I . . I 

6 

6 

6 

I 
.· r 

- \ 

N 

M 

l 

no da Sndonêsia. 
Di.scussâo única do Parecer da Co­

missão de Relações Exteriores sôbre 
a Mensagem n.? 83, de 1954, do Se­
nhor Presidente da República, sub­
metendo à aprovação do ~.enado a 
escolha do nome do Sr, Fernando 
Nilo de Alvarenga ·.:>ara Mi.nistro Ple­
nipotenciário- do Brasil junto ao Go­
vêrno da Tchecoslováquia. 

jus.ificava o orador ·várias subemen· § 1.0 O -Diretor da 'faq'lígrafh de-
das, remetidas à M~sa. signarà, entre os 'Iaquigrafos reviso-

. ~ " . . C _ Ires, dois que se incumbirá o aa revi-
Na publl~açao, do r:IárJo do on são def~nitiva das notas caqmgráficas 

gre_s.s~ Nactonal , entJ: e tanto,_ houve datilografadas destinadas· à publica· 
omiSsao de duas e!ll~ndas, ... azao P<'~a ção dos discursos dos srs. Se!lactorc:; 
qua.l. levanto, p-r~lumnarmtnt::, G.Ul'.- em ata impressa 
tão de ordem, . inda~ando F=e, ?-m?-r. § 2.o os atums ~argos de taquígrafos· 
posso remeter a·. Mesa os_ ori;!PDalS, L serão extintos· à medida ~.me se v a-· 
porque as s~be~en.das ~tao JU!Stlfi· garem, bem como os cargos excedeu-· 
cadas no . pai ece1 • tes. 

I 
tores-revisores e de AsSesso~s técni­
cos terão o Eradrão PL. 7 e os assis· 
t~ntes da· Atà, PL 8. 

Sala das Sessões, em 2 de· jUlho· de' 
1954. 

Subemenda.· n:o { 

<Da Comissão Diretora~ Discussão única d"o Parecer da CO­
missão de Relacões Exteriores sôbre 
a Mensagem n.o· 95, de 1954, do se~ 
nhor Presidente da Rep_ública, sub­
m~t~ndo à aprovação do s~nado a 
t'soolha do nome do sr. nécio Hono­
rato de Mom:a para o cargo de Em­
baixador Extrardinário e Plenipoten­
ciário ão Brasil junto à·Santa Sé. 

Dizia eu no parecer, depois de vã- § 3:0 As_ promoçõ_es na Oire_toria da j. Subemenda à emenda n.ô 16, 
rios considerações: - Taqmgr~fi~ passarao a ser r~ltas _uma-. comissão de Finanças. 

Requerimentos de 11rqência cuja 
votacão Pstá con-"icion·1da ao disposto 
no ~· s.o ito art. 155 do Regimento 
Interno;.__ • 

"Dal a necessidade imp.eriosa de que .por antlgUldade e duas 1Jor· merecl·· 
o seu ingresso no quadro taquigráfico menta. O .acesso· a quaiquer âas elas· Substitua-se no parágrafo único as· 
do Congresso seja lW'.'l e"V:r.!Usivamen· ses p'Or merecimento far-se-é. median· 'expressões - corresponderã. ao pa<lrão• 
te por concurso e ~ até mesmo a ,te conc~rso de provas- de- taqmgràfl:J. ou classe imedfatament.e iriferior ao· 
sua promoção se faça por prova mter- e -redaçao. de Diretor de Serviço p€la seguinte: , 
na, por onde. se possa <:onstataT que Artigo _ Onde convier:· - corresponderá ao pad~ão PL-7. 
o 'Profissioonal ainda está em boa í"ur- · 
ma. Esta consideração aconselll:i, -por~ ·OS cargos 
Lanto, que s~ alter~ pelo menos o cn·· _Rocumel)tos 

de Redatores Õ(? AÜais e Sala 
Pàrla~entares, de H.eda- 1954 •. 

da-s Ses"sões, em 2 àe julli.o de 


